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EDITORIAL 

Vou trina 

Talvez a mais importante tarefa da doutrina es­
tratégica seja a de traduzir Poder em têrmos de Polí­
tica. É como se fôra uma verdadeira transformação 
conforme, unívoca, numa adaptação do sentido mate­
mático. 

A doutrina estratégica deve definir que objetivos 
merecem ser considerados e determinar o nível de 
poder apropriado para sua consecução. 

O impacto das armas novas na estratégia, na Po-
litica, na sobrevivência, mesmo, depende, em grande . 
parte, de nossa interpretação de sua significação. 

Um dos mais difíceis desafios que uma nação deve 
enfrentar é a interpretação correta das lições do pas-
sado. A simples experiência nada ensina. É a obser-
vação criteriosa, imparcial, honesta das lições da expe-

Estratégica 

Em 1940, foi uma doutrina superior que habilitO?.f 
os alemães a derrotar um exército aliado mais nu­
meroso, mas que estava ligado a uma concepção anti­
quada da Guerra. E podemos recuar no tempo, até 
as vitórias de Napoleão, das legiões romanas contra 
as falanges macedônicas, dos arqueiros inglêses con­
tra os cavaleiros medievais. Fomm, wdas, vitórias 
de uma· doutrina estratégica. 

Assim, a chave da formulação de uma doutrina 
adequada é a cmnpreensão correta dos elementos da 
superioridade própria e a capacidade de aplicá-los 
mais ràpidamente que o adversário, com a utilização 
mais eficiente dos sistemas de armamento disponíveis. 

riência que nos permitem tirar diretivas corretas, '7 

É isso que precisa ser considerado entre nós com 
o desenvolvimento de um verdadeiro, sincero e dese­
jado espírito de fôrças combinadas. 

>realistas, adeqt~:adas. 

É preciso ter em mente que as lições da História, 
de tôda e qualquer experiência, são contingentes: elas 
evidenciam as conseqüêndas de certas ações, mas dei­
xam, para cada geração, a tarefa de determinar que 
situações são comparáveis. 

Enquanto o desenvolvimento se processar de modo 
gradual e progressivo, nenhum problema particular 
ou difícil surgirá. Os novos problemas serão bastan­
te semelhantes aos da experiência passada, de modo 
que mesmo analogias forçadas ou inacuradas pode­
rão ter alguma_ validade. Mas tudo passa a ser dife. 
rente, contudo, quando surgem elementos novos, 
eventos cujo impacto transcende tôda eXperiência 
passada. 

Aí, então, é preciso que os sucessos do pass"ado 
não , inibam à compreensão do presente. 

A adoção mesmo de boasCSoluções passadas para 
problemas do presente pode constituí-las sàmente 
em remédios parciais. 

Infelizmente é isso o que ocorre, entre nós, em 
certos setores do pensamento militar; 

, É a superioridade da doutrina estratégica que 
fornece a fonte da vitória, aliada a uma superioridade 
de recursos, pois só esta não basta. 

A característica tradicional de nossa doutrina 
I 

estratégic_ÇL tem sido a atribuição de setores e missÕes 
entre as FÔrças Armadas, em compartimentos estan-

- .. I 

ques, c?--da. um formulando e desenvolvendo sua ~stra-
tégia própria, senn considerar, devidamente, as das 
outras duas~ sem qualquer idéia de espírito c~mbi­
nado que só em escala muito pequena era levacJ;o em 
conta entre o Exército e a Aeronáutica. 

Mas, hoje em dia, o avião estratégico, o míssil 
balístico . e o incomparável poder de destruição das 
armas novas fizeram desaparecer as fronteiras tra­
dicionais entre as Fôrças . 

Atualmente, a cooperação entre as Fôrças é 

essencial. Entre nós ela se mostra difícil, sobretudo 
por causa do apêgo a 'lfm conservantismo sem justi­
ficativas e impossível de ser compreendido num País 
que precisa dosar os seus recursos para atender a 
todos os setores que exigem assistência imediata. 

Precisamos fugir à duplicação de sistemas de ar­
mas e à aplicaçãÓ de doutrinas que se antagonizem, 
embora parcialmente. 

Deixemos de lado vaidades e intransigências, e 

busquemos a solução patriótica que o bom-senso, a 
eficiência operacional, a economia de meios apontam 
com grande veemência: Poder Aéreo Unificado e 
Espírito Combinado. 
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Plano - ·Diretor da Comissão de Aeroportos 

da Região Amazônica (COMARA) 

Serv-iços executados par.a o progresso da Amazônia 

O Quartel-General da 1.a Zona 
Aérea, através dos seus órgãos de 
execução, iniciou um vasto progra­
ma de construções e melhoramen­
tos de aeroportos na Região Ama­
zônica, tendo em vista a necessi­
dade urgente de ser esta parte do 
Brasil integrada definitivamente 
na rêde nacional de aerovias, com 
a segurança necessária para a uti­
lização normal do transporte aé~ 
reo. 

Grande parte dêste trabalho foi 
atribuída à Comissão de Aeropor-
tos da Região Amazônica .. . ... . 
(COMARA), que foi criada espe­
cialmente para construir aeropor­
tos, utilizando verbas da Superin­
tendência do Plano de Valorização 
Econômica da Amazônia (SPVEA) 
e do Ministério da Aeronáutica. 

Após o estudo da região e dos 
fatôres de ordem técnica, político­
-econômica e de natureza militar, 
foi elaborado um Plano-Diretor de 
Rotas Aéreas da Amazônia, que fi­
xa os aeroportos a serem utiliza­
dos, inicialmente, em função das 
necessidades mais urgentes. 

Êste Plano inclui 53 aeroportos, 
com características mínimas que 
permitam o pouso normal de aero­
naves com pêso total até 60 000 li­
bras e a operação de um Núcleo 
de Proteção ao Vôo, para possibili­
tar a completa segurança das ae­
ronaves em tráfego. Dêste Plano 
constam as seguintes localidades: 

o 
. ROTA BELÉM - MANAUS 

1- Belém 

2 - Pôrto de Moz 

3 - San tarém 

4 -- Parintins 

5- Manaus 

REVISTA DE AERONAUTICA 
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ROTA DO RIO NEGRO 

5- Manaus 

6 -- :Moura 

7 - Tapuruquara 

8- Uaupés 

9 '---- Iauareté 

ROTA DO RIO BRANCO 

6 -- Moura 

10 -- Caracarai 

11 -- Boa Vista 

ROTA DO RIO SOLIMóES 

5- Manaus 

12 - Coari 

13- Tefé 

14 -- Sto. Antônio de Içá 

15 - Tabatinga 

ROTA DO RIO JURUÁ 

i3- Tefé 

16 - Carauari 
~·i -- Eirunepê 

1B - Cruzeiro do Sul 

ROTA DO RIO PURUS 

5- Manaus 

lt) - XI (escolher próxi~o a 
Itaboc::t c-u Guajaratu0:u 

20 - Lábrea 

21 - Bôca do Acre 

22 - Rio Branco (Acre) 

ROTA DO RIO MADEIRA- Acre 

5- Manaus 

23 - Manicoré 
24 - Pôrto Velho 
22 - Rio Branco 
25 - Feijó 
18 - Cruzeiro ·do Sul 

ROTA DO TERRITóRIO DE 
RONDôNIA 

24 - Pôrto Velho 
26 - Guajará-Mirim 

27 - · Forte Príncipe . da Beira 
28 - Pedras Negras 

29- Vilhena 
30 --:- Rondônia .. 

24 - Pôrto Velho 
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ROTA DO RIO TAPAJóS 

3- Santarém 

31 - Itaituba 

32 - Jacareacanga 

ROTA DO RIO XINGU 

2 - Pôrto de Moz 

33 . -:- Al tamira 

34 - São Félix 

ROTA DO RIO TOCANTINS 

1- Belém 

35- Tucuruí 

36- Marabá 

37 - Carolina 

38 - Pôrto Nacional 

ROTA DO MARANHÃO 

39- São Luiz 

40 - Barra do Corda 

41 - Alto Parnaíba 

ROTA DO LITORAL 

39- São Luís 

42 - Carutapera 

1- Belém 

43- Macapá 

44- Amapá 

45 - Oiapoque 

LINHA DE FRONTEIRA 

46- Cucuí 

9 - Iauareté 

47 - Vila Bittencourt 

48 - Ipiranga 

15 - Tabatinga 

49 - X (escolher no rio Java­
ri, a meio caminho entre 
Benjamin Constant e Cru­
zeiro do Sul) 

18 - Cruzeiro do Sul 

50 - Taumaturgo 

51 - Brasiléia 

ALTERNATIVAS NECESSÁRIAS 

52 - Bragança, para Belém 

2 - Pôrto de Moz, para Santa­
rém 

53 - Itacoatiara, para Manaus 

10 - Caracaraí, para Boa Vista 

20 - Lábrea, para Pôrto V e lho 

21 - Bôca do Acre; para Rio 
Branco 

Na programação inicial dos tra­
balhos, verificou-se a n ecessidade 

Trabalho manual de homens, mulheres e crianças, nas cascalheiras de diamante 
de Gilbués, com transporte para a :pista em latas, na cabeça ou em lombo de burro 
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da construção de pelo menos 47 
aeroportos, dentre· os previstos no 
Plano-Diretor, o que bem demons­
tra a deficiência da região no setor 
da aviação. 

As obras nos aeroportos são exe­
cutadas de acôrdo com a disponi­
bilidade das verbas colocadas à 
disposição da COMARA anualmen­
te, seja pela SPVEA, seja pelo Mi­
nistério da Aeronáutica, dentro de 
uma prioridade estabelecida, sen~ 
do a intensidade dos trabalhos re­
gulada pelas quantias dotadas e 
liberadas parceladamente. 

Utilizando estas disponibilida­
des, a Comissão de Aeroportos da 
Região Amazônica tem sob sua 
responsabilidade os serviços que 
se seguem: 

Aeroporto de SÃO LUIZ 

a) Recuperados a base e o reves­
timento asfáltico da pista 09/27, as 
faixas de rolamento, os pátios de 
estacionamento e as estradas in­
ternas do Destacamento. 

Aeroporto de ITACOATIARA 

a) Construídos a pista de 1 500 
m x 45 m e o pátio de estaciona­
mento com 90 m x 110m, com ba­
se de piçarra compactada. í-

b) Construídos o acostamento de 
75 m de largura para cada l'ado e 
as valetas longitudinais paraÍ dre­
nagem. 

c) Construída a estação de pas­
sageiros. 

d) Construídas as casas de Fôr­
ça, de Transmissores e de Residên­
cia, para o Núcleo de Proteção ao 
Vôo. 

e) Construído o serviço de abas­
tecimento d'água, com poç'o, caixa 
d'água elevada de 10 000 litros, tu­
bulações e casa de bombas. 

f) Construído o sistema de ilu­
minação externa. 

Aeroporto de BARRA DO CORDA 

a) Construídos a pista de 1 500 
m x 45 m e o pátio de estaciona­
mento com 90 m x 100m, com ba­
se de piçarra compactada. 

b) Construídos o acostamento de 
75 m para cada lado e as valetas 
longitudinais para drenagem. 
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c) Construída a estação de pas­
sageiros. 

d) Construída uma caixa d'água 
subterrânea para 10 000 litros. 

e) Construída com imprimação 
asfál tica uma estrada de acesso da 
estação de passageiros à rodovia 
principal. 

f) Executada a imprimação as­
fáltica do pátio de estacionamento. 

.. 

g) Construída a estrada de aces­
so ao aeroporto em terreno natu­
ral compactado, com um trecho 
empiçarrado. 

Aeroporto de lVIOURA 

a) Em construção, já em fase fi­
nal, a pista de 1100 m x 30 m e o 
pátio de 90 m x 100 m, em terre­
no natural compactado. 

b) Construído o acostamento 
com 60 m para cada lado. 

c) Construídas as casas de Fôr­
ça e de Transmissores para o Nú­
cleo de Proteção ao Vôo. 

d) Construídas a estação de pas­
sageiros e a sala de recepção. 

e) Em construção a caixa d'água 
para 10 000 litros. 

f) Construída a estrada para o 
pôrto em terreno natural compac­
tado. 

Aeroporto de lVIANICORÉ 

a) Em construção uma pista 
pioneira de 1 500 m x 30 me o pá­
tio de 90 m x 110 m, com terreno 
natural compactado. 

b) Em construção, já em fase de 
acabamento, as Casas de Fôrça, de 
Transmissores e de Residência, pa­
ra o Núcleo de Proteção ao Vôo. 

c) Em construção a estação de 
passageiros e a sala de recepção. 

d) Construída a estrada de aces­
so, em terreno natural compacta­
do. 

Aeroporto de TEFÉ 
Estação de Passageiros, padrão adotado no Plano-Diretor da COMARA, construída 

nos aeroportos de Itacoatiara, Bal'l'a do Corda, Manicoré e Pôrto Nacional a) Construída uma pista pionei­
ra de 1 200 m x 40 m, em t~rreno 

Aeroporto de BOA VISTÀ 

a) Em construção, já em fase fi­
nal, a pista de 1 500 m x 60 m e o 
pátio de estacionamento de 90 m 
x 150m, com base de piçarra com­
pactada. 

b) Construído o acostamento 
com 75 m para cada lado, com va­
letas longitudinais para drenagem 
da pista. 

c) Construídos 11 km de valas 
para drenagem da área. 

d) Construídas as casas para o 
Núcleo de Proteção ao Vôo, ,..como 
sejam: Casa de Fôrça, cakk de 
Transmissores e Casa de Residên­
cia. 

e) Construído o serviço de abas~ 
tecimento d'água, com poço, caixa 
d'água de 10 000 litros, casa de 
bombas e tubulaÇões. 

f) Construída a rêde elétrica pa­
ra iluminação externa e da esta­
ção de passageiros. 

REVISTA DE AERONÁUTICA 

natural compactado. ' 

· ... 
-~· ' .. 

Casas de fôrça e transmissores, padrão adotado no Plano-Diretor da .COMARA, 
construídas em ltacoatiara, Manicoré, Boa Vista e Moura 
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b) Construídas as valetas longi­
tudinais para drenagem da pista. 

c) Melhoramento da estrada de 
acesso. 

Aeroporto de TABATINGA 

a) Construídos uma pista pionei­
ra de 1 200 m x 40 m e um pátio 
de 90 m x 110 m, em terreno na­
tural compactado. 

b) Construídas as valetas longi­
tudinais para drenagem da pista. 

c) Construído o acesso ao pôrto, 
em terreno natural compactado. 

Aeroporto de PôRTO NACIONAL 

a) Em construção, já em fase 
de acabamento, uma pista pionei­
ra de 1400 x 30 m, em terreno na­
tural. 

b) Em construção uma estação 
de passageiros. 

Aeroporto de PôRTO VELHO 

a) Executados o desmatamento, 
o destacamento e sendo prepara~ 
do o leito para uma pista de 1 800 
m x 45 m. 

Aeroporto de TERESINA 

a) Construído o acostamento de 
75 m para cada lado do eixo da 
pista. 

b) . Em fase final a compactação 
da base da pista de 1 800 x 45 m, 
com preparação para a pavimen­
tação. 

Aeroporto de CAROLINA 

a) Iniciada a · locação de projeto 
para a construção de uma pista de 
1800 x 45 m. 

Aeroporto de PôRTO DE MOZ 

a) Executados o desmatamepto e 
o destacamento para construÇão 
de uma pista de 1 500 m x 45 m. 

Aeroporto de GILBUÉS 

a) Encascalhada a pista pioneira 
de 900 m x 20 m. 

b) Construída uma vala para 
drenagem e barragem de proteção 
para a pista. 
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Aeroporto de CAXIAS 

Melhorada a Estação de Passa­
geiros. 

Aeroporto de RIO BRANCO 
(ACRE) 

a) Executados a escolha do local 
e o levantamento topográfico pa-

para o projeto da construção da 
pista. 

Aeroporto de BELÉM 

a) Executados o desmatamento, 
o destacamento e a terraplenagem, · 
para o aumento de 500 m da pista 
06/ 24 do aeroporto. 

BOA VISTA - Valetamento para drenagem da área do aeroporto 

ra o projeto da construção de uma 
pista de 1 800 m x 45 m. 

Aeroporto de CRUZEIRO DO SUL 
(ACRE) 

a) Executado o levantamento 
topográfico, para o aumento> d~. 
pista para 1 500 m. 

Aeroporto de UAUPÉS 

a) Feita a escolha do local e sen­
do executado o levantamento to­
pográfico para construção da pis­
ta. 

b) Iniciado o desmatamento da 
área para o aeroporto. 

Aeroporto de IAUARETÊ 

a) Iniciados os trabalhos de com­
pactação e ampliação da pista exüi'­
tente. 

Aeroporto de LÃBREA 

a) Executados a escolha do lo­
cal e o levantamento topográfico 

-6-

b) Construída e em fase de con­
clusão e asfaltamento a estrada de 
ligação ao aeroporto, com a exten­
são de 6 km. 

Aeroporto de BôCA DO ACRE 

a) Executados o desmatamento 
e o destacamento para uma pista 
de 1 500 m x 45 m. 

. b) Em construção uma pista pio­
neira de 1 200 m x 30 m. 

- - oOo--

i 

, . E.m face da exigüidade das . ver­
.bas distribuídas, até o momento, 
nã,o tem sido possível a manuten­
ção do ritmo de trabalho desejado, 
para permitir um desenvolvimen­
to que atenda realmente à neces­
sidade da região. Apesar do esfôr­
ço pessoal e da grande ajuda mate­
rial e financeira dada pelo Minis­
tério da Aeronáutica, o trabalho 
que foi possível executa~, embora 
apreciável, ainda está muito longe 
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de realizar as previsões que moti­
varam a elaboração do Plano-Di­
retor. 

Uma orientação dos órgãos res­
ponsáveis pelo desenvolvimento 
da Amazônia, que visasse a um 

TABATINGA - Operação de CA-10 no aeroporto 

O vulto do empreendimento, pe­
la suá importância vital no desen­
volvimento da Região Amazôni­
ca, por certo modificará inteira­
mente o panorama atual, influindo 
decisivamente no aceleramento do 
progresso geral, através dos seus 
reflexos em todos os setores da 
atividade regional. 

' 

apoio substanci.q.l à execução des­
ta rêde de aeroportos, seria um dos 
maiores benefícios feitos à região 
e conseqüentemente ao Brasil, e 
uma base firme para o seu desen­
volvimento futuro. 

Cumpre acrescentar que em ne­
nhum outro setor de trabalho a 

Região A~azônica dispõe de um 
apoio tão intenso e desinteressado 
como êste, dado pela Fôrça Aérea 
Brasileira, sem nada receber em 
troca, além da satisfação de ·estar 
a judando o progresso do Brasil. 

As verbas destinadas à constru­
ção dos aeroportos na Amazônia, 
ao serem aplicadas pela Comissão 
de Aeroportos da Região Amazôni­
ca, recebem impreterivelmente 
um acréscimo imensurável do Mi­
nistério da Aeronáutica, represen­
tado pelo pessoal que compõe o 
próprio órgão execubr, pelas fa­
cilidades técnicas, econômicas e 
administrativas do Ministério, pe­
lo material indiscriminado que lhe 
é pôsto à disposição, pelo apoio fi­
nanceiro que é dado, pelos trans­
portes executados, e, especial­
men te, pelo apoio moral, com a de- · 
terminação de não medir esforços 
para atingir o fim a que se propôs. 

Êste patrimônio, tão importan­
te em obras dêste vulto e tão evi­
dente nos trabalhos até então rea­
lizados, não deveria ser despreza­
do, mas, antes, incrementado, bem 
aproveitado e estimulado, para be­
nefício exclusivo da própria Ama­
zônia, que mais do que qualquer 
outra parte do Brasil exige deter­
minação, desprendimento, espírito 
de luta e pioneirismo, interêsse e 
dedicação pelo progresso da Pátria, 
qualidades estas perfeitamente in~ 
tegradas no acêrvo de virtudes que 
compõem a FóRÇA AÉREA,' BRA­
SILEIRA. 

ARSENAL VOLANTE - O novo adaptador do porta-bombas do avião de ataque 
"Skyhawk A4D" aumenta a_ capacidade de bombas para seis vêzes a carga normal 
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O PROGRAMA DO "SKYBOLT" SERÁf PELO MENOS, 
IGUAL AO DO "THOR" E AO DO "HERCULES" 

O General Thomas D. White de­
clarou que o "Skybolt" "dará ao 
país o maior poder de ataque já 
produzido, até hoje". 

Para detalhes precisos sôbre 
êsse míssil balístico, lançado de 
avião, foram feitas ao engenhei­
ro-chefe dos mísseis e sistemas es­
paciais, da Douglas, Robert · L. 
J ohnson, as perguntas que abaixo 
se seguem, com as respostas dadas: 

P- Pode descrever, sucintamente, 
o "Skybolt"? 

n, - É um míssil balístico de pro­
pelente sólido, de dois está­
gios, orientado por sistema de 
inércia. Será o maior míssil 
americano de lançamento por 
avião (B-52 ou outro bombar­
deiro), a qualquer altitude, 
contra alvos num raio de 1 000 
milhas. Pode carregar uma 
ogiva nuclear dentro de uma 
ampla gama de carga explo­
siva. 

P- Qlue diferencia o "Skybolt" 
dos atuais mísseis de lança­
mento por avião ? 

R- O "Skybolt" tem um alcan­
ce e precisão de tiro bastante 
maiores do que os demais mís­
seis de lançamento do ar. Por 
ser um míssil balístico tem 
vantagens enormes como sua 
velocidade, consideràvelmen­
te aumentada, e menos vul­
nerabilidade, capacitando-o a 
atacar o complexo de objeti­
vos inimigos sem deixar ex­
posto de maneira sensível, à 
defesa contrária, o avião lan­
çador. 

P- Por que está sendo desenvol­
vida essa arma ? 

R- Ela aumenta a vida operacio­
nal dos bombardeiros pilQta­
dos e amplia o arsenal das 
armas ofensivas, ao mesmo 
tempo que permite a utiliza­
ção de uma base móvel de 
onde podem ser lançadas as 
operações ofensivas. Nosso 
país poderá, com um investi­
mento comparativamente pe­
queno, estender, até um fu-
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Tradução de "Airview News" de 17-6-60, 

pelo 

Brig do Ar Eng OSWALDO 
BALLOUSSIER 

turo afastado, seus sistemas 
de lançamentos estratégicos, 
considerada a comparação de 
têrmos de pessoal, equipamen­
to e bases. Mais ainda, ressal­
tando essa eéonomia de pes­
soal, embora haja solicitações 
para ambos sistemas, pilota­
dos e não-pilotados, algumas 
vantagens-chaves ficam do 
lado dos sistemas pilotados. 

P- Que é abrangido, exatamente, 
pelo contrato atual com a Fôr­
ça Aérea? 
0 .o 

R- Na situação atual, nossa ta­
refa compreende o projeto e 
o desenvolvimento de todo o 
sistema de armamento, incluí­
da sua integração no avião 
transportador tanto o ameri­
cano quanto o inglês. O tra­
balho está sendo conduzidb 
de modo que seja permitido o 
início da produção a qualquer 
momento desejado pela Fôr­
ça Aérea: O presente contrato 
inclui certo número de mís­
seis e outros elementos do sis-

. tema para fins experimentais. 

P- O presente contrato será, obri­
gatoriamente, seguido de um 
contrato de produção? 

R,..--- Essa é a intenção da Fôrça 
Aérea: uma arma operacional. 

P- Onde se coloca o programa do 
"Skybolt" no conjunto de 
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grandes projetos da Douglas, 
com o "Thor" ou com o "Her­
cules"? 

R- Evidentemente, tudo leva a 
crer seja êle tão grande quanto 
êsses programas e exigirá o 
mesmo nível de esfôrço. É 
grandemente importante, não 
só do ponto-de-vista da com­
panhia, mas, também, da Fôr­
ça Aérea. 

P- Pode ser dito onde a maiot 
parte do trabalho do "Sky­
bolt" será realizada? 

R- Na Douglas; o maior esfôrço 
será desenvolvido em Santa 
Mônica e compreenderá: de­
senhos, desenvolvimento, di­
reção do programa e produção 
de uma grande parte da es­
trutura do míssil e dos ele­
mentos de terra do sistema 
de armamento. As carcassas 
do propulsor estão com proT 
dução prevista em El Segun~ 
do. Em Tulsa, ficaremos res­
ponsáveis pelo projeto, dese­
nhos e desenvolvimento do 
pilone de fixação do míssil 
ao avião. A montagem final 
está prevista para a Douglas_ 
de Sacramento. As outras fir­
mas associadas conosco nés­
te programa são: Northrop 
(Nortronics Division) par;a a 
orientação; General EleCtric 
para o veículo de reentrada e 
a Aerojet para a propulsão. 

P- Por que foi a Douglas escolhi­
da para desenvolver o "Sky­
bolt" ? 

R- O "Skybolt" era uma compe­
tição grandemente contestada 
um ano atrás. Estou certo de 
que nossa capacidade compro­
vada no desenvolvimento e na 
fabricação de sistemas de mísf­
seis, dentro dos prazos, foi um 
fator capital. ' 

p - Que importância deverá ser 
dada à declaração feita sôbr~ 
a utilização do "Skybolt" pelo 
Govêrno Inglês ? 

R- GraDjde, certamente, já qLle 
mostra o interêsse de um go'- · 
vêrno aliado numa arma nova 
altamente importante. Além 
disso, permitirá, com uma pro­
dução em maior escala, a ob­
tenção de armamento mais 
econômico para ambos gover­
nos. 
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Oual a 
em uma 

justa medida 

Fôrça Aérea ? 

Maj Brig JOELMIR CAMPOS DE ARARIPE MACEDO 

Um dos aspectos mais impres­
sionantes da A viação moderna é o 
custo astronômico do material aé­
reo e da complexa infra-estrutura 
de apoio (suprimento, manutenção, 
proteção ao vôo, etc.); a afirma­
tiva é válida tanto para a Avia­
ção Comercial quanto para a Mi­
litar, porém neste último caso as 
cifras assumem proporções ainda 
muito maiores. Poucos são os paí­
ses que podem manter hoje, desde 
o tempo de paz, uma Fôrça Aérea 
realmente de primeira linha, o 
que explica o fato de grandes Na­
ções tradicionalmente na van­
guarda, do ponto-de-vista do Po­
der Aéreo, terem decaído dessa 
importante posição, face à insufi­
ciência de recursos financeiros pa­
rE, manter em dia com o progresso 
tecnológico os padrões de suas 
Fôrças Aéreas. A corrida arma­
mentista polarizou-se hoje em 
tôrno dos Estados Unidos e da 
União Soviética, estando as de­
mais Nações do Bloco Democráti­
co e do Bloco Comunista relegadas 
a uma posição secundária de saté­
lites. 

Para melhor aquilatarmos o 
considerável esfôrço que os Esta­
dos Unidos vêm empreendendo na 
defesa dàs liberdades democráti­
câs do Mundo Ocidental, vamos 
recorrer às cifras consignadas na 
proposta orçamentária apresentada 
pelo Presidente Eisenhower ao 
Congresso, para o Exercício de 
1961. Os gastos com a Defesa Na­
cional (Fôrça Aérea, Marinha, 
Exército, ajuda militar aos alia­
dos e programa de energia atô- . 
mica) foram orçados em US$ 
45.600.000.000,00 (quarenta e cin­
co ·bilhões e seissen tos milhões de 
dólares), representando 57% da 
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receita prevista pa!Ta o próximo 
Exercício Fiscal. Consideradas 
apenas as três Fôrças principais, 
verifica-se que o esfôrço principal 
é feito no setor da Fôrça Aérea, 
com 45 % da despesa, seguindo-se 
a Marinha com 30 % e finalmente 
o Exército com 25%. 

Outro aspecto, quase dramático, 
dos gastos com a Fôrça Aérea é o 
relacionado com a pesquisa e o 
desenvolvimento. A evolU;ção da 
técnica é hoje ião rápida que mui­
tos protótipos se tornam obsoletos 
em meio à sua fabricação, quando 
despesas de vulto já foram consu­
madas com as pesquisas, os proje­
tos e o ferramenta!. Neste parti­
·cular ocorreu recentemente um 
fato bem ilustrativo, com a deci­
são do Govêrno dos Estados Uni­
dps de não mais fabricar os aviões 
de bombardeio estratégico N orth 
American B-70 ( "Valkyrie"), 
cujos protótipos ainda se encon­
tram em meio à fabricação; a en­
trada em serviço dos B-70 estava 
prevista para 1965, porém alguns 
assessôres do Presidente Eisenho­
wer alegaram que êstes aviões po­
dem ser substituídos por um con­
junto de armas que estarão dispo­
níveis em prazo muito mais cur­
to, tais como os mísseis balísticos 
intercontinentais (ICBM) Atlas 
(já operacional), Titan (operacio­
nal em 1961) e Minuteman (ope­
racional em 1963), além do Pala­
ris, de lançamento submarino. A 
decisão, contudo, não foi das mais 
pacíficas e a respeito é interessan­
te conhecer o ponto-de-vista do 
General Carl Spaatz, ex-Chefe do 
Estado-Maior da USAF: "o B-70 
não é !apenas um bombardeador 
mais rápido, mas representa um 
sistema de armas inteiramente no-

~9-

vo, destinado a operar à velocida­
de tripla à do som, a 21 000 me­
tros de altura, cobrindo distânCias 
de 12 000 km, e que se presta tanto 
à ofensiva como à defensiva; ar­
mado com projetis ar-terra e ar-ar, 
pode atravessar qualquer sistema 
de defesa inimigo e transportar 
não apenas uma bomba atômica, 
porém várias a qualquer ponto da 
Terra. Ou os Estados Unidos se 
dedicam ao rápido aperfeiçoamento 
do B-70, ou cairão ao nível de uma 
potência aérea de segunda or­
dem ... " E o programa do B-70 
foi mantido, com um orçamento 
de US$ 265 milhões para o ano 
fiscal de 1961. 

O custo dos modernos aviões de . 
combate atinge proporções inusi­
tadas, principalmente as primeiras 
unidades das novas séries de fa­
bricação, que normalmente são 
gravadas com as maiores taxas de 
depreciação relativas às pesquisas, 
ao desenvolvimento dos protótipos 
e ao ferramenta!. Como exem­
plo, citaremos o bombardeador 
B-58-A que figura nas listas de 
preço com valor superior a . 53 mi­
lhões de dólares! Como se vê, não 
é qualquer país que poderá man­
ter atualmente uma Fôrça Aérea 
de primeira linha; terão êles que 
reformular as respectivas .doutri­
nas militares e estabelech uma 
prévia e clara concepção do tipo 
de guerra para o qual a doutrina 
é válida. Mas de qualquer modo, 
não se deve exigir da Nação sa­
crifícios maiores que o estritamen­
te necessário à salvaguarda da sua 
soberania e das suas instituições, 
o que exige dos Chefes militares 
uma alta compreensão da neces­
sidade da conjugação de esforços 
das três Fôrças Armadas, elimi­
nando-se ao máximo a dispersão de 
meios. 

... ... 

Feitas as considerações acima, 
que nos dão uma pálida idéia dos 
problemas de ordem financeira re­
lacionados com as Fôrças Aéreas, 
desçamos à realidade da nossa 
conjuntura com vistas à Fôrça 
Aérea Brasileira. àbviamente, to­
dos os aviadores almejam uma 
Fôrça Aérea modelar, eficiente e, 
se possível, de primeira linha no 
concêrto internacional;· são as con-
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tingências financeiras que impõem 
Jimitações a estas justas aspira­
ções que não são apenas de ordem 
pessoal, pois decorrem sobretudo 
de uma imposição da Defesa Na­
cional. O problema que se apre­
senta, então, é dosar judiciosamen­
te os recursos disponíveis, de sor­
te que não seja comprometida a 
harmonia funcional do conjunto; 
igual critério deve ser adotado 
com as duas outras Fôrças que 
compõem o Poder Militar da Na­
ção, pois a sua atuação conjunta 
exige coordenação harmônica e 
equilibrada. Infelizmente, todos 
nós somos levados, por uma ten­
dência natural, a dar maior ênfa­
se aos engenhos bélicos, subesti­
mando a respectiva infra-estrutu­
ra de apoio logístico; acontece, 
assim, existirem no Exército, na 
Marinha e na Fôrça Aérea geral­
mente mais canhões, mais navios 
e mais aviões do que recursos téc­
nicos e financeiros necessários à 
manutenção e à utilização eficien­
te da máquina de guerra, o que se 
traduz, em última análise, pelo al­
to índice de indisponibilidade do 
material. O mais grave é que a 
instrução dos quadros resulta tam­
bém prejudicada, o que possivel­
mente não ocorreria se os meios e 
os encargos guardassem entre si 
o indispensável equilíbrio. 

Dispõe a FAB, presentemente, 
de cêrca de 800 aeronaves de dife­
rentes tipos e procedências, repre-

sentando um valor de inventário 
da ordem de 100 milhões de dóla­
res; daquele total, mais ou menos 
uma centena de aviões vem sendo 
apoiada pelo Plano de Assistência 
Militar Norte-Americano. As 700 
unidades restantes, cujo valor de 
inventário é da ordem de 60 mi­
lhões de dólares, exigem aproxi­
madamente 6 milhões de dólares 
por ano, a fim de assegurar um 
perfeito suprimento de peças e 
acessórios. Acontece, entretanto, 
que a F AB é apenas uma fração 
do Ministério da Aeronáutica, sem 
dúvida a mais importante; outros 
·setores vitais do Ministério; como 
por exemplo o da infra-estrutura 
aeroportuária e o da proteção ao 
vôo, também dependem de copio­
sas importações para a manuten­
ção dos complexos equipamentos 
em uso. Assim, as necessidades 
mínimas do Ministério da Aero­
náutica, expressas em dólares, so­
mente para ~ manutenção dos 
aviões e dos equipamentos em ser­
viço, situam-se muito acima de 6 
milhões de dólares. Ora, as difi­
culdades cambiais com que luta 
o País, já de long~ data, vêm limi­
tando os recursos para a importa­
ção de peças e acessórios a cifras 
quase irrisórias, face às necessi­
dades reais do Ministério da Ae­
ronáutica, cujas responsabilidades 
no setor da segurança · do vôo são 
fàcilmente percebidas pelo grande 
público que se utiliza dos trans­
portes aéreos e para o qual aque-
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las dificuldades não devem servir 
de justificativa às deficiências 
eventualmente constatadas. 

Como se vê, os problemas, não 
somente da F AB, mas de tcido o 
Ministério da Aeronáutica, são de 
solução bastante delicada, pois en­
volvem normalmente recursos fi­
nanceiros muito superiores às dis­
ponibilidades correntes. É preciso 
que façamos, urgentemente, um 
balanço da situação, ponderando 
recursos e encargos; de posse dêste 
levantamento, impõe-se um reexa­
me da conjuntura, a fim de se ve­
rificar qual a linha de ação possí­
vel, isto é, se reajustar os meios 
à altura dos encargos, ou se redu­
zir os encargos até o limite máxi­
mo das disponibilidades financei­
ras atribuídas ao Ministério da 
Aeronáutica. A primeira linha de 
ação, sem dúvida, é a desejável; 
a segunda, é aceitável, como al­
ternativa conscientemente previs­
ta. O que não é admissível é ado­
tar soluções intermediárias, com 
evidente desajustamento entre os 
meios e encargos, caminho mais 
rápido para a desorganização dos 
serviços e irresponsabilidade e~ 
todos os escalões da administração. 

Posta a questão nestes têrmos, 
alguma cousa mais precisa seli di­
ta e nós o faremos de bom g~ado, 
chamando a atenção dos seto.res 
responsáveis para que seja alçim­
çado um melhor rendimento r de 
produção das atividades mili~ares 
e civis do Ministério da Aeronáu­
tica, sobretudo as relacionadas 
com a sua complexa infra-estrutu­
ra de apoio da F AB e da A viação 
Comercial. Em particular, deseja­
mos alertar as autoridades respon­
sáveis para a alarmante falta de 
engenheiros em todos os setores 
especializados do Ministério da 
Aeronáutica, principalmente nos 
Parques de Aeronáutica e nas Di­
retorias Técnicas; o déficit é de 
tal ordem que já não é possível, 
sequer, equacionar os problemas 
mais urgentes e, por conseguinte, 
encaminhá-los a uma solução. Sem 
técnica de alto nível não é possí­
vel, · na era da energia nuclear e 
da Astronáutica, fazer Aviação e 
manter uma Fôrça Aérea digna 
dêste nome; ter-se-ia, no máximo, 
um conglomerado informe, desor­
denado, caro e inútil! Livremos a 
nossa Aeronáutica dêste tenebro­
so futuro, antes que seja demasia­
do tarde. 
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Segurança e Desenvolvimento 

Brig Ar Eng OSWALDO BALLOUSSIER 

INTRODUÇÃO 

O tema "Segurança e Desenvol­
vimento" exige, preliminarmente, 
uma exposição sucinta sôbre Se­
gurança Nacional e quais as suas 
interrelações com o desenvolvi­
mento, dentro do quadro nacional, 
levadas em conta, evidentemente, 
as injunções impostas pelas· rela­
ções e condições internacionais. 

A expressão Segurança Nacio­
nal é um novo símbolo verbal de 
uma velha realidade. Foi criada, 
para uso popular, em vista da ne­
cessidade compreensível de um 
têrmo de referência que signifi­
éasse, pelo rrienos, o objetivo fi-

- nal que, admitia-se, c ou b e s s e 
às Fôrçàs Armadas manter. A 
realidade da Segurança N acio­
nai é uma abstração infinitamente 
complexa e, como tal, não com~ 
porta qualquer · definição conven­
cional de dicionário. Ela mal pode 
ser descrita, salvo subjetivamente, 
senão em têrmos do que sua exis­
tência permanente significa para 
a Nação. É algo que se percebe, 
intuitivamente, sem a necessidade 
de um raciocínio lógico sôbre a sua 
natureza. O que será feito aqui 
importará numa descrição da Se­
gurança Nacional através de algu­
mas de suas . características mais 
importantes e mais fàcilmente dis~ 
cerníveis e dos fatôres específicos 
que mais bem a distinguem de ou­
tros objetivos mais limitados da 
atividade nacional. 

Antes de tudo, a Segura11ç;a Na­
cional é uma condição sociàl. Não 
é um estado de prontidão militar, 
uma série de alinhamentos políti­
cos ou uma acomodação econômi­
ca. É algo que uma Nação acredita 
acêrca de si mesma, algo que seus 
Chefes estão convencidos ser ne­
cessário para o bem-estar contínuo 
da Nação e que dê, realmente, ao 
povo, uma sensação positiva de 
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O presente trabalho é o resultado de 
pesquisa e · composição do que sôbré o 

assunto tratam conferências e relatórios 
da Escola Superior de Guerra e livros 
especializados no assunto. 

Foi organizado em face de um pedido 
da ADESG, a fim de ser incluído em um 
ciclo de . estudos realizados, sob seus aus­
pícios, no Ministério da Educação e Cul­

tura. -

Em face de ser assunto que deve inte­
ressar a todo oficial, achamos oportuno 
publicá-lo na "Revista". 

----a----

Y1 ,. 
confôrto e prosperidade. E, para 
as democracias com a nossa orien­
tação ideológica peculiar, um es­
tado de coisas no qual os cidadãos 
integrantes da sociedade possuem 
a máxima-liberdade para explorar, 
ao seu talante, suas vidas e opor­
tunidades. Significa, em certos ca­
sos específicos, coisas tais cpmo 
a o. continuação ·de nossa indepen­
dência soberana; de nosso sistema 
de govêrno representativo; de uma 
economia, que é bàsicamente livre 
mas regulada até onde considere­
mos necessário ao interêsse públi­
co; e, acima de tudo, a continui­
dade das garantias históricas de 
liberdade pessoal e de independên-­
cia para cada cidadão. Quando 
houvermos conduzido nossos ne­
gócios, tanto interna quanto exter­
namente, tle sorte que essas coi­
sas, em sua essência, tenham sido 
razoàvelmente bem asseguradas, 
então, podemos dizer, estaremos 
mantendo um grau tolerável de 
Segurança Nacional. 

Reciprocamente, quando a ma­
nutenção de qualquer um dêsses 
valores se vir ameaçada seriamen­
te, não estaremos mantendo um 
grau satisfatório de Segurança 
Nacional. Uma ameaça reconhe­
cível de ataque aberto à nossa so-
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berania é uma ameaça óbvia à Se­
gurança Nacional e, nos últimos 
duzentos anos, êsse ataque foi a 
maneira clás'sica segundo a qual 
estados soberanos perderam sua 
Segurança Nacional. Existem ou­
tras maneiras. Um colapso econô­
mico, certamente, arrastando à 
miséria e ·ao desassossêgo, consti­
tuiria séria ameaça à Segurança 
N acionai. A penetração nas nos­
sas escolas, universidades, igre­
jas, sindicatos de trabalhadores, 
minorias raciais e grupos nacio­
nais, de uma ideologia que nos fi­
zesse renunciar, voluntàriamente, 
à nossa soberania, a nossos direi­

t<;>s e a nosso sistema de govêrno, 
em -favor de um poder estranho, 
insidiosamente nocivo, seria uma 
ameaça duradoura, crescente e ex­
tremamente séria à Segurança Na- . 
cional. Cumpre relembrar ! que a 
continuidade da SeguranÇa Na­
cional significa não só uma cons­
telação satisfatória de certot fatô­
res militares, mas também _, de ele­
mentos políticos, econômicos e psi­
co-sociais. Uma ameaça à Segu­
rança Nacional pode provir de uma 
dentre muitas direções e envolver 
êstes ou aquêles de seus elemen­
tos essenciais; mas a perda ou sub­
versão de qualquer um dêles assi­
nalará a perd2. final dos outros. 

Em segundo lugar, a manuten­
ção da Segurança Nacional é um 
processo contínuo e incessante. 
Não é algo a ser, apenas, conse­
guido ou atingido, mas algo a ser 
mantido. O problema é permanen­
te e o processo contínuo, na paz e 
na guerra, em tempos dê dificulda­
des ou . de tranqüilidade. Êsse pro­
cesso pode ser fácil ou difícil, co­
roado de muito ou pouco êxito, 
mas que continua - deve conti­
nuar - enquanto continuarmos a 
existir como grupo ·- cultural. En­
quanto andarmos pela terra como 
homens livres, haverá inimigos a 
ameaçar nossa soberania e nossa 
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liberdade, circunstâncias a desafiar 
nossa economia e heresias que co­
locarão à prova nossa fé em nos­
sas próprias instituições. As guer­
ras vêm, são travadas, cessam e 
sobrevem a paz, mas o processo 
continua tão difícil e sutil, na paz 
como na guerra que a precedeu. 
Em verdade, ó que realmente sur­
preende, apesar de nossa expe­
riência das duas últimas guerras, 
talvez porque pensássemos mais 
na paz do que na liberdade, 
é, não tanto o reconhecimento 
tardio de que a vitória apenas .dei­
xou de proporcionar uma solução 
duradoura para o problema da 
Segurança Nacional, mas, sim, a 
constatação meridiana de haver­
mos sido tão ingênuos a ponto de 
acreditar que isso. pudesse aconte­
cer. 

Em terceiro lugar, a Segurança 
Nacional é o produto resultante de 
uma Política Nacional vitoriosa. 
A política nacional, por sua vez, 
deve ser encarada como LJ.m com­
plexo de diretrizes políticas, mili­
tares e econômicas, tanto no cam­
po externo como no interno, as 
quais, reunidas, constituem a 
orientação geral da conduta de 
uma Nação no mundo e das ati­
tudes específicas que ela assume 
na manutenção de sua Segurança 
Nacional. 

Podemos, pois, agora, enunciar 
o conceito de Segurança Nacional 
já consagrado pela ESG: "Segu­
rança Nacional é o maior ou me­
nor grau de garantia que, através 
de ações políticas, econômicas, psi­
co-sociais e militares, um Estado 
proporciona à coletividade nacio­
nal, para a consecução e salva­
guarda de seus Objetivos Nacio­
nais, a despeito da ação adversa 
de fatôres internos e externos". 

CONCEITUAÇÃO DE SEGURAN­
ÇA NACIONAL E DESENVOL­

VIMENTO 

Posta a questão nos têrmos da 
exposição anterior, não serifl líci­
to confundir-se Desenvolvimento 
com Segurança Nacional? Em ou­
tras palavras, quando estivéssemos 
processando o · desenvolvimento 
não estaríamos dando condições 
de existência real, em tôda sua am­
plitude, à Segurança Nacional? 

A resposta simples é: não. Na 
realidade, estaríamos, apenas, pro-
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porcionando condições favoráveis 
à execução de uma política de Se­
gurança Nacional. 

Pela definição, Segurança Na­
cional trás, sempre implícita, a 
idéia de antagonismo . . Esta, pois, 
no domínio da estratégia, decorre 
de um Conceito Estratégico Na­
cional. 

Convém, então, mostrarmos co­
mo é formulado um Conceito Es­
tratégico NacionaL 

À base de todo o estudo encon­
tram-se os Objetivos Nacionais 
Permanentes que são a tradução 
das aspirações imanentes da cons­
ciência nacional, visando à uni­
dade, à independência e à sobera­
nia política da Nação, ao progres­
so econômico e à evolução moral, 
cultural e social do povo, tudo den­
tro do espaço geográfico que lhes 
é impôsto, quer pela tradição his­
tórica, quer pelas condições míni­
mas de sobrevivência. 

Assim, os ONP traduzem, real e 
fielmente, as aspirações e os inte­
rêsses vitais da Nação, visando à 
sua continuidadé' no tempo e no 
espaço, já que são o resultado de 
um longo processo histórico atra­
vés do qual foi adquirida e plas­
mada uma consciência nacionaL 

Tais Objetivos têm um caráter 
de permanência relativa, pois admi­
tem modificações mais ou menos 
acentuadas dentro de longos perío­
dos de tempo, condicionadas à evo­
lução política, econômica, social e 
cultural do grupo nacional. 

O instrumento que o Estado em­
prega para a consecuÇão e a sal­
vaguarda de seus ONP é o Poder 
NacionaL Êste é eminentemente 
relativo, já que as condições de 
sua aplicação variam no tempo e 
no espaço. Assim, o valor absolu­
to do Poder N acionai não tem, 
verdadeiramente, qualquer ex­
pressão prática. Há necessidade 
de compará-lo com outros, no mo­
mento e na área de sua aplicação. 

Impõe-se, portanto, o exame da 
realidade, dentro da qual, uma vez 
estabelecidos os ONP, será busca­
da sua efetivação, para a seguir, 
face a essa mesma realidade, ser 
avaliado, no instante considerado, 
o grau de capacidade do instru­
mento decisivo de ação .que dê via­
bilidade a essa mesma ação. 
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Êsse exame é uma verdadeira 
apreciação estratégica da conjun­
tura tanto no panorama nacional 
quanto internacional, e com êle se 
visa a definir os aspectos positivos 
e negativos da própria conjuntura. 

Os aspectos positivos são defini­
dos, em suas componentes nacio­
nais e internacionais, por sua na­
tureza e suas tendências de evolu­
ção em futuro previsíveL 

Os aspectos negativos represen­
tam os antagonismos e obstáculos 
de tôda natureza que integram as 
pressões contrárias, também inter­
nas e externas, que se antepõem à 
conquista daqueles objetivos. 

A avaliação do Poder Nacional é 
feita, igualmente, mediante uma 
judiciosa e minuciosa apreciação 
de seus fatôres integrantes, visan­
do à determinação de seu grau de 
capacidade para se contrapor às 
pressões contrárias que tendem a 
limitar, cercear e, por vêzes;- im­
pedir a consecução dos objetivos 
vitais. Essa avaliação deve dar lu­
gar ao estabelecimento de verd~­
deiros juízos de valor que, expli­
citamente, exprimam os graus de 
superioridade e inferioridade ,do 
Poder, face ao quadro geral de 
contrastes internos e externos. 
Em outras palavras, tais ínp.ices 
são os parâmetros de aptidão do 
Poder Nacional no tocante à vida 
e ao futuro da Nação. 1 · 

Vemos, agora, ressaltadas. suas 
características de relatividade e 
dinamismo, que não devem nem 
podem ser negligenciadas, da mes­
ma forma que não deve ser me­
nosprezada a atitude de rigorosa 
imparcialidade que precisa presi­
dir sua avaliação, para, como ad­
verte H. Morgenthau, não serem 
tolerados: 

- um Poder absoluto que se 
mantenha indefinidamente; 

- a constância de seus fa tôres 
integrantes; 

- a predominância exagerada 
de um fator sôbre outro, com 
menosprêzo da interdependência 
entre todos. 

As conclusões qualitativas e 
quantitativas evidenciadas na com­
paração dos ONP com a análise da 
conjuntura e a avaliação do Poder 
Nacional constituem o que se con­
vencionou chamar de: "Premissas 
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Básicas". Elas representam, em 
sua forma integrada, sintéticas 
mas exatas apreciações de valor, 
já que exprimem as relações entre 
as realidades e os interêsses do 
grupo nacional com sua provável 
evolução no tempo e no espaço, 
quer no campo interno, quer no 
âmbito internacional. As P remis­
sas Básicas são verdadeiras con­
clusões quanto à realidade políti­
ca do momento e sôbre o sentido e 
o ritmo de sua evolução. Assim, 
devem elas indicar: 

-- as pressões dominantes, ex­
ternas e internas, reais ou poten­
ciais, que colidam com a conse­
cução dos ONP; 

- o valor do Poder Nacional 
atual e o potencial mobilizável em 
futuro próximo, relacionados aos 
aspectos positivos e negativos con­
siderados; 

- as áreas estratégicas de pro­
vável aplicação do Poder Nacio­
nal, seja para seu fortalecimento 
planejado, seja por sua provável 
incidência em oposição às pressões 
contrárias. 

A formulação adequada do CEN 
depende, fundamentalmente, da 
caracterização clara, precisa e ob­
jetiva das pressões dominantes. 
Segundo decorram elas de origens 
internas ou externas, diversos se­
rão os caminhos para serem en­
frentadas com sucesso. 

Assim, uma pressão de âmbito 
nacional - como, por exemplo, as 
de fundo ideológico - repercute, 
de pronto, na estrutura do País; 
já uma outra, de caráter interna­
cional, opondo-se, frontalmente, 
·à consecução e salvaguarda dos 
ONP, poderá dar origem a uma 
definida hipótese de guerra. 

A seleção de áreas estratégicas 
é, por assim dizer, o denominador 
comum das operações precedentes, 
identificando, geogràficamente, os 
antagonismos e, dessa forma, de­
terminando os sítios prováveis de 
aplicação do Poder Nacional. 

Chegamos, assim, a dois grupos 
distintos de conhecimentos: 

- de um lado, aquilo que que­
remos atingir, os ONP, base da 
ação a ser desenvolvida pelo Es- · 
t;:tdo; 

- de outro, os. meios de que dis­
pomos e o modo por que podemos 
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dêles dispor em determinado ins­
tante da vida nacional. 

A comparação de ambos e um 
estudo judicioso vão permitir-nos 
chegar ao enunciado daquilo que 
a Nação poderá realizar. 

Êsses ·novos objetivos, etapas in­
termediárias para serem atingi­
dos os ONP, são chamados Obje­
tivos Nacionais Atuais (ONA). 

Êles expressam, sem dúvida, a 
"cristalização dos interêsses nacio­
nais considerados à luz das limita­
ções impostas pelas circunstâncias 
e possibilidades do momento", ao 
mesmo tempo que traduzem, em 
têrmos de equilíbrio racional, a 
adaptação dos fins aos meios. 

Os ONA diferem dos ONP tan­
to, necessàriamente, em qualida­
de como, freqüentemente, em am­
plitude. 

De fato, os ONP, pedra funda­
mental de tôda a construção, re­
pousam, apenas, em uma análise 
interpretativa dos interêsses e as­
pirações nacionais, mais ou menos 
conscientes, mais ou menos inar­
ticulados e, pou vêzes, ainda infor­
mes, que motivam, em cada épo­
ca histórica, tôda manifestação dé 
um povo como Nação. Tais obje­
tivos se radicam no amplo campo 
da Política, arte do estadista; são, 
pois, objetivos políticos no amplo 
sentido. 

Em contraposição, os ONA .refe­
rem'-se, exclusivamente, aos anta­
gonismos que se identificam, seja 
no campo interno, seja no campo 
internacional, contrário à deseja­
da consecução daqueles Objetivos 
Nacionais Permanentes. Funda­
mentam-se numa avaliação estra­
tégica da conjuntura que, à luz dos 
próprios ONP, ponha em foco tais 
antagonismos, a natureza e o va­
lor das pressões dominantes, atra­
vés das quais êles já se manifes­
tem (pressões atuais) ou possam 
vir a manifestar-se em futuro não 
muito remoto (pressões poten­
tenciais). Os ONA pertencem, as­
sim, ao campo mais restrito da 
Política de Segurança Nacional, 
caracterizado êste pela existência 
de antagonismos e de pressões ad­
versas. São objetivos estratégicos. 

Se nos fôr permitido, ousare­
mos empregar uma comparação 
matemática para sua definição: 
''Os ONA são a derivada parcial 
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dos ONP em relação ao Poder Na­
cional". 

Formuladas as políticas de con­
secução, teremos completado o Con­
ceito Estratégico Nacional que po­
de, assim, ser definido: "CEN é 
a enunciação ordenada e hierar­
quizada daquilo que precisa ser 
feito (ONA) e como, quando (Po­
líticas de Consecução) e onde 
(Áreas Estratégicas) fazer". 

DIFERENCA ENTRE DESEN­
VOLVIMENTO E SEGURANÇA 

Pode acontecer que alguns dos 
ONP não encontrem antagonismos 
em sua consecução- que pode ser 
lenta e demorada- ou que, além 
da consecução dos ONA, o Estado 
possa atender a outras necessida­
des. Nesse caso, então, tudo que se 
fizer nesse sentido será desenvol­
vimento, pois será exclusivamente 
orientado para o bem-estar, eleva­
ção de padrão de vida seja econô­
mico, seja cultural. Mas tudo que 
fôr feito para o atendimento dos 
ONA, onde a Estratégia, e só ela, 
determina as linhas de ação, será 
Segurança, muito embora concor­
ra, também, para a . elevação dos 
mesmos padrões, conseguida com 
o desenvolvimento. 

E pouco importa no fun~o que, 
em dado período histórico, face 
aos antagonismos despertaâos e à 
variedade e importância da~ pres­
sões correspondentes, o campo me­
nor da Estratégia quase totalmen­
te recubra o mais amplo da Polí­
tica. Isso apenas traduz um maior 
dinamismo das relações interna­
cionais e, sobretudo, uma pericu­
losidade muito acrescida das con­
dições existenciais, seja porque a 
Nação considerada sofra de gra­
ves ·e numerosas vulnerabilidades 
face às pressões externas ou mes­
mo internas, de importância incon­
testável; seja porque as aspirações 
e os interêsses nacionais, em ou­
tros têrmos, os ONP, agressivos, 
3mbiciosos, extrovertidos; provo- · 
quem a reação decidida de con­
tendores também poderosos. De 
um iado, os potencialmente agre­
didos; de outro, os potencialmente 
agressores, sempre que se vejam 
constrangidos a atuar num cam­
po de potenciais estratégicos mais 
ou menos equivalentes. 

Já se foram os tempos remanso­
s os em que nações fracas e pobres 
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de recursos podiam viver e pro:::­
perar, até certo ponto livre:::, 3 
margem dos antagonismos impor­
bntes, mas e~pecialmente circuns­
critos, dos poderosos da época, :oem 
que a fraqueza e o relativo paupe­
rismo se convertessem em dano­
scts e ameaçadoras vulnerabilida­
des ante agressores sempre di~pos­
tos a explorá-las em benefício pró~ 
prio. 

Já pertence, também, à História 
a era do expansionismo· europeu, 
tanto ocidental como eslavo, oti­
mista e descuid.ado, que _canaliza­
va para plagas longínquas as am­
bições e a agressividade das gran-:: 
des potências imperialistas que 
buscav<' m repartir o mundo en­
tre sL mediante obscuras guerras 
coloniais de custo reduzido e cujo 
noticiário não chegava a pertur­
bar a tranqüilidade das consciên­
cias nas metrópoles enriquecidas. 

Hoje, já não há mais confins, 
desvãos ou terras-de-ninguém nes­
te mundo que dia a dia se enco­
lhe. 

Novos imperialismos surgiriam, 
novas fôrças em decidida expan­
:oão passariam a contender pelo 
domínio mundial e a arregimen­
tar fôrças para o embate tremen­
do que se mantém, como ameaça 
permanente, alargando, quando 
possível, seu domínio territorial, 
ampliando suas esferas de influên­
cia e angariando aliados mediante 
acordos, pressões de tôda ordem, a 
ajuda econômica, téciüca e mili­
tar, recorrendo às guerras por pro­
curação e à subversão financiada 
e, sobretudo, pela propaganda mas­
carada e até mesmo ostensiva, le­
vando a tôdas as regiões do Globo 
a intranqüilidade incessante e as 
dissenções irreconciliáveis de uma 
guerra ideológica despudorada e 
sem quartel. Todos os povos, mes.­
mo os mais afastados das áreas es­
tratégicas de primeira grandeza, 
ond-"e contendem diretamente os 
dois grandes centros-motores do 
antagonismo atual, sentem-se e 
devem sentir-se cada vez mais 
ameaçados e comprimidos, com 
su:a prosperidade, seu bem-estar, o 
prestígio nacional a que aspiram, 
a própria unidade e até mesmo 
sua soberania e sobrevivência, sob 
o impacto avassalador de pressões 
externas muitas vêzes humilhan­
tes, de uma agressívidade nunca 
vista. 
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Daí achar-se, hoje, na quase to­
talidade dos Estados do atual pa­
norama mundial, cada · vez mais 
permeado o campo da Pólítica pe­
lo influxo de tais pressões adver­
sas, que, determinando uma espé­
cie de universalização do fator de 
segurança, ampliam a área da Es­
tratégia a ponto de quase absorver, 
em si mesma, tôdas as atividades 
nacionais. 

De qualquer forma, porém, nem 
por isso deixam, efetivamente, de 
subsistir os dois campos distin­
tos da Política e da Estratégia, por 
mais que um ao outro se apresen­
te superposto. 

E é, na verdade, a Segurança 
Nacional o operador qualitativo 
que transforma as expressões de 
natureza política em expressões 
estratégicas correspondentes. 

A SEGURANÇA NACIONAL E 
O SISTEMA ECONôMICO 

As questões fundamentais no 
campo econômico giram em tôrno 
dos seguintes pr9plemas que exi­
gem soluções: 

- que bens devem ser produzi­
dos e em que quantidades? 

- como êsses bens devem ser 
produúdos? 

- por que êsses bens devem ser 
produzidos? 

N& primeira hipótese, as opções 
são condicionadas pelas expressões 
quantitativas e qualitativas dos re­
cursos disponíveis: os fatôres de 
produção, na linguagem econômi­
Cl. 

Na segunda, as opções depen­
dem da técnica e das condições 
institucionais. 

Na terceira, um sentido político 
determinará· a predominância na 
escolha: se para o bem-estar ou pa­
ra a segurança. 

Essas respostas são limitadas pe­
los t;pos de estrutura d.'Js países : 

- - economia primária; 

--- economia industrial; 

economia composta ou mis-
ta. 

E, ainda, de suas condições ins­
tit·u.cionais: 
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países · de economia dirü~id~c 
do centro; 

- países de economia descentra­
lizada . 

O essencial é a verificél.ção de co­
mo dete1·minado país, ~m função 
do ~:istema que adota e de sua es­
t m tu r a econômica, pode realizar 
suas <:>scolhas. 

t: nesse aspecto que se configu.-. 
ra o l)arJel dos sistemas econômicos 
como ;esponsó.veis pelas maiore.> 
ou meno~es oportunidades de cns­
ção de poder, n ecessário corrio in'l .. 
perativo de segurança e salvagu"J.r­
da da soberania. 

A diferenciação estrutural não 
oferece grandes disparidades de 
modêlo, a não ser em suas propor .. 
ções; a diversificação institucio­
nal permite, entretanto, modifica­
ções mais profundas. 

Não é demais lembrar que a eco­
nomia capitalista só ocasionalmen­
te pode propiciar a aquü:ição de 
poder. O capitalismo é, antes de 
tudo, um sistema econômico de 
maiores oportunidades de bem-es­
tar, Onde os am:eios de liberdade 
nem sempre coincidem com os pro­
pósitos de eficácia do poder. En­
quanto isso, a economia coletívis­
ta - à qual não importam as /COn­
dições de bem-estar nem mesmo 
repugna a adoção de fórmulas de 
servidão e escravidão, para seu de­
senvolvimento - é, exclusivainen·­
te, orientada no sentido de aqui­
sição de poder. 

Para suprir essas deficências 
de. ordem material face à maior 
mobilidade dos países totalitários, 
têm as democracias recorrido à in­
tervenção indireta no campo eco­
nômico. O Estado fixa as regras 
do jôgo e estabelece uma discipli­
na à ação dos grupos econômicos, 
através do impôsto, do contrôle da 
emissão e da distribuição do cré­
dito, ao lado do contrôle direto dos 
preços e da taxa de câmbio. 

Transforma-se, assim, o Estado, 
em agente econômico que, pelo 
menos, trabalha em associação 
com os elementos individuais ou 
de grupos. Visam essas medidas 
a atenuar as condições desfavorá­
veis que o sistema capitalista, da­
do o fito de lucro e do predomínio 
do livre empreendimento, pode re­
presentar para a criação do poder. 
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Incontestàvelmente, já passa­
mos, mesmo, o limiar do advento 
de um novo padrão: a economia de 
segurança nacional. Ela é orienta­
da no sentido de facultar a aqui­
sição de poder para resguardo de 
soberania e é responsável, inclusi­
ve, pela tendência de nacionali­
zação dos empreendimentos de ba­
se, considerada essa iniciativa co­
mo um dos meios de fortaleci­
mento de sua ação. 

As aspirações de independência 
e as · afirmações de sentido nacio­
nal, no campo econômico, fluem 
da compreensão de que a base da 
segurança é o coeficiente de auto­
nomia de um país. A êstes ideais 
incorpora-se a certeza de que sem 
segurança não há bem-estar e de 
que sem poder econômico utilizá­
vel, de imediato, pelo Estado, não 
há segurança. Êsse espírito, se de 
um lado tem permitido exageros, 
de outro tem incentivado o desen­
volvimento de uma política de so­
brevivência com dignidade, no afã 
de preservar, por seus próprios 
meios, uma s o b e r a n i a, mesmo 
quando a Nação está situada em 
área onde interêsses comuns de 
ordem política ou ideológica ve­
nham a criar compromissos de par.:. 
tícipação de outros países, através 
de alianças, em sua defesa. 

A atuação do Estado no campo 
econômico toma aspectos diferen­
tes em função daquilo que repre­
senta a probabilidade de preser­
vação de sua soberania; as impli­
cações de uma política social nas 
democracias, por exemplo, não de­
vem ter em mira corrigir excessos 
do capitalismo, mas, sim, garantir 
determinado grau de segurança, 
mesmo com êsses excessos. 

É necessário haver um propósi­
to honesto e patriótico na condu­
ção de tais problemas e não ser 
aplicado o conceito antigo atribuí­
do aos jesuítas "que os fins justi­
ficam os meios": Em nosso enten.: 
der;, os meios é que dão legitimi­
dade aos fins. 

O Estado, inegàvelmente, Gpre­
cisa e deve intervir nesse campo, 
mas com propósitos elevados, vi­
sando aos interêsses nacionais. A 
ação do Govêrno deve ser, não a 
de detentor de um recinto fecha­
do cujas portas, conduzindo ao en­
riquecimento rápido, sejam aber­
tas para alguns bafejados por sua 
proteção, mas, ao contrário, a de 
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responsável por uni amplo parque 
aberto ao público, onde, em alguns 
lugares, coloque o aviso: "Por fa­
vor, não pise a grama". 

As limitações de desenvolvimen­
to dos grupos detentores de poder 
econômico, as restrições às for­
mas de coalisão e aglutinação e as 
posições de defesa a seus proces­
sos de internacionalização devem 
ser 'enxergadas no mesmo sentido. 

A preocupação na obtenção de 
um melhor processo de distribui­
ção de renda e os anseios por um 
desenvolvimento mais acelerado 
não deverão visar senão aos pro~ 
pósitos de Segurança Nacional. 

Essa economia de segurança na­
cional nasce, portanto, de circuns­
tâncias de predomínio, na área eco­
nômica, da ação estratégica sôbre 
a ação política e é uma reação na­
tural tendente a evitar que uma 
pressão maior de interêsses e von­
tades possa, eventualmente, supe­
rar os próprios compromissos das 
alianças existentes, em prejuízo 
dos princípios de soberania que os 
mesmos porfiam por manter inta­
tos. 

A RESPONSABILIDADE PARA 
TOMAR DECISõES 

ECONôMICAS 

A mais importante caracterís­
tica da economia mista de hoje é 
que tanto o Govêrno como os in­
divíduos dividem entre si a res­
POIJSabilidade em tomar as deci­
sões econômicas que determinam 
o funcionamento do sistema eco­
nômico. Tanto o Govêrno como os 
invidíduos tomam decisões econô­
micas estratégicas. 

Hoje, o Govêmo tem muito mais 
a dizer a respeito do modo pelo 
qual a economia funciona. Cabe­
-lhe tomar decisões em outros cam­
pos, por exemplo no político e no 
psico-social,. que facilitarão a ta­
refa a ser executada no campo 
econômico. Em. algumas decisões, 
o Govêrno é supremo; em outras, 
as decisões individuais são finais. 
Algumas decisões governamentais 
são estratégicas para a vida eco­
nômica (exemplo: a política fis­
cal). Algumas decisões dos indiví­
.?uos são estratégicas para a vida 
econômica (exemplo: as decisões 
relativas ao volume e à direção do 
investimento de capitais). A natu­
reza das responsabilidades priva-
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das e do Govêrno mudam à pro­
porção que o fazem as condições 
econômicas. Assim, se um equilí­
brio relativo não fôr mantido na 
vida econômica, .pelos indivíduos, 
o Govêrno nela intervém e toma 
decisões estratégicas para alcan­
çar condições mais estáveis ( exem­
plo: as políticas fiscal e monetá­
ria para impedir a inflação ou a 
deflação). O Govêmo é sócio dos 
indivíduos para tomar muitas dç­
quelas decisões econômicas que de·­
terminam a maneira pela qual a 
economia funciona. 

Hoje, como sempre, aliás, a mis­
tura das decisões econômicas go­
vernamentais e privadas apresen­
ta grandes perigos e grandes espe­
ranças. A história dos últimos sé­
culo e meio ilustra o fato de ha­
ver, em suma, a interferência do 
Govêrno na vida econômica pre­
servado as instituições básicas do 
sistema econômico e, de fato, in­
centivado mais do que restringido 
o progresso econômico. Tem apre­
sentado, também, pequenos recuos. 

Mas, o maior perigo de tal ação, 
nos países subdesenvolvidos, é que 
nesses não é incomum a corrup­
ção nos meios governamentais e 
esta tende a desvirtuar aqÜ.ela 
ação, orientando-a para os interês­
ses particulares de grupos 9u de 
indivíduos, ao invés de deixá-la 
orientar-se para o bem com~m. 

J 

' . Hoje, como no passado, o,1 con-
trôle econômico governamental 
constitui u'a mescla. Assim, por 
exemplo, a regulamentação gover­
namental tem criado muitos rigo­
res na atividade econômica, atra-­
vés dos contrôles de preços, pro­
dução, taxas de juros, comércio in­
ternacional e seu incentivo ao mo­
nopólio. Em alguns setores, as re­
gulamentações governamentais, ao 
invés de restringir, serviram para 
facilitar o racionamento dos re­
cursos. Mas, por outro lado, tam­
bém, algumas regulamentações fo­
ram de real vantagem. Ajudaram 
a preservar os valores humanos, a 
conservar os recursos naturais, im­
pediram a exploração de um gran­
de por um pequeno número de 
pessoas, patrocinaram e incentiva­
ram o progresso econômico de vá­
rios -e múltiplos modos diferentes. 

Há uma grande esperança na 
mistura das relações .econômicas 
público-privadas. É a esperança 
de que essa mistura se faça no ·sen-
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tido de servir ao bem comum, al­
cançando os objetivos fixados pe­
la sociedade para seu sistema so­
cial e econômico. 

Há, também, um grande perigo. 
Pode o insucesso na solução dos 
problemas acarretar tal domínio 
da vida econômica, pelo Govêrno, 
que tanto a liberdade econômica 
como a política sejam sêriamente 
restringidas. 

A mistura das decisões públicas 
e privadas na economia de hoje 
move-se para alcançar certos Ç>b­
jetivos. Não é u'a massa amorfa 
e entrelaçada de fôrças movendo­
-se sem finalidade. Quais são êsses 
objetivos que a sociedade fixa, ho­
je, para seu sistema social e eco­
nômico? 

Não é fácil responder a tal per­
gunta e, sem dúvida, cada povo 
respondê-la-á de maneira diferen­
te. O desejo do povo reflete-se, na 
política econômica do Govêrno, de 
diversas maneiras fundamentais. 
Às vêzes, expressa-se de modo po­
sitivo por alguma coisa ou contra 
alguma coisa. Outras vêzes, acei­
ta, passivamente, uma ação ditada 
pelo curso dos acontecimentos. 
E, no funcionamento do sistema 
econômico, a sociedade aceita ou 
rejeita os meios pelos quais certos 
fins devem ser alcançados. 

Como devem ser chamados os 
objetivos que a sociedade parece 
fixar para seu sistema social e eco-

. nômico? Podem ser usados os têr­
mos conservadores "fins" e "obje­
tivos" ou o mais sofisticado "me­
tas". Uma palavra mais adequada 
para as coisas que o povo parece 
desejar, sobretudo nos países sub­
desenvolvidos, pode ser "cometi­
mentos". Uma vez que tôdas en­
volvem a ação ou a inação econô­
mica do Govêrno, seria mais apri­
priado chamá-las de "cometimen­
tos de política econômica do Go­
vérno". Isso implica uma relação 
de causa e efeito entre a vontade 
pública e a ação governamental, o 
que não é demasiado realísticp

1 
A 

política econômica do Govêrrl:-o é 
determinada por uma congérie de 
interêsses, centralizados nos pro­
cessos políticos. Mas a política im­
portante é formulada dentro dos 
limites estabelecidos por ésses 
amplos objetivos citados. Deve­
;riam, talvez, por essa razão, ser 
denominados "fatôres condicio­
nais"- ou "objetivos condicionais". 
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Por .motivos óbvios, é um tan­
to perigoso tentar estabelecer, ho­
je, os cometimentos. de política 
econômica do Govêrno. Na ausên­
cia de um método convincente pà­
ra descobrir o que o povo deseja, 
os cometimentos de política econô­
mica do Govérno, abaixo relacio­
nados, parecem ser os principais e 
não causariam surprêsa nem se­
riam passíveis de controvérsia: 

1 - Alcançar e manter o pleno 
emprégo de recursos. 

2 - Progresso econômico, no 
sentido de grande e crescente pro­
dução, renda nacional e padrões de 
vida. 

3 - Mais segurança para os in­
divíduos contra os riscos econômi­
·cos. 

4 - Menos desigualdade na dis­
tribuição da renda. 

5 -- Conservação dos recursos 
naturais e humanos. 

6 - Preservação das instituições 
básicas e do caráter do "sistema 
de livre empreendimento". 

7 - Preservação da liberdade 
pessoal, .política e econômica. 

8 - Estabilidade política para 
assegurar a ' modificação metódica 
e não revolucionária. 

9 - Mais eficência no Govér­
no. 

10 --:; Responsabilidade do Go­
vêrn'b para agir no bem comum 
num grau comensurável com sua 
importância e autoridade. 

11 - Uma política externa que 
assegure, primeiro, a liberdade, de­
pois a paz e, enquanto isso não 
acontece, o estabeleCimento de 
uma defesa nacional adequada. 

O homem do povo não colocará, 
certamente, nesses têrmos, os ob­
jetivos que deseja para seu siste­
ma social e econômico. Ao con­
trário, é mais provável que êle di­
ga desejar mais empregos, melhor 
salário, mais coisas materiais, me­
lhor Govêrno, paz e assim por 
diante. O fato de haverem êsses ob­
jetivos sido apresentados em têr­
mos talvez mais sofisticados não 
modifica, para êles, a intenção ou 
o consumo geral. 

Há muitos outros objetivos a 
acrescentar. Mas os que forem 
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apresentados servem aos propósi­
tos de uma análise bem sucedida. 

UNIÃO ECONôMICA 

A união econômica entre países 
adjacentes é, hoje, largam(;nte so­
licitada. Uma das razões alegadas 
a seu favor é que ela pode facili­
tar a discriminação contra deter­
minado país e seu deflacionário ex­
cedente de exportação. Embora 
tal discriminação seja desejável, · 
parece que a união econômica é 
um projeto grande demais para 
ser usado com êsse objetivo, exis­
tindo, como existem, outros méto­
dos mais simples. 

O argumento mais importante 
e permanente a favor da união eco­
nômica é que, ao reduzir os obs­
táculos ao comércio, ela amplia o 
mercado e promove a especializa­
ção internacional. 

· Mas, a união econômica, para 
funcionar em tôda sua plenitude, 
facultando o aumento do bem-es­
tar dos povos das nações interessa -­
das, exige, de algumas, um espíri­
to de renúncia que nem sempre é 
aceito. 

Por exemplo, antes da união, os 
países A e B compram certa mer­
cadoria de C. Após a união entre 
A e B, essa mesma indústria é es­
tabelecida, com êxito, em A, à~ ex­
pensas de C. Se as vantagens 'eco­
nômicas naturàis são muito fa:'vo­
ráveis a C, tanto A como B terão 
sua situação agravada por have­
rem estimulado a implantação da 
indústria em A. Isto é indubitàvel­
mente verdadeiro, mas, talvez, não 
muito importante, pois é provável 
que, na ausência da união, a in­
dústria não fique limitada a C, 
mas que tanto A como B tentem 
instalá-la em seu território sob o 
amparo do protecionismo, e, em 
comparação com esta situação, a 
união econômica, que limita seu 
protecionismo a uma grande in­
dústria em A, torna-se superior à 
perspectiva de duas indústrias me­
nores em A e B. 

O principal benefício da umao 
êconômica é a maior especializa­
ção. Aqui novamente, é ressaltado 
aquéle espírito de renúncia que só 
pode ser aceito quando o povo tem 
confiança em seus governos, con­
fiança decorrente dos propósitos 
honestos que orientam a formula­
ção dos programas e a dedicação 
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à causa comum. Algumas · pes­
soas pregam a união econômica 
sob o· fundamento de que ela per~ 
mitirá maior coordenação das in:J 
clústrias, o que quer dizer rriaibr 
cartelização. A indústria · de au~ 
tomóveis, por exemplo, só pode 
fornecer o produto bom e .. baratp 
quando opera em grande escala. 
Se a coordenação significa a divi­
são do mercado entre -várias in-. 
dústrias nacionnis, por meio de al­
guma forma de cartel internacio­
nal, o efeito será pernicioso. É 
necessário, realmente, que muitas 
indústrias n.:>-:::ionais sejam_ elimi­
r.adas, obrigando todo o m~rçado 
aos produtos de um número m:uito' 
reduzido de centros manufaturei­
ros. Aí 2stá o nó da questão. A 
união econômica é muito difícil de 
ser conseguida, ,porque está fada­
da. a . eliminar um grande número 
de práticas nacionais a que as pes­
soas estão apegadas. 

Os governos, portanto, devem es~ 
tàr ·preparados, com ·os planos ne­
cessá-rios, para transferi_r recursos 
das indústrias .eii?- crise para as 
que, agora, :podem expandir-se (in­
clusive planos para deslocar tra­
balhad.ores qualificados, de um 
país imra outro, se isto fôr conve'­
niente e êles quiserem ir)'. Mas 
deverri . ser infensos às sugestões 
de . pl;'otedonismo, pois, caso con­
trário,. a · uiüã,o não poderá e~istir 
Por outro lado, devem estar pre~ 
'parados para elimin;;tr as restri­
ções artificiais ou subvenções que 
êles próprios criaram. Isto signi­
fica que_ todos os . países,' dentro. da 
união, devam ter a mesma estru­
tura de impostos indiretos e de 
subvenções às indústrias. A união 
não é, apenas, uma questão de 
moedas e tarifas. 

O fato de a união destruir algu­
mas indústrias pode ser tolerável 
porquanto ela também faculta a 
expansão de outras. Màs só o fa:. 
rá se estimular a exportação, tan­
to~· quanto a importação. O passo 
seguinte para a união econômica, 
portanto, é a equiparação étos ní­
veis de preços dos países interes­
sados. Isto não · é muito difícil; bas­
ta, apenas, ser estabelecida a taxa 
certa de câmbio entre as 'moedas 
e, isso, antes do início da união. 

O grande ·problema, conseqüen­
temente, é a manutenção dos ní­
veis de preços em equilíbrio, ·no 
futuro. Uma união não pode durar 
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muito tempo se um país está pro­
curando estabilizar . os preços e os 
salários, enquanto outro está em 
regime inflacionário e um terceiro 
segue uma política de deflação. 
Portanto, a união econômica en­
volve, pelo menos, um q.côrdo en­
tre todos os países interessados no 
sentido de seguirem a mesma po­
lítica em relàção . a moeda, preços, 
salários, investimentos e empre­
gos; e como é difícil cumprir tais 
acordos, o fim lógico da união eco­
nômica é ter um só Govêrno res­
ponsável por essas questões. 

Seria virtualmente impossível a 
realização de uma união econômi­
ca sem haver uma união política 
com lJ.m govêrno central responsá­
vel pela política econômica. É con-­
dição prévia, para essa nova fa­
se, concordarem os países, de mo­
do geral, em seguir políticas eco­
nômicas similares. Uma união· en- · 
tre povos que adotam o "laisser­
faire" é fácil de ser conseguida, 
pois cada um dêles sabe que a au­
toridade federal adotará a mesma 
espécie de política econômica. Mas 
um povo que adote o planejamen­
to não pode viv,er na mesma fede­
ração com outro que aceite o "lais­
ser-faire". E mesmO os · povos fa­
voráveis ao planejamento não po­
dem aceitar uma federação, a me­
nos • que os tipos de planejamento 
adotados sejam similares em suas 
linhas gerais. 

Em última análise, o êxito da 
união econômica -depende da von­
tade com que -a união política é 
desejada. 

PROGRESSO E CONHECIMEN­
TOS TÉCNICOS - PRODUTIVI­

DADE 

. Ninguém poderá falar em desen­
volvimentO sem considerar o ele­
mento homem. Quando se fala, en­
tão, em desenvolvimento econômi­
co, a parte da fôrça de trabalho re­
presentada pela mão-de-obra assu­
me capital importância sob seus 
dois, aspectos principais: quantida­
de e qualidade. A quantidade de­
pende da · imigração (~m pequena 
parcela) e do aumento da popu­
lação. -A qualidade depende do 
aproveitamento dos elementos no­
vos que · a ciência e a tecnologia, 
aplicadas em todos os setores, co-

. locam à disposição do ·homem. 
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Os economistas do princípio do 
século XIX acreditavam que a ren­
da média não seria, nunca, supe­
rior ao nível da mera subsistên­
cia do trabalhador. 

É provável que essa infeliz si­
tuação existisse, por exemplo, na 
índia e na China, durante perío­
dos consideráveis. Mas é evidente 
porque não ocorreu nos Estados 
Unidos ou na Austrália. Os recur­
sos não eram limitados. A terra 
em. uso aumentava quase tão ràpi~ 
damente como a populaÇão agrí­
cola. As jazidas minerais foram 
exploradas à medida que isso se 
tornava necessário, sem necessi­
dade do recurso a jàzidas novas 
onde os elementos fôssem menos 
abundantes e o trabalho mais 'di­
fícil. Além disso, o capital e a mão­
-de--obra também aumentaram, 
mas seus efeitos mais bem se ob­
servam nos países velhos, onde. as 
reservas de recursos naturais eram 
muito menos extensas. 

Por que então o aumento da po~ 
pulação não reduziu a renda "per 
capita" nesses velhos países, como 
a Grã-Bretanha, onde era menos 
-rápido do que nos países novos, 
mas, ainda assim, espetacular? 

i 

O pri~cipal motivo que po'ssibi~ 
1itou, à produção, um aumento 
mais rápido do que o da po'8Ülação 
na Inglaterra e em países: seme~ 
lhantes (Alemanha, Holanda .e Suí­
ça) foi o aumento dos conhe~imen­
tos técnicos e do capital, em pro­
porção maior que o cresCimento 
da população. 

A aquisição de técnicas novas 
faculta a fácil absorção dos _ de~ 
sempregados em novas indústrias. 
No passado, julgava-se necessária 
uma longa aprendizagem e 'hoje 
hso ainda é verdadeiro em alguns 
ramos de atividades; mas, em mui­
tos outros, um homem pode, ago~ 
ra, aprender num centro de ins­
trução bem organizadO, em seis se­
manas, três meses ou seis meses, 
tanto quanto aprendia antes em 
qu(ltro anos de aprendizagem não-

. -metodizada. · 

Quer esteja cresce.ndo a popula­
ção, quer não, o conhecimento téc-­
nico e o capital são os dois gran­
des agentes do aumento da produ­
ção média "per capita". As rela­
·ções entre ambos são íntimas e fre.:. 
qüentemente difíceis de ser isola~ 
da:; . Qualquer nova contribuição 
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de novo acréscimo líquido d~ 
de capital exige maiores cobheci­
mentos,, maior número de pessoas 
sabendo como trabalhar e cuidar 
dos novos meios de produção pro­
duzidos, sejam êles fábricas, estra­
das-de-ferro ou gado. 

A produtividade pode ser au­
mentada com as instalações e a 
mão-de-obra existentes, simples­
mente através do aperfeiçoamento 
da organização do trabalho na fá­
brica. Trata-se, em parte, de uma 
questão de melhorar a administra­
ção, por intermédio de planos ae 
treinamento e dos serviços· consul­
tivos. É igualmente verdade que 
o novo conhecimento de como sa­
tisfazer necessidades quase sem­
pre requer equipamento novo, se­
ja complementando o antigo, seja 
substituindo-o. Normalmente, o 
aumento do conhecimento técnico 
provoca uma nova geração de 
equipamentos para a indústria; 
mais eficiente do que sua prede­
cessora, por tornar possível um 
menor custo de produção. 

A substituição da mão-de-obra 
pela usina e pela máquina é, em 
verdade, uma das formas de evo­
lução mais comuns, e sucessivas 
gerações de produtos são cada vez 
mais aperfeiçoadas por ela. 

Mas é comum, na invenção ou 
no aperfeiçoamento do equipamen­
to, serem economizados mão-de­
-obra e capital. Finalmente, não de­
vem ser esquecidos os melhora­
mentos nos produtos, como auto­
móveis, geladeiras, artigos de uso 
doméstico, nem os melhoramen­
tos nos métodos de fabricação que 
o maior conhecimento técnico pro­
porciona. 

Há, porém, uma distinção bas­
tante clara a ser feita entre duas 
tarefas que a economia enfrenta 
ao melhorar sua produção "perca­
pita", através do conhecimento e 
do capital. A primeira é a tarefa 
da eccmomia que já está na pri­
meira linha do progresso técnico 
e a segunda é a da economia rea'l-

. mente subdesenvolvida, que, tec­
nicamente, se situa em posição in­
ferior. Esta última pode, em "cir­
cunstât).cias favoráveis", aumentar 
sua produção "per capita" mais rà­
pidamente do que a primeira, sim­
plesmente em virtude da crescen­
te eficiência dos bens de capital e 
seu funcionamento. É conseguido 
um progresso muito maior com a 
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substituição, por máquinas novas, 
de máquinas fabricadas em 1900 
do que com a substituição de má­
quinas fabricadas em 1935. 

Em princípio, a economia muito 
adiantada deveria ser capaz de ele­
var seu padrão de vida, somente 
na medida em que pudesse fazer 
avançar as fronteiras do conheci­
meu to técnico, de seu suprimento 
de capital, e que sua capacidade 
de preparar técnicos fôsse suficien­
te para manter-se em dia com os 
melhores métodos conhecidos em 
cada ramo de produção. 

É claro que a mais atrasada eco­
nomia não pode limita r seu pro­
gresso pela necessidade de esperar 
a pesquisa e o desenvolvimento. 
Já existem, prontas, muitas infor­
mações técnicas sôbre como melho­
rar seus métodos produtivos. 

Nenhum país que deseje, real­
mente, desenvolver-se pode ficar 
à espera que seus técnicos e cien­
tistas reinventem tudo o que . já 
foi inventado ou refaçam, passo a 
passo, o caminho já percorrido por 
outros. Deve tomar os problemas 
no ponto mais avançado e compa­
tível com uma solução realística. 
O Japão e a União Soviética con­
seguiram suas taxas de rápido pro­
gresso, principalmente, procuran­
do chegar, de uma situação de 
atraso, às fronteiras tecnológicas 
que haviam sido dilatadas por ou­
tros pioneiros. 

Nenhuma economia pode preten­
der ocupar tôda a fronteira do 
progresso técnico, mas os Estados 
Unidos têm estado bem perto de­
la há mais de duas gerações, le­
vando a taxa de avanço do conhe­
cimento pela pesquisa (americana 
ou não) a ocupar posição muito 
importante, talvez predominante, 
na taxa de aumento de sua produ­
tividade. 

Como é determinada a taxa de 
aumento do conhecimento técnico? 
Evidentemente, representa êle o 
resultado de uma complexa ativi­
dade de pesquisa iniciada com a 
ciência pura e terminada, muitas 
vêzes, com o aperfeiçoamento de 
processos comerciais em escala 
bastante ampla, em fábricas-pilo­
tos: A pesquisa depende de gran­
de número de fatôres, dos quais o 
mais importante talvez seja a com­
preensão, pelas autoridades gover­
namentai::: , diretores de indústrias 
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e autoridades educacionais, de que 
se trata de assunto de granc.!e im­
portância, na maioria dos países, 
e daí o caráter cumulativo que o 
progresso técnico e econômico de­
monstra. 

Essa, a grande tarefa dos gover­
nos no processamento do desenvol­
vimento do País. 

PLANEJAMENTO NOS PAíSES 
SUBDESENVOLVIDOS 

O planejamento é, ao mesmo 
tempo, muito mais necessário e 
muito mais difícil de ser executa­
dos nos países subdesenvolvidos do 
que nos países adiantados. 

Em primeiro lugar, o planeja­
mento exige uma administração 
forte, competente e incorrupta. 
Deve ser bastante forte para po­
der pôr em vigor suas medidas. 
Deve ter um serviço administra­
tivo competente, com pessoal ha­
bilitado, capaz de compreender as 
grandes questões em jôgo e de agir 
com rapidez e inteligência. Deve 
estar livre de tôdas as acusações 
de corrupção, pois, embora os ho­
mens suportem muitas restriçõe~ 
de um govêrno que acreditam e9L 
tar agindo com justiça e apenas no 
interêsse do povo (por maiores que 
sejam os seus erros) sem distinÇão 
de pessoas, mais cedo ou mais tar­
de oferecerão resistência violenta 
às medidas administrativas de rrla­
neira corrupta, por mais aceitáveis 
que tais medidas possam ser. 

Acontece, porém, que uma ad­
ministração competente e incor­
rupta é o que nenhum país sub­
desenvolvido possui, a menos que 
o desespêro, a angústia, as apre­
ensões quanto ao futuro e até mes­
mo quanto ao presente, às vêzes, 
leve seu povo a unir-se e varrer a 
corrupção e os corruptos para li­
bertar-se da "indústria do subde­
sen vol vimen to". 

Nos países subdesenvolvidos, os 
governos têm, geralmente ainda, 
muito o que fazer para cumprir as 
funções de govêrno normalmente 
aceitas, antes de poderem passar 
a problemas mais controvertidos. 
As obras públicas comuns, em ge­
ral, estão em estado deplorável. 
As estradas e os meios de comunica­
ções ainda têm de ser melhorados 
e aperfeiçoados, planejados por­
tanto; os rios precisam ser postos 
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sob contrôle para, uma vez regu­
larizados, poderem ser utilizados 
para navegação, irrigação e produ­
ção de energia elétrica; há neces­
sidade das mais elementares me­
didas de saúde pública, drenagem 
dos pântanos, contrôle das molés­
tias infecciosas, obras de sanea­
mento; pôr, verdadeiramente, em 
funcionamento, um serviço de saú­
de pública; florestas, escolas, pes­
quisas geográficas nos . países de 
grande extensão territorial, hospi- · 
tais, tribunais, polícia e a lista po­
deria ·continuar ainda muito mais. 

' Mas a dificuldade Com que se 
defrontam êsses governos é que 
não podem ampliar seus próprios 
serviços sem conseguir levantar o 
dinheiro para financiá-los . Em 
conseqüên_cia, são levados a preo­
cupar-se com medidas para au­
mentar a receita nacional. É nes­
se sentido que o planejamento é 
mais necessário nos países atrasa­
dos. Nos países adiantados, a re­
ceita nacional aumenta, firmemen­
te, de decênio para decênio, mes­
mo que o Govêrno não interfira 
na v~ida econômica. Mas em mui­
tos países há estagnação ou retro­
cesso, e_ym Govêrno honesto e pa­
triota se · vê, naturalmente, força­
do a pesquisar os planos que pode­
rão ser adotados para produzir o 
progresso econômico. 

o planejamento deve constituir 
um todo harmônico e não uma 
simples composição de planos. Pre­
cisam ser fixados os objetivos ou 
cometimentos. A palavra meta que 
poderia ser empregada com algu­
ma propriedade anda, ultimamen­
te, em descrédito, em virtude de 
seu mau uso. O obetivo nesse ti­
po de àtividades é a cifra que de­
ve ser .·alcançada como resulta do 
da ação prevista. É muito impor­
tante que essa cifra seja estimada 
sem ilusões a respeito das possibi­
lidades. Se forem fantasiosas, to­
do o plano será, também, fantasio­
so, Isso acontece, quer sejam os ob­
jetivos muito grandes, quer muito 
pequenos. o~ planejadorecí que 
prometem mais do que podem rea­
lizar provocam um desequilíbrio 
geral, de modo que seria preferí­
vel e melhor não haver planeja­
mento algum: Por outro lado, há 
os planejadores que se orgulham 
de pode~ anunciar a superação de 
seus objetivos .e que, portanto, de­
liberadamente, estabelecem objeti­
vos que sabem ser pequenos ou en-
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tão os superam em detrimento de 
outros setores ou atividades tam-

- bém essenciais. · Êste é um .. ê'rro 
grave, não passando · tudo de 1 um 
simulacro de planejamento. Supe­
rar os objetivos é um sinal tão 
grande de mau planejamento co­
mo ficar aquém dêles. 

Elaborar e divulgar uma lista de 
objetivos não é planejar. Tentar 
planejar: . por meio de exortação, 
fazendo discUrsos para que o povo 
produza mais, não é planejar. O 
verdadeiro planejamento surge 
qual:ido o Govêrno adota medidas 
para -alcançar aquêles objetivos. 
A negligência nesta fase significa 
transformar numa farsa tudo o que 
ficou para t:r:;:í.s. 

' · 

Contudo, é evidente que, por 
melhores que sejam as estimati­
vas (em particular nos países vi­
vendo uma fase de inflação vio­
lenta e ascensional) e por mais 
bem planejadas que sejam as me­
didas para a. e'xecução dos planos, 
é impossível -um êxito cem por cen­
to. -O planejamento deve, então, 
2.er flexível. ü-ideal seria uma re­
visão · contínua pos planos, mas is­
to é difícil de 'ser conseguido. 

Uni plano de cinco anos, por 
exemplo, não pode ser maisdo que 
uma vaga indicação de aspirações. 
A Tecei ta nacional no prazo de ·cin­
co anos depende, em primeiro lu­
gar, do que acontecer à produtivi­
dade. Dependerá dos têrmos do co­
mércio e da procura das expbrta­
çoes, o que poderá afetar a balan­
Ça de pagamentos em 20 por cen­
to, em qualquer sentido. Podem 
ser traçados•.planos de cinco anos 
par& todos os setores · de economia 
que comportem planos de cinco 
anos: reflorestamento, usinas elé­
tricas; estradas~de-rodagem, etc. 
Podem ser planejados, com vanta­
gens, projetos específicos de inves­
timentos, mas um plano geral de 
çinco anos; para tôda a economia, 
não é mais que um jôgo. O plane­
jamento deve ser 'feito para o pe­
ríodo mais longo ao alcance da vi­
são do planejador e isto não exclui, 
nem mesmo um plano anual de 
uma possível e necessária revisão. 

Uma coisa não pode ser negli­
genciada no planejamento: o equi­
líbrio adequado que precisa ser 
mantido entre o crescimento da in­
dústria e o .da agricultura. Se qual­
quer dêsses setores expandir a 
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produção, o efeito será o aumento 
da procura dos produtos do outro 
setor, e qualquer deficiência re­
percutirá no balanço de pagamen­
tos. O rápido crescimento da in­
dústria exige a rápida expansão da 
agricultura. Os operários indus­
triais precisarão de mais alimen­
tos; as fábricas precisarão de mão­
-de-obra proveniente do campo; o 
mercado dos agricultores, em ex­
pansão, deverá absorver a produ­
ção de bens de consumo. Igualmen­
te, se a agricultura se acha eni ex..: 
pansão, necessita de uma indús­
tria crescente para absorver-lhe os 
produtos e a mão-de-obra, e capaz 
de prover os agricultores de .mais 
bens de consumo e de capital. A 
estagnação da produtividade agrí­
cola prejudica a expansão da in­
dústria e pressiona o balanço de 
pagamentos, já que a indústria exi­
girá maior volume de importações 
e talvez tenha de exportar seus ex­
cedentes. Se a produtividade agrí­
cola estiver em ascensão, ·a pro­
dução indústrial deverá Crescer 
até mais ràpidamente, pois a pro­
cura de gêneros alimen Meios se 
eleva mais lentamente que a rEm­
da i'per capita", enquanto a pro­
cura de artigos manufaturadqs au­
mHlta mais ràpidamente. Cresci­
mento equilibrado não sigh ifica 
cresCimento igual, mas, sini, cres­
cimento, nas proporções !ditadas 
pelas diferentes taxas de I cresci­
rr1ento da procura. Se não fôr aten­
dido o equilíbrio entre a in,élústri::l 
e a agricultura, o progresso e a 
melhoria dos padrões de vida se­
rã(> freados e perde o planejamen­
to tôd3. sua finalidade social. 

O planejamento econômico é, 
pois, tarefa difícil e exige do Go­
vêrno honestidade de propósito;>, 
honestidade de execução e hones­
tidade de utilização dos resultado:.;. 

A GUISA DE CONCLUSÃO 

Os problemas envolvidos no de­
senvolvimento são complexos e 
exig,~rc extremo cuidado em seu 
trato, sobretudo quando não po­
de ser esquecido que os proble-, 
mas específicos da Segurança Na­
cional têm prioridade indiscutível. 
Entendemos que a melhor manei­
ra de conduzi-los, em seu conjun..: 
to, e por meio da Mobilização Na-­
cional que, computando continua-

(Conclui .na pág. 25) 
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Cartas a 
2.a CARTA 

Curitiba, julho de 1960. 

Caro colega 

Quando você ler esta carta, cer­
tamente já será um Segundo-Te­
nente, embora novinho em fôlha ... 

Como Segundo-Tenente, você de­
ve estar aguardando sua classifi­
cação em algum lugar do Brasil. 

Recife, Brasília, São Paulo de­
vem estar passando a cada mo­
mento em sua imaginação, ora co­
mo uma recordação do passado, 
ora como uma expectativa do fu­
turo ... 

. Entretanto, em qualquer lugar em 
que você fôr classificado, haverá 
sempre os mesmos problemas e a 
mesma oportunidade de cumprir 
o dever. 

V amos fazer uma "previsão" de 
suas obrigações, como eu previa 
trovoadas, nas minhas horas vagas, 
sentado no terraço do T-1 de Be­
lém. 

Em um "Centro Meteorológico", 
você trabalhará inicialmente sob 
a orientação de um previsor mais 
experiente que procurará dar-lhe 
conhecimento de todo o serviço de 
rotina da estação e de tôdas as téc­
nicas operacionais em uso no local. 
Aí, :você se encontrará face a face 
çom o pessoal que voa em tôdas as 
direções, usando as suas previsões, 
bem como o pessoal que planeja, 
que estuda e aprova missões, ba­
seado em suas informações e su­
gestões. 

Muitas matérias que você apren­
deu na Escola agora se tornarão 
tão úteis que você mesmo procura­
rá revisioná-las. 

o 
Inicialmente, você fará uma 

revisão nos métodos de obser­
vação de superfície, méto.dos de 
comunicações, como a radiote­
legrafia, a radiotelefonia, o teleti­
po e o fac-símile. 

Necessàriamente, você procura­
rá inteirar-se dos tipos e métodos 
de previsão local, da Climatologia 
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um Aspirante 

Meteorologista 
CLODOMIR PADILHA ALVES DA SILVA -1. 0 Ten Meteo . 

da cidade e das rotas, para as quais 
você vai preparar previsões e cor­
tes-verticais para vôo. 

Procedimentos de "briefing" 
para pilotos, tripulações, chefes de 
operações, comandantes de unida­
des e oficiais de Estado-Maior são 
conhedmentos indispensáveis e 
que exigem grande treinamento. 

Para que as suas previsões te­
nham um alto grau de confiança, 
é necessário que você esteja apto 
para utilizar tôdas as informações 
do ar superior, que chegarão em 
suas mãos nas mais variadas for~ 
mas, e obtidas pofí sondagem com 
balão-pilôto, com radiossonda, com 
radar, por observações de bordo 
de aviões comerciais em rota ou 
por observações realizadas com 
aviões de reconhecimento para tal 
especialmente equipados. Com a 
mesma finalidade, você deverá in­
terpretar, decodificar, verificar e 
selec!onar tôdas as seqüências e 
boletins meteorológicos recebidos 
das estações de observação e até 
mesmo as previsões recebidas dos 
outros centros meteorológicos de 
previsão. 

Há m~itos peg'l,redos em nossa 
profissão que são melhor aprendi­
dos e compreendidos no riscar 
constante de mapas, exigido pelas 
variadas situações operacionais. 

Muitos dêstes segredos são mui­
to importantes ... 

Você pouco a pouco se familià­
rizará com todos os serviços auxi­
liares e, através dêles, com o pes­
soal que trabalha com você, como 
observadores, plotadores, teleti­
pistas, telegrafistas, ·técnicos de 
eguipamentos e de radar. 

Depois de uns dois meses, você 
estará apto a realizar todo o ser­
viço previsto, sob sua exclusiva 
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responsabilidade, sem necessitar de 
supervisão. Você se sentirá como o 
dono da bola, mas tenha muito 
cuidado, pois bola de meteorolo­
gista é de cristal e quebra fàcil­
mente. 

Como um previsor, você será 
responsável por todos os serviços 
do Centro Meteorológico, durante 
o seu turno diário. Por esta razão, 
você deve estar familiarizado com 
os métodos de observação, regis­
tro, codificação, difusão e plota­
gem das observações. Você deve 
também estar apto para usar equi­
pamentos como barômetros, altí­
metros, tetômetros, psicrômetros, 
radar, radiossonda, teletipo e faÇ­
_-símile. Aptidão completa para ·a 
análise de mapas de superfíCie, 
mapas de altitude, cortes-transver­
sais da atmosfera e diagramas ter­
modinâmicos, para o preparo . de 
mapas de prognóstico e previsões 
em qualquer forma, e ainda apre­
sentar "briefing" para piloto~. 

Num Centro Meteorológico Prin­
cipal, que atende aviões comerciais 
e militares, a jato e convencionais, 
em vôo de longa e curta distân­
cias, os serviços de um turno são 
geralmente divididos entre vários 
previsores. Nestes Centros (CMP), 
no mínimo três previsores são es­
calados em cada turno. Um previ­
sor emprega seu tempo analisando 
mapas de altitude, preparando ma­
pas de prognóstico de altitude e 
usa-os na previsão de ventos e tem­
peraturas para todos os vôos. Ou­
tro previsor dedica-se à análise e 
ao preparo de mapas de superfí- . 
cie. O terceiro homem age com um 
coordenador, prepara previsões 
e cortes-verticais, solicitados para 
cada tipo de avião, para cada vôo, 
e apresenta "briefings" para os 
pilotos e tripulantes. · 

(Conclui na pág. 34) 
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~r~anilatão ~e fntiDa~e~ leromo~elíUila~ 
HA~OLDO SAUER GUIMARÃES - Cap Int Aer 

A única form:~ eficiente de difu­
são " do aeromodelismo é a organí­
zação de entidades. Essas, por sua 
vez, se encarregarão da prática e 
da propaganda. 

A seqüência de subordinação se­
rá: 

CLUBES LOCAIS 

FEDERAÇ6ES ESTADUAIS 

CONFEDERAÇÃO BRASI-
LEIRA DE AEROMODELISMO 

Os clubes locais são os que fa­
zem a prática diária do, aeromo­
delismo, que congregam os inte­
ressados, mantêm as pistas, as es­
colas de aeromodelismo, que fazem 
o trabalho de propaganda e obten­
ção de maior número de adeptos, 
e, finalmente, organizam também 
seus concursos dentro. d,a extensão 
facultada pelos regulamentos esta:. 
duais. Por sua vez, os clubes são 
filiados ao órgão estadual. 

Os órgãos logo acima são as Fe­
derações Estaduais. Essas têm por 
função orientar, coordenar e pa­
dronizar o aeromodelismo no âm­
bito estadual dentro da orientação 
emanada da Confederação Brasi­
leira de AerOmodelismo. A Fede­
ração Estadual organiza os con­
cursos dentro do estado e defende 
os interêsses do mesmo estado, den­
tro da Confederação. 

A Confederação Brasileira de 
Aeromodelismo é o órgão máximo 
do aeromodelismo no Brasil. .A êle 
cabe a orientação geral e a repre­
septação nos órgãos internacionais. 
É ' também quem organiza o Con­
curso Brasileiro de Aeromodelismo . (') . 
e as eqmpes para os concursos In-

ternacionais. 

O ponto de partida é, pois,-o clu~ 
be de aeromodelismo. A . melhor 
maneira de iniciar é por meio de 
um membro importante do aero­
clube local, ou militar, .por desig­
nação do comandante local e que 
tenha sido, ou ainda seja, aeromo-
delista. · · · 
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V amos primeiro reunir os aero­
modelistas esparsos pela cidade. 
]?ara· isso, organizamos um concur­
so com bastante propaganda jor­
nalística, que deverá ser iniciada 
pelo menos um mês antes e re­
crudeséida nas vésperas. Para pro­
vas, sugiro elástico, qualquer tipo 
(regulamento ACA), planadores 
qualquer tipo (regulamento ACA) 
e . prova PB,OTOVELOCIDADE. 
Nessas provas é permitido usar~se 
qualquer aeromodeJo disponível, 
por mais fora de padronização que 
esteja. Ao mesmo tempo, faz-se 
"vista grossa" aos regulamentos e 
procura-se ajudar ao máximo o 
candidato. A antecedência da pro­
paganda visa a . dar tempo a algum 
candidato latente para preparar 
seu aeromodelo. No dia do concur­
so; aparecerá a mais variada "fau­
na" aeromodeH?tica. Devemos, to­
davia, aceitar todos, sem exceção. 
O uso da balança regulamentar 
impõe-se como uma demonstra­
ção de importância da verificação 
do .pêso, muito embora não elimi­
nemos ninguém por isso. Se pos­
sível, deverão voar extraconcurso 
aeromodelos bons, pertencentes a 
outras entidades e que queiram 
cooperar com a demonstração. 

Durante o concurso, deverão os 
candidatos ser reunidos e ser fei­
ta então uma exposição da neces­
sidade de organização do clube. 

O passo seguinte será conseguir, 
por intermédio de autoridade com­
petente, normalmente o comandan­
te da · Unidade de Aeronáutica lo­
cal, a construção de uma pista pa­
ra vôo Circular controlado. Para 
evitàr despesas grandes, bastará 
ü.m círculo ·liso, com 50 metros de 
diâmetro, com piso de terra, cir­
cundado por grama aparada, com­
portando, se possível, um círculo 
central com 3 metros de diâmetro 
em cimento . .. 

Temos, pois, que começar a in­
centivar os poucos concorrentes 
.dos primeiros concursos a treinar 
e fazer aeromodelos padronizados. 

· Por intermédio da Confederação 
Brasileira de Aeromodelismo, po-

demos conseguir cópias de regula­
rpentos de concursos e estatutos 
de Clubes e Federações. Os regu­
lamentos deverão ser mimeografa­
dos em quantidade razoável para 
distribuição. Os estatutos servirão 
para fazermos um rascunho do que 
será o do nosso clube. Não esperé 
que uma assembléia local faça os 
estatutos, pois que normalmente é 
tempo perdido em inércias e dis­
cussões. O mais prático é fazermos 
nós mesmos os estatutos e regi­
mentos, para depois o apresentar­
mos aos futuros membros da as­
sembléia, embora isoladamente, 
pois, em pelo m_enos 90% dos ca­
sos, o que fizermos será integral­
mente aceito. Como um regimen­
to ou estatuto é coisa por demais 
aborrecida de se · fazer, a tendên­
cia natural de todos é aceitá-lo 
qPando ·apresentado, para evitar ó 
risco de o discordante ter que es~ 
crever a retificação. Assim, econo­
mizamos tempo precioso e conse­
guimos progredir antes que haja 
o perigo de o pessoal arrefecer. 

Agora, vem um passo importan­
te em matéria de propaganda. Se 
tivermos no local aviões e pessoal 
capaz, fazemo-la com os nossos 
próprios recursos. Caso contrário, 
teremos que pedir ajuda, em am­
bas etapas, a um outro órgão de 
outra cidade ou estado. Serã a ex­
posição e demonstração pil.blica. 
Tudo acompanhado de propagan­
da jornalística (tôdas as seções es­
portivas aceitam essas :potícias 
com facilidade), passamos ' a agir: 
Escolhemos alguma loja importan­
te da cidade, em local .bem central, 
para fazer, numa das vitrinas~ uma 
exposição de aeromodelismo. As 
lojas não costumam recusar-se a 
ceder a vitrina, diante da lembran­
ça de que o ineditismo da exposi­
ção servirá para acumular grande 
número de curiosos, que normal­
mente depois acabarão olhando pa­
ra as outras vitrinas da loja. Para 
uma duração média de cinco dias, 
nunca teremos menos de seis pes­
soas paradas diante dos aparelhos, 
mormente se forem bastantes· e 
e!ll côres vistosas. Enquanto isso, 
procuramos um local da ·cidade 
(praça ou campo de futebol aber­
to) onde tenhamos 50 metros de 
diâmetro, sem nada para embara.:. 
çar os cabos. Cêrca de 9:00 horas 
do primeiro domingo após a expo.:. 
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ou 
Quando o regime do povo fun­

ciona bem, triunfam sempre os 
melhores. 

É sentença que se não restringe 
à política, porque se estende, na­
turalmente, a todos os ramos da 
atividade social, pois a democra­
cia fundada na liberdade é um 
permanente processo de seleção 
universal, isto é, de seleção de ' in­
dividualidades, de organizações, de 
métodos, de idéias, de postulados, 
de diretrizes, de publicações, de 
inventos, de descobertas, de mer­
câncias, abrindo perspectivas de 
vitória à indomável ansiedade de 
progresso e perfeição, que é o 
martírio e a glória do espírito hu-
mano. 

-o O o-

O mais intolerável abuso da li­
berdade de pensamento é, incon­
testàvelmente, a propaganda ideo­
lógica que se subordina a govêrno 
estrangeiro, qualquer que êle se­
ja, notadamente se revela a índo­
le tenebrosa do velho .absolutis­
mo. 

Longe de cometer tal ultraje ao 
. :oeu povo e à sua pátria, o demo­

crata autêntico compreende que 
as suas próprias convicções lhe im­
põem o dever de censurar com 

, .mais severidade, sempre que a ra­
zão o exigir, os estadistas das na­
ções tipicamente democráticas, não 
poupando, sequer, aquêles que 
mais fielmente encarnam o espí­
rito do regime. 

Muito outra é a mentalidade dos 
que, à sombra de uma bandeira 
de unilateral e extremada signifi­
cação ideológica, não se permitem 
uma só palavra de crítica ao go­
vêrno soviético, cujo ateísmo fun­
damental não é, de certo, o melhor 
caminho para se alcançar o divino 
pri vflégio da infalibilidade. 

-oOo- o 
Berlim não pertence à Alema­

.nha Oriental, desgraçadamente 
ainda incorporada aos domínios da 
.onipotência soviética, mas, sim, à 
Alemanha unida - aquela que es­
tá na mente e no coração do ver­
dadeiro povo alemão, já virtual­
.mente reconciliado com a demo­
cracia, cujo espírito de justiça e 
humanidade aponta-lhe a solução 
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plebiscitária para o problema da 
reunificação nacional, em tôdas as 
suas faces, sob a vigilância neutral 
e democrática da ONU, na base do 
principio da autodeterminação dos 
povos. 

Por que o "populismo" de Kru­
chev não aceita êsse meio popular 
de se resolver uma das mais gra­
ves questões da atualidade? 

A marca inconfundível da sin­
ceridade é a coerência. 

-oOo-

Combater o comunismo - meio 
de expansão do imped~lismo rus­
so - não é só defender os postu­
lados da democracia, não é só pre­
servar os direitos da pessoa huma­
na, não é só cooperar com o poder 
público na manutenção das insti­
tuições - porque é, acima de tudo, 
um imperativo da Pátria Brasilei­
ra, solapada no seu labor, ferida 
.na sua dignidade, afrontada na 
.sua fé, ameaçada ~ na sua sobe!"a­
nia, por uma horda de reacioná­
rios a serviço de uma bandeira de 
.sangue e traição, cujo emblema 
ardiloso outra coisa não exprime 
senão a foice da morte de tôdas as 
.liberdades que dignificam o ho­
mem e o martelo da demolição de 
tôdas as obras que o aproximam 
de Deus. 

Apenas um caminho_se abre ver­
dadeiramente às reivindicações e 
às esperanças do povo brasileiro: 
é o caminho da liberdade demo­
crática - o único que conduz à 
justiça social, o único compatível 
com a dignidade humana, o único 
pelo qual o homem pode seguir 
sem o temor de ser atropelado ou 
esmagado pelo carro triunfal do 
Estado Onipotente, que é, no seu 
incontrolável realismo humano, a 
consagração "da irresponsabilidade 
daqueles que o encarnam, a cujos 
ouvidos, sempre aturdidos pelas 
vozes da lisonja sistemática, difi­
cilmente chegam as advertências 
da sabedoria política. 

-oOo-

Éste vasto e opulento País, on­
de se encontram abundantemente 
'todos os fatôres de progresso e 'ri­
queza que as maravilhas · dá~ Cria­
ção oferecem ao homem; esta· :rp:éJ.g­
nífica comunhão de raças, em·eujo 

seio generoso já se desenrolaram 
alguns dos mais belos episódios de 
heroismo e civilização; esta demo­
cracia genérica que ressumbra da 
alma popular como a vegetação 
brota da terra seivosa; enfim, tôda 
essa soma providencial de valores 
construtivos aumenta dia a dia a 
nossa vergonha aos olhos do mun­
do livre, porque nos adverte de 
que, para ser exemplo de desenvol­
vimento com humanidade, só falta 
ao Brasil govêrno - govêmo na 
pureza democrática da expressão. 

-oOo-

Inegàvelmente, a pior demago­
gia é a das realizações grandiosas, 
espetaculares, sun tuárias, mas sem 
conteúdo humano - sem aquêle 
conteúdo que as nossas tradições 

· cristãs sugerem, para que desa­
·pareçam da vida nacional infortú­
'nios como o daqueles patrícios 
nossos que, fugindo . à aridez da 

'terra crestada, percorrem, maltra­
pilhos, esfaimados e sem destino, 
2stradas que se abriram para , o 
progresso - mas para o progresso 
precedido da ordem, como está na 
Bandeira. 

-o O o-

Em homenagem às Fôrças . Ar­
madas do Brasil, sob cuja vigília 
cívica transcorreram os pleitos de 

· 3 de Outubro, é-me grato trans­
crever o seguinte trecho do arti­
go "Ressurreição Democrática", 
que publiquei no "Correio da Noi­
te", ao ser comemorado o 3.u ani­
versário da Revolução de 29 de 
Outubro de 1945: 

Fúlgido emblema de bravura e 
retidão, a espada de Caxias cru­
zou fraternalmente com a espada 
da Justiça, formando providencial 

·símbolo de fé e redenção que, sem-
.pre presente nos momentos deci­
sivos da nacionalidade, não podia 
estar ausente quando emer~iam 

·dos acontecimentos, na plenitude 
do seu determinismo histórico,, 
duas das mais belas tradições da 

·vida: brasileira, que um colapso de 
fidelidade havia empanado: o sen­
, tido democrático das interferên­
cias militares na política nacional 
·e o vígor cívico dos cidadãos na 
'defesa das suas prerrogativas. 

(Conclui na pág. 40) 
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PRIMEIRO EMPRÊGO DA AVIAÇÃO --

EM OPERACOES MILITARES NO BRASIL 

28 de fevereiro - General-de-Brigada Fernando 
Setembrino de Carvalho, Comandante das fôrças 

em operações 

~----------------· 

J-\ 
VEtHA 
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O ·Judô na Forn1acão 

Possibilitando o desenvolvimen­
to ordenado e harmônico dos atri­
butos 'físicos e espirituais dos jo­
vens, a prática do Judô para a cri­
ança e o adolescente resulta das 
mais benéficas terapêuticas, hoje, 
universalmente reconhecida por 
expoentes da Medicina em todo o 
mundo. O Judô proporciona condi­
ções excepcionais que nenhuma 
outra atividade desportiva conse­
gue igualar nesse particular. Cons­
titui-se em método seguro e efi­
ciente de orientação e correção 
psicológica e de influência decisi­
va· na formação da personalidade 
do homem de amanhã. 

É notável - conforme atestam 
psicólogos de renome internacional 
- a sua contribuição na solução 
de alguns dos problemas emocio­
nais mais comuns da infância e 
adolescência de nossos dias, pela 

, singular condição que possibilita 
de aliar a disciplina do espírito ao 
desenvolvimento físico. 

A autoconfiança - decorrência 
natural da continuada prática do 
Judô - inspira nos jovens um di­
verso sentimento de superioridade, 
compreensivo, r.espeitoso, incutin­
.do na alma infantil o verdadeiro 
sentimento de ideal olímpico: res­
peito pelo adversário. 

Por isso, é comum hoje em dia 
o encaminhamento às Academias, 
onde

0 
o Judô é praticado dentro de 

suas formas puras e sadias, de cri­
anças e adolescentes, por médRos, 
psicólogos e psiquiatras. 

Prevalecendo - e com excelen­
tes resultados quase imediatos -
tanto como terapia educacional, 
para corrigir a timidez, como para 
cercear as diferentes formas de ex­
cessiva agressividade, o Judô pos­
sibilita um bom trabalho na re-' 
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Prof. AUGUSTO CORDEIRO 

(Presidente da Confederação Pau-Americana 
de Judô e Professor da Escola Naval) 

cuperação da personalidade infan­
til, sendo, ainda, corrigidos os ca­
sos de desequilíbrio emocional re­
sultantes do complexo de inferio­
ridade física, um dos mais comuns, 
aliás, em tôdas as idades. 

A idade recomendável para a 
iniciação parece ser entre os 6 e 7 
anos, quando na criança, em geral, 
já se começam a definir o senso 
de responsabilidade, a compreen­
são e a razão. 

Durante os meus longos anos de 
experiência no en~ino do Judô, te­
nho tido oportunidade de constatar 
os surpreendentes efeitos que a sua 
prática propicia na formação do 
espírito da criança. E, hoje, são 
inúmeros os testemunhos de pais 
de alunos - quando não raro dos 
próprios alunos (já homens feitos) 
- acentuando a notável influên­
cia que o Judô exerceu em suas 
formações. 

Mas - e a bem da verdade -
é preciso que se esclareça que não 
basta que determinada escola os-. 
tente em seu letreiro a palavra 
JUD6 para se constituir em "pá­
tio de milagres" . .. Na verdade, em 
bem poucas academias aqui no Rio 
de Janeiro (já em São Paulo em 
maior número, graças ao magnífi­
co esfôrço do notável mestre Riuzo 
Ogawa) - o· Judô é praticado na 
sua forma ideal. 

Como o Judô, nessa última déca­
da, vem alcançando enorme popu­
laridade em todo o País, existem 
hoje numerosas academias que le­
vam o seu nome sem que os seus 
princípios básicos sejam sequer 
nünistrados. Êsse fato, como se po­
de fàcilmente entender, é capaz de 
induzir em êrro o pai ou respon-

' sável ainda não-esclarecido. · 
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da Crianca 
' 

NOTICIARIO 

• Na sede do Instituto Tecnológi.:. 
co da Aeronáutica, em São José 
dos Campos, foi levada a efeito, re­
centemente, uma renhida compe­
tição de Judô entre as equipes da­
quele Instituto e os alunos da Es~ 
cola Naval do Rio de Janeiro.. 

Constituíam a equipe do ITA os 
seguintes "judokas": Mac Dowell, 
Walter, Sakanaka, André Vassarel­
li e Sambiase. Muito bom foi o 
resultado da competição indhd~ 

dual, quando os três primeiros Tu.., 
gares foram alcançados pelo ITA, 
com a vitória de Mac Dowell, Sam.., 

. biase e Sakanaka. ' 

Na competição por equipe, ; no 
entanto, não lograram os rapazes 
do Tecnológico êxito frente aos 
"marujos". 

• Pela primeira vez foi o Judô 
incluído como desporto na tradi­
cional competição entre as escolas 
militares aqui no Brasil. Reunindo 
equipes da AMAM e da Escola Na­
val, sagrou-se vencedora a repre­
sentação da Marinha pelo escore 
de 4 a 1, numa excelente exibição 
em que serviram como árbitros: 
M. Kawakami, hexacampeão bra­
sileiro de Judô, Luiz Alberto de 
Mendonça, atual campeão l;>rasilei­
ro, e o Prof. Antônio Afonso Alves. 

Lamentàvelmente, a Aeronáuti­
ca deixou de participar das dispu­
tas, uma vez que a sua representa­
ção contribuiria para tornar ain­
da mais interessante a série de en­
contros programados pela direção 
dos jogos. 
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A ENERGIA ATÔMICA 

Quando entrou o átomo no co­
nhecimento da humanidade? É 

difícil de se precisar. Sabe-se, en­
tretanto, que no século V A. C. já 
os gregos Leucipo e Demócrito 
conjeturavam sôbre á. composição 
da matéria, sem saírem, porém, do 
campo filosófico. E como se pro­
cessou a evolução? Desenvolvida 
no campo científico, ela permitiu 
gravar na História todos os acon­
tecimentos relativos ao átomo. Por 
isto, p.ode-se afirmar que a pri­
meira Teoria Atômica foi proposta 
pelo químico inglês J ohn Dalton, 
em 1808, ao pronunciar-se · sôbre 
identidade, pêso e combinação de 
átomos. Aparecem, depois, Antoi­
ne Henrique Becquerel em 1896, 
Pierre e Marie Curie em 1898, Ru­
therford e Soddy em 1902, Albert 
Einstein em 1905 e outra vez Ru­
therford, com a cisão do átomo, 
em 1919. Em 1932 há grande im­
pulso quando Cockroft e Walton, 
inglêses, prod\uzem uma reação 
nuclear no lítio e quando Sir Ja­
m:es Chadwick descobre os nêu­
trons e estabelece-lhes a natureza 
neutra e a massa. Estava formada 
a base da Física Nuclear. Em 1939, 
a Teoria Atômica começa a ser 
orientada pa~a fins belicosos, e, em 

SEGURANÇA ... 

(Conclusão da pág. 19) 
0 

damE:nte as necessidades e as pos­
sibHid.adés, . poderá harmonizar os 
três planejamentos: . das hipóteses 
d(-! guerra, do fortalecimento do 
potencial nacional e do desenvol­
vimento puro e simples. 

Os problemas que exigem solu­
ção nós países subdesenvolvidos 
nã.o podem depender de planeja-
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virtude da necessidade, recebe tre­
mendo impulso, culminando com 
a detonação experimental de uma 
Bomba Atômica no dia 16 de julho 
de 1945, em Alamogordo, e as ex­
plosões atômicas de Hiroxima e 
Nagasáqui, respectivamente a 6 e 
a 9 de agôsto .dêsse mesmo ano. 
Após a guerra, surgiu a Bomba de 
Hidrogênio, com poder destruidor 
maior do que o da Bomba Atômi­
ca. Diferença entre uma e outra? 
Esta aproveita a energia proveni­
ente da fissão do átomo, enquanto 
aquela, a energia resul~ante da in­
tegração de um átomo novo, isto é, 
da fusão. De 1946 para cá, é história 
dos nossos dié}.s, na qmd verifica­
mos que as pr~priedades maléficas 
da energia atômica não foram es­
queCidas, como bem atestam as 
inovações diárias no setor bélico 
-- ontem foram o canhão e o sub­

marino atômicos, hoje são os mís­
seis com ogiva atômica, amanhã 
s,erão novos engenhos atômicós, tu~ 
do visando ao poderio político-mi­
litar. 

Felizmente são pouquíssimos os 
homens q'ue vêem na conquista 
violenta o meio de obter o bem-e::;­
iar; a maioria procura criar ou 

mentos isolados, e a Mobilização 
N acionçtl; em seu conceito rrioder­
.no - e .atual, parece-nos, é o meio 
mais seguro para ser conseguida 
a éoorct'enação, a hierarquização e 
a adequação daqueles planejamen­
tos. 
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aperfeiçoar meios pacíficos, capa­
zes de proporcionar mais saúde e 
mais confôrto. Daí a aplicação, em 
larga escala, da Teoria Atômica 
nos setores da Medicina, da Indús­
tria, da Agropecuária, da Mecâni­
ca, etc.: é o emprêgo de substân­
cias radioativas como traçadoras, 
como elementos ampliadores da 
técnica de diagnosticar e como te­
rapêutica; são as investigações sô­
bre o aproveitamento econômico 
das usinas atômicas como fontes 
de energia e as experiências com 
a energia atômica como fonte de 
"calefação de beneficiamento"; é 
o uso de radioisótopos no desen­
volvimento dos animais e vegetais 
e na imunidade a pragas; são os 
navios atômicos já em operação; 
são os estudos provenientes da 
idéia, embora combatida f por al­
guns, do vôo interplanet~rio mo­
vido a energia atômica. i 

I 

De nossa parte, no momento, só 
podemos tentar incrementar o in­
terêsse dos militares, mormente os 
da Fôrça Aérea, pela Energia Atô­
mica e formular votos para que a 
inteligência humana se oriente no 
sentido de que o Atomo seja sem­
pre nosso amigo. 

A Teoria do Desenvolvimento Eco­
nômico ,--- W. Arthur i..ews 

A Economia Política do Desenvolvi­
mento Econômico -- Paul A. Baran 

Os Princípios do Planejamento Eco­
nômico - W. Arthur Lewis 

"Economic Growth and planning" 
- Dobb 

"Le Pouvoir" - Presses Universi­
tai-res ·de · Franee · ' · · · · · · · · -

A ·· ec'onomia no mundo -'- A. J. 
Brown. 
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FLAGRANTE DO CAN 

c o 

Cachimbo e o Cap Médico da 
F AB se dispondo a ouvir Mimi'?Se­
ria, num dia, a quadragésima con­
sulta entre Jacareac:;mga e Ca­
chimbo. Restava-lhe atender a 
mais dez, para, depois, tomarmos 
banho na cachoeira do rio Cap 
Décio, perto da hidrelétrica ins~ 
talada por Veloso. 

- "Estava caçando no mato 
quando peguei uma librina(l) de 
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chuva. P'ra voltar, já foi uma di­
ficuldade. Peraí(2) que nem nun­
ca vi pegou a me botar p'ra traz 
que quase não alcanço a casa. Che­
guei que era só molambo. De anta 
só trouxe um tracajá que quis me 
dar o almôço ... " 

- "Mimi de que é que vócê se 
queixa?" - interrompeu o "do­
tô". 

"Lhe conto ... É uma zoeira 

- 26-

nos ouvidos. . . que só faltava me 
tirar o rumo. Não tenho mêdo de 
bicho, seu dotô. Nem de onça. Já 
até acuei uma gata no pau desar.:. 
ma do. Sem cachorro ... " 

-"Mas ... " 

1) Neblina. 

2) Espinho de cerrado, corruptela de 
"espera aí". 
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- "Lhe conto. Foi perto do Ja­
machim. Saí, mais o Degardo, de 
junto dos homens de Pachiúba, 
atrás do cachorro dêle. Corremos 
p'ros latidos e ainda vimos a bicha 
trepar num pau. Ficou lá mostran­
do a dentadura. E nós sem ar­
mas ... " 

"Hum ... " 

"Lhe conto. Degardo foi bus­
car a 22 e o cachorro foi com êle. 
Eu fiquei sozinho olhando p'ra bi­
cha no pau ... " 

- "Mimi. .. " 

- "Lhe conto. Foi a reza forte 
de Pachiúba. Só sei um pedaço ... 
Cearense danado. . . Não há índio 
que não tenha mêdo dêle .. . já 
acabou com uns quarenta ... " 

"! ... " 

"Ficamos nos espiando. Ela 
no pau. Eu no chão. Pronto p'ra 
me pegar com ela na faca. Nis­
so ... a pintada deu um salto e cor­
reu p'ro mato ... Quando Degardo 
chegou ... voltamos p'ra junto de 
Pachiúba. Cabra bom aquêle. Não 
tem mêdo de nada. Andava com a 
gente por todos os cantos e índio 
não aparecia. Por aí é só serin­
gueiro flexado ... " 

••••••. •• o •• o •••••••••• • • • •••••••• 

"Dotô" resolveu mexer nas ore­
lhas de Mimi. 

- "Dói não dotô. É só quando 
eu vou p'ro mato e pego uma libri­
na de chuva. A zoeira chega e não 
me larga mais. . . uma abrideira 
de bôca ... " 

"E não passa?" 

"QuandQ eu "dormo" passa." 

-- "Você nunca teve mêdo no 
mato, lVIimi ?" -perguntou o "do-
t ~" o . 

- "Só foi uma vez, antes de eu 
ir p'ro Cachimbo. Não sei que bi­
cho era aquêle não." 

"Eram dez homens troçando e 
Pachiúba dormindo na rêde. Noi­
te alta, chuva fina ... · Defumada 
a seringa do dia. . . Beira de rio 
sossegado... Quando... Até a 
viola de Vitorino quebrou a cor-
da ao soar da mata aquêle berro 
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medonho. Não era gente. Não era 
bicho. Não era ave." 

- "Que era, então, Mimi ?" 

-- "Nem ninguém nunca sou­
be ... " 

Pasmos se entreolharam os ho­
mens. Jamais tinham ouvido coisa 
semelhante no Tapajós. Tiveram 
mêdo. Pachiúba acordou com o si­
lêncio da viola. O desconhecido 
amedrontara homens que acua­
vam onças. Um disse-que-disse 
nervoso se seguiu furando a ten­
sãÓ que, lenta, se ia esvaziando. 
Até chegar-se Pachiúba ao grupo 
tranqüilizando a todos com um -
"Besteira'" 

Mimi não vivera mais tranqüi­
lo na faina da seringa. 

-- "Mapinguari(3) ... quem sa­
be?" 

Por essas e por outras, largou o 
sernambi, vindo empregar-se na 
FAB - Cachimbo, enquanto sua 
família permanecia em Jacarea­
canga. 

O "dotô" cismava. Sua policlí­
nica volante prescreveria p'ro caso 
tratamento novo. 

o 
• • • • o • o • • • • • • • ••••••••••••• -·- • ~ ••• 

- "Me dê um remédio dotô!" 

Sete horas da no i te regressaram 
Mimi e o "dotô". Vimo-los crescer 
do fundo da pista 31, deixando o 
mato chuvoso. Sussuaran;;t verga­
va um pau dos ombros dos dois. 
Nenhum rasgo de "peraí" nas rou­
pas de Mimi que foi o primeiro a 
contar. " 

-- "O dotô furou bem no ouvido 
dela ... Já estava chegando do ou­
tro lado do rio, quando nos viu e 
quis nadar de volta. . . Só a cabe­
ça de fora d'água ... " 

Nosso médico matara uma onça. 
Façanha que lhe valeu a legenda 
de "caçador". "Dotô caçador" da 
RORIMAN (4). 
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-- "Quero licença p'ra .trazer 
minha mulher e meus filhos p'ra 
cá. V ou melhorar o barraco do Zé 
Baiano que foi embora. Fiquei 
bom!'' 

E olhando p'ro lado do médico: 
- "Foi reza dotô ?" 

Aqui termina uma história. Co­
lhida durante viagem à rota Rio­
-Manaus - supervisão de serviços 
e pagamentos de trabalhadores da 
F AB -- cujo regresso dedicamo-lo 
à assistência médica de Jacarea­
canga, Cachimbo, Xingu e Xa:van­
tina. 

Agora começa outra história. 

Encontramos nessa última loca­
Jidad~ penoso retrato de abando­
no. Agravado, no setor "saúde", 
por epidemia - gripe e desinteria 
-- grassando em tôda a área. N es­
sa emergência, atendeu a FAB 400 
(quatrocentos) doentes em três 
dias. 

Não dispõe o "Centro de i}.tivi­
dades João Alberto" (Xavantina) 
- Fundação Brasil Central - de 
médico residente que aysegure 
tranqüilidade às famílias ida re­
gião - 2 000 pessoas em ;írea do 
Estado da Guanabara. 1J?íga-se 
que a orientação da FBç:; está, 
atualmente, desvinculada .'de sua 
real missão. Vultosos recursos do 
País _: aproximadamente 500 mi­
lhões de cruzeiros - sendo gas­
tos, em seis meses, em empreendi­
mento de pouca significação. No 
Bananal. Em detrimento_ - quase 
aniquilamento - de reais emprê­
sas, já frutificantes, que a abne-: 
gaçãc da real FBC construiu, des­
de 1944. 

À missão de catequese que a 
FAB, através do CAN, vem pro­
pugnando, não poderia faltar 
observação crítica de tão acentua­
da deformação num oeste tão pró­
ximo dos aviadores que, como Dé­
cio, Paulo Ribeiro, Pereira Nunes, 
tudo deram, como dariam, com o 
entusiasmo desinteressado dos 
bem-formados. 

3) Macaco de dois metros com um 
ôlho na testa. 

(4) Rota Rio-Manaus. 
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PRIMEIRA PARTE 
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INTRODUÇÃO 

Conceito e definição de Adminis­
tração Internacional. Importância 
da administração na solução dos 
problemas políticos, econômicos e 

sociais de âmbito internacional 

De quando em quando, o cheiro 
de pólvora paira no ar em algum 
ponto da Asia, da Africa oti da 
Europa · .:__ · Coréia; · OríE:mte · Médió, 
Laos, Sudeste da Asia, Paquis~ão, 
índia, J ordânia, Líbano, Síria, 
Suez e Berlim Ocidental, para,' não 
alongar mais - e propaga-se cé­
lere envolvendo todos os conti­
nentes e pondo, assim, em sobres­
salto e apreensão a humanidade. 
Outras vêzes, a tensão internacio­
nal deriva-se ·da superioridade téc­
nica momentânea de uma das po­
tências mundiais no campo das 
armas nucleares, dos foguetes ou 
dos satélites. Outràs, ainda, quan­
do fracassam as chamadas Confe­
rências "dos grandes'' ou de "alto 
nível" ou de "cúpula", permane­
cendo a guerra fria. Os povos já 
teriam, há alguns anos, mergulha­
do no terceiro conflito mundial, 
com todo o rosário catastrófico, 
com. tôdas as conseqüências, para· 
tôda a humanidade, rião fôsse a 
pronta intervenção da Organiza­
ção das Nações Unidas que, como 
sentinela avançada, mantém um 
policiamento constante nas áreas 
m;iis · perigosas. Os recentes epi­
sódios dos aviões americanos U-2 
e RB47,' em outras épocas, teriam 
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sido a causa fatal e imediata de 
uma declaração de guerra. A cria~ 
ção pacífica do Estado da Indoné­
sia, quando tudó prenunciava san­
gu~, é outro tento positivo da 
ONU. 

Inquestionàvelmente a ONU, 
que completou 15 anos em 24 de 
outubro de 1960, representa, no 
mundo atual, o passo mais avan­
çado, a . tentativa mais ampla e 
audaciosa para uma coexistência 
pacífica entre as Nações, ou, pelo 
menos, para a manutenção do 
"statuo quo" do após guerra. Es­
tas verdades, que se estão tor­
nando sediças, têm · ·sido sempre 
afirmadas e esposads por políti­
cos, estadistas e comentaristas in­
ternacionais, mas, infelizmente, 
ignoradas pela maioria do nosso 
povo. Nem é do conhecimento ge­
ral sua complexa, organização es­
trutural e dos órgãos aos quais es­
tá estritamente ligada por coorde­
nação. Não raro, muitos a confun­
dem com a UNESCO ou com uma 
Secretaria de Estado do Govêrno 
da América do Norte ou, ainda, 
como se fôsse uma Organi•zação 
subordinada ao Departamento de 
Estado dos Estados Unidos. Isto 
talvez em virtude de sua sede .es­
tar situada nesse país. Há quem 
pense ser a Côrte Internacional de 
Justiça a mesma cousa que a Su­
prema Côrte Ianque. Tive ocasião 
de constatar que pessoas há que 
julgam o Fundo Monetário In­
ternacional, o Banco Internacio­
nal de Reconstrução e Fomen­
to e o Eximbank serem a mes­
ma cousa, ou órgãos com a mesma 
finalidade, quando na realidade o 
são completamente distintos, com 
objetivos totalmente diferentes. 

Muitos ainda são os que não têm 
a menor idéia do que seja o FISI, 
a F AO ou a DMS, nem distinguem 
a OEA da CEPAL. Clarear êstes 
pontos, dissipar dúvidas, faz par­
te de nossos objetivos. Consegui­
mos colhêr nas fontes mais dignas 
de crédito o material para modes­
tamente divulgar no seio da Aero­
náutica, pondo em relêvo, c_E]_uando 
necessário, o esfôrço hercúleo dos 
homens de boa~vontade para um 
mundo melhor de hoj e e de ama­
. nhã. Convém esclarecer, dej iní­
cio, que temos em mente apenas, 
neste trabalho, fazer . a divul- · 
g·ação de · alguns aspectos positi~ 
vos da ONU, especialmente o his­
tórico, o administrativo e o social, 
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para uma v1sao, ainda que pano­
râmica, da estrutura e do funcio­
namento da maior e mais expres­
siva organização internacional de 
todos . os tempos. Cumpre notar 
que não sendo a ONU uma orga­
nização perfeita, ela tein procura­
do por todos os meios se aperfei­
çoar qualitativa e quantitativa­
mente, quer aumentando o núme~ 
ro de órgãos auxiliares, quer ad­
mitindo novos membros, quer es­
tendendo seus benefícios e das 
entidades especializadas filiadas 
às regiões mais longínquas e mais 
atrasadas do . globo, quer, enfim, 
tornando-se o maior e melhor me­
canismo até hoje idealizado pelos 
homens para dirimir suas questões. 
Infelizmente, a verdade manda 
dizer que ela ainda não cumpriu 
amplamente, a nosso ver, sua fi~ 
nalidade precípua, muito embora 
j 6 tenha pôs to fim a várias hos" 
tilidades entre p!aíses e evitado 
tantas outras. " É, afinal de con~ 
!as, não apenas o melhor que te­
mos, é tudo quanto temos", pala­
vras proferidas pelo Dr. Ralph J , 
Bunche, Prêmio Nóbel de Paz e 
Subsecretário- da ONU. Não te­
mos em mira, n'em cd,mpetência 
para apreciar'!detalhes de nature­
za essencialmPnte política, nem 
julgamos oportuno emitir concei­
tos críticos sôbre os seus aspectos 
negativos, seus pontos fracos, sua 
falibilidade ou vulnerabilidade pe­
lo fato de, por exemplo, ainda não 
ter integrado em seus quadros um 
país soberano como a China Con­
tinental ou Comunista, com · apro­
x imadamente 650 000 000 de habi­
tantes e 9 900 000 km2, a qual tem 
mantido proveitosas relações co­
merciais e culturais com mais de 
70 outros países. Também não pre­
tendemos dizer do nosso desapon­
tamento, da nossa decepção, quan­
do nos foi negado por uma das 
suas entidades especializadas fi­
liadas - O FUNDO MONETA­
RIO INTERNACIONAL - o em­
préstimo ·pleiteado em dólares, no 
ano findo, que nos seria de gran­
de valia para a realização do Pla­
no de Estabilização Monetária do 
Govêrno, a fim de que pudésse­
mos manter o ritmo de investi­
mentos do plano das metas e con­
seqüente aceleração do desenvol­
vimento econômico do País, em­
bora essa mesma rejeição não fôs­
se aplicada a outros países em si­
tuação pior que a nossa para sol~ 
ver compromissos. Nem mesmo 
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desejamos comentar nossa repul­
sa pelo critério odioso do Banco 
Internacional de Reconstrução e 
Desenvolvimento, embora contra 
os votos de 2 membros da Junta 
de Diretores, representantes de 14 
países latino-americanos, em con­
ceder recentemente empréstimo de 
financiamento ao território Afri­
cano do Kenya, da ordem de US$ 
6 000 000,00, com o endôsso da In­
glaterra, para plantio de café. Re­
gistremos apenas que tal oper-ação 
poderá futuramente redúndar em 
desleal concorrência, sem dúvida, 
para a queda da quota do nosso 
principal produto de exportação, 
ferindo, ÇJ.ssim, frontalmente nos­
sa economia, e tanto isso é ver­
dade que, de imediato, causou o 
protesto do nosso embaixador em 
Washington, amplamente divulga­
do pela imprensa. · 

Evidentemente a ONU não é ·a 
vara . mágica capaz de solucionar 
todos os problemas das nações­
-membros ou . entre essas nações-
-membros. A guerra fria, o desar-
mamento geral, embora com altos 
e baixos, estão sempre em pauta 
desafiando a capacidade, a inteli-

. gência, a argúcia e o bom-senso 
da humanidade. Não é menos ver­
dade, porém, que, servindo de me­
diadora, proporcione aos interes­
sados oportunidade para que dis­
cutam, sem .interrupção, e / solucio­
nem as questões surgidas', com a 
vantagem de participar nos deba­
tes representantes de tôdas1·as ten­
dências. Verdades insofismáveis 
são os trabalhos de grande monta 
realizados pela orientação e cola­
boração das Nações Unidas, no 
campo da assistência à infância, 
aos refugiados e nas questões de 
saúde, alimentação, energia, téc­
nica, desenvolvimento econômico, 
paz política, etc. Com a sua inter­
venção, choques entre facções já 
foram evitados, hostilidades debe­
ladas que pareciam prestes a alas­
trar-se e envolver grande nú­
mero de países. Crises diversas, 
que puseram em perigo iminente 
a paz mundial, foram soluciona­
das. A sanção pela fôr.ça material 
é hoje uma realidade palpável, 
quando outrora representou o 
maior empecilho, a · maior dificul­
dade para se fazerem prevalecer, 
na prática, as regras do Direito In­
ternacional, outrora instituídas por 
Hugo Grotius, nos casos de viola­
ção dos. tratados e acordos entre 
duas ou mais nações. Mais adiante, 
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transcreveremos o que vem a ser 
é! Fôrça de Emergência das Na­
ções Unidas, ,-,Organizada para re~ 
primir violência,s em pontos onde 
rpais a -paz periclita. Embora exis­
tam as grandes potências, as pe­
quenas nações continuam usufru­
indo dos mesmos direitos e não 
foram poucas as que conseguiram 
sua tão ambicionada soberania nes­
se espaço de 15 anos. Um simples 
relance, no mapa político da Afri­
ca e da Asia de 1960, comparado 
com o de apenas 10 ou 15 anos pas­
sados, confirma-nos êste fato in­
conteste. O colonialismo está nos 
seus últimos estertores. -Anima­
-rros, sobretudo, evidenciar · a im­
portância fundamental do fator 
administrativo na consecução dos 
fins colimados pela ONU. Sem a 
ampla aplicação dos postulados da 
Administração Pública, da racio­
nalização do trabalho, da rigorosa 
técnica de planejamento regional, 
da aplicação sistemática de Orga­
nização e Métodos, Seleção e Clas­
sificação de pessoal, difícilmente 
se chegaria ao re:;mltado com a ra­
pidez desejada. Impõe-se necessà­
riamente um funcionamento per­
feito da máquina administrativa. 

Ora, se a administração priva­
da é vital para o aumento dos ne­
gócios e o progresso da emprêsa, 
traduzido nos lucros; .se a moder­
na administração pública, com 
ampla aplicação dos princípios 
correlatos, é fundamental à reali­
zação da obra administrativa, so­
cial, política, econômica e de se­
gurança de um Estado, traduzidos 
nos benefícios de diferentes ordens 
para o povo; não menos o é, e em 
sentido mais vasto, a administra­
ção internacional que, visando à 
paz, à segurança e ao bem-estar 
das nações, lança mão dos postu­
lados administrativos entrosados 
com os indispensáveis elementos 
do Direito Internacional. 

Embora sejam muitas as defini­
ções .fie Administração Internacio­
nal e; sem que nos prendamos a 
nenhuma, vamos transcrever a de 
Leonard, visto ser a mais ger~fl e 
a mais didática: "A Administração 
Internacional abrange a organiza­
ção, os regulamentos de pessoal e 
os processos adotados no desem­
penho das funções atribuídas ao 
pessoal permanente (secretariado) 
das organizações internacionais 
pelas suas constituições ou pelos 
seus órgãos deliberativos" . 
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HISTóRICO 

Quando se apreciam as páginas 
da História, vamos encontrar o 
embrião das organizações interna­
cionais no tempo da Grécia anti­
ga, onde os Estados-Membros (ci­
dades) acordavam ligas momentâ­
neas, com o objetivo comum de 
defesa contra os inimigos. A tran­
sitoriedade dessas ligas, porém, 
com objetivos muito limitados, 
não lhes davam, a rigor, o ca­
ráter de organismos internacionais 
estáveis. 

Ainda recuando no tempo, de­
paramos com um esquema de paz 
internacional, abrangendo apenas 
a Europa, proposto por Pierre Du­
bois (1306), no seu livro "De Re­
cuperatione Terrae Santae", para 
pôr tregua à luta entre o poder 
nascente dos reis (Felipe de Fran­
ça) e o poder decadente dos papas 
(Bonifácio VIII). Sua fórmula 
previa a formação de um Conselho 
'Europeu, composto de represen­
tantes de todos os Estados, presi­
dido pelo Papa, com o objetivo de 
manter a paz na EíJ.ropa, mediante 
sanção militar e econômica para 
os que violassem o acôrdo. Serviu 
de paliativo, porquanto os· resul­
tados esperados não se concreti­
zaram. 

Adiante, em 1609, apareceu o 
Duque de Sully, apresentando, em 
nome de Henrique IV e Eliza­
beth cl, um esquema essencialmen­
te político com o fito de consolidar 
a França e a Inglaterra. O referi­
do quadro previa a formação de 
um Colégio ou Conselho Central, 
formado de 66 membros-represen­
tantes dos 15 Estados, Repúblicas, 
Reinos, Principados e Ducados da 
Europa de então, além de 6 (seis) 
Comelhos Regionais. Recomenda­
va aquêle esquema a organização 
de uma Fôrça Armada Interna~ 
cional composta de 200 000 Infan­
tes. 50 000 homens de Cavalaria, 
200 canhões, 120 navios de guerra, 
ficando . estabelecida "a priori" a 
contribuição de cada país, sendo 
que a nomeação do Comandante se­
ria da alçada do Conselho das Na­
ções. Também esta organização te­
ve duração efêmera. A diferença 
de poucos anos entre o assassinato 
de Henrique IV e a morte da rai­
nha frustrou completamente êste 
esquema. 
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Posteriormente, em 1623, nova 
tentativa surge com a formação de 
novo plano de autoria de Emeric 
Crucé, onde propunha o estabele­
cimento de uma conferência per­
manente de embaixadores, em Ve­
neza, representando todos os Es­
tados Europeus. Ainda neste plano 
os resultados práticos não foraii1 
satisfatórios. 

Em 1712, o Abade de Saint Pier­
re lançou "Memoires pour rendre · 
la paix perpetuelle", cujo objetivo 
principal era a manutenção do 
"statuo quo" das fronteiras e con­
seqüente paz perpétua na Europa. 
Preconizava um Senado :.Perma­
nente, o de Utrecht, com elemen­
tos próprios- exército internacio­
nal - para assegurar o cumpri­
mento de suas decisões, e tam­
bém orçamento próprio, para aten­
der às despesas, decorrentes da 
manutenção da organização pro­
posta. 

Em todos êsses esquemas e fór­
mulas de tentativa de organização 
internacional, se assim o puder­
mos chamar, nota-se que houve a 
preocupação de elemento material 
coercitivo para o pronto cumpri­
mento das decisões do órgão. 

; 

A sanção deveria estar sempre 
presente aos faltosos, as dificul­
dades e as falhas na aplicação, por 
outro lado, e as injunções polít'icas 
desviavam completamente a efi-
cácia da organização. i 

Da Revc,Jução Francesa, passan­
do pela Tomada da Bastilha e as 
guerras de conquistas napoleônicas, 
chegaremos ao Tratado de Paris 
( 1814) e :10 Congresso de Viena 
(1815), ambos visando a um perío­
do de calmaria para a Europa. Dês­
te último, resultou o denominado 
Concêrto Europeu, estabelecendo 
entre as potências européias de 
então - Rússia, Prússia, Áustria, 
Inglaterra e mais . ta:rde França, 
Portugal, Espanha, Suécia e Pie­
monte - as condições gerais de 
paz, em mais uma tentativa da ma­
nutenção do "statuo quo" europeu. 
Infelizmente, dado o tipo informal, 
não in§titucional, .não permanente . 
do órgão em questão, e o constante 
interêsse em jôgo dos p'aíses-mem­
bros, não foi possível a paz dese­
jada. Não havia periodicidade nas 
reuniões do Concêrto e as mesmas 
se realizavam em países diferen­
tes, tendo em vista as necessidades 
ou as solicitações dos países-mero-
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b ros. Nem havia propriamente uma 
.administração internacional, pois 
não tratava de questões fiscais, fi­
nanceiras, cambiais, comerciais, 
ll.igiene, saúde, agricultura, traba­
lho, comunicações, ou qualquer 

·.assunto de interêsse internacional 
.que não o político e o militar. Sua 
·eficiência, embora parcial, seus 
-efeitos, embora duvidosos, serviam, 
-entretanto, ao Concêrto de orien-
tação ou esbôço para a constitui­
ção da futura Liga das Nações, 
-principalmente no que dizia res­
peito ao sistema de sanções: diplo­
·máticas, morais, econômicas e mi­
litares. 

"Por cêrca de quarenta anos, a 
-idéia da Santa Aliança (Rússia, 
. .Austria e Prússia), o Concêrto da 
,Europa que daí se originou e a 
série de congressos e conferências 
que se sucederam ao Congresso 
mantiveram uma paz instável, nu­
ma Europa exaurida pelas guer­
-ras. Duas coisas principais impe­
diram êsse período de ser de com­
--pleta paz social e internacional · e 
:prepararam o caminho para o ci­
-elo de guerras entre 1854 e 1871. 
A primeira delas foi a tendência 
·das côrtes reais para a restauração 
.. dos privilégios injustos e das res­
trições à liberdade de pensamen­
to, de palavra e de cátedra. A se­
gunda foi o impossível sistema de 
'limites traçados pelos diplomatas 
de Viena" (H. G. Wells- pág. 181, 
História Universal, 3.0 tomo) . 

Nota-se que o Concêrto Euro­
::peu, na defesa de seus membros, 
chegava até a exorbitar de suas 
·funções, como no caso em que foi 
·estudada a possibilidade de inter­
venção no Brasil, durante o fervi­
lhar dos fatos políticos que culmi­
·naram com a nossa independência. 
Tentativas 'também foram feitas 
-de intervenção da Espanha, atra­
vés do Concêrto, no Uruguai e na 
Argentina. A êsse estado de cau­
sas a América respondeu com a 
:Doutrina de Monroe em 1823: "A 
América para os americanos". 

O sentimento continent~l ame­
ricano foi-se acentuando e, na de­
·fesa de seus interêsses, três con­
-ferências Pan-americanas foram 
realizadas em 1889, 1901 e 1906. 

Em 1898, o czar da Rússia, Ni~ 
-colau II, convidou as grandes po­
tências européias de então para 
·uma conferência de Estado "que 
-buscasse fazer a grande idéia da 
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paz universal triunfar sôbre os 
elementos de perturbação e dis­
córdia" . Assim foram realizadas 
em Haia (Holanda) duas confe­
rências, uma em 1899 e outra em 
1907, com representantes de quase 
todos os estados soberanos do 
mundo, cujos resultados redunda­
ram infrutíferos, face à má-vonta­
de dos Grandes, cada qual tentan­
do tirar maiores vantagens para 
si, no decorrer das reuniões. Con­
tinuava assim vigorando a chama­
da "paz armada". 
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PRIMEIRA GRANDE GUERRA 
MUNDIAL E ESTRUTURA 

GERAL NA LIGA DAS 
NAÇõES 

Da "paz armada", passemos à 
Primeira Guerra Mundial, em cujo 
término o quadro europeu era 
verdadeincmente desolador, com 
um sem número de problemas de 
tôda ordem: fome, epidemias, -de­
sorganização da ---.agricultura, .do 
comércio exte'í:-ior·, .da indústria de 
paz, de tudo, r;enfim. Entrou numa 
verdadeira fase de "-exaustão mo­
ral" como diz Wells. Debaixo dês­
se panorama, surge então o fami­
gerado Pacto de Versalhes, em 
28 de abril de 1919, num ambiente 
de grande esperança e entusiasmo, 
jamais se pensando em fracasso 
ou que estivesse fadado a tantos 
e ipesperados insucessos. A recusa 
'do Congresso dos Estados Unidos 
da América do Norte em ratificar 
o referido Tratado constituiu a pri­
meira surprêsa, gerando, assim, o 
gérmen de destruição da própria 
Liga. 

Espírito culto e otimista, o Pre­
sidente Wilson, dos Estados Uni­
dos, teve a inspiração e a concre­
tização da Liga das Nações. Foi 
melhor compreendido pela Euro­
pa que pelas Américas. O egoís­
mo e o isolacionismo americano 
teimavam em não querer compre­
ender a evolução a que tinha che­
gado a humanidade com o desen­
volvimento da ciência, da técnica, 
do encurtamento das distâncias e 
da arte de guerra. Por outro lado, 
a Franca fazia excessivas reivin­
dicaçõe~. Os Quatorze Princípios 
de Wilson - 8 de janeiro de 1918 
-- timbravam na abolição das 
guerras, na manutenção de uma 
paz universal com a colaboração 
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de todos _ os povos, supressão da 
diplomacia secreta, desarmamento 
e mais uma série de liberdades, 
ajustes e acordos de natureza co­
mercial, econômica, política e so­
cial. Tornou-se um ídolo mundiai 
de uma hora para outra. 

Mr. Georges Benjamin Clemen­
ceau dirigiu os trabalhos da Con­
ferência, da qual resultou o Pac­
to de V ersalhes, corporifkando 
uma série de tratados. 

"Foram excluídas da liga, na 
sua constituição original, as se­
guintes potências: a Alemanha, a 
Austria, a Rússia, e quaisquer re­
manescentes ainda existentes do 

·Império Turco. Mas qualquer de-
las poderia, subseqüentemente, 
ser incluída com o assentimento 
-de dois terços da Assembléia. Os 
membros originais da Liga, de 
;::.côrdo com a especificação do pro­
jeto do Pacto, foram: os Estados 
Unidos da América do Norte, a 
Bélgica, a Bolívia, o Brasil, o Im­
pério Britânico (Canadá, Austrá­
lia, At'rica do Sul, Nova Zelândia 

-e índia)., a --China, Çuba, 'Equador, 
-a c.F'rança, --a Grécia, Guatemala, 
·Háiti, o Hedjaz, ·Honduras, a Itá­
lia, o J é!pão, .a Libéria, Nicarágua, 
Panamá, Peru, a Polônia, Portu-

, gál, a _ Ruruânia, o Estado Servo­
-croata-eslaveno, o -Sião, a Theco-
-eslo.váquia e o Uruguai. / A êstes 
se deveriam juntar, por; convite, 
as seg_uintes potências neu-tras du­
rante a guerra: · a República ' Ar­
gentina, o Chile, a Colômbia, a 
Dinamarca, a Holanda, a · Norue~ 
ga, Paraguai, a Pérsia, Salvador, 
a Espanha, a Suécia, a Suíça e a 
Venezuela. 

Sendo tal a constituição da liga, 
não se pode estranhar que seus 
podêres tenham sido especiais e 
limitados. Deu-se-lhe uma sede em 
Genebra e uma secretaria. Não lhe 
foram atribuídos podêres sequer 
para fiscalizar e inspecionar os 
preparativos militares dos próprios 
estados constituintes, ou para dar 

. instruções a um quadro de técni­
cos navais o,u militares, a fim de 
planejar a cooperação armada ne­
cessária à conservação da paz do 
mundo. 

Êsse pobre Pacto, conseguido 
por tal modo, retornou com o Pre­
sidente Wilson para a América, 
onde foi submetido _ a tamanha 

· oposição, crítica é revisão, que por 
elas se revelou, entre outras coi­
sas, quando, relativamente, se 

NOVEMBRO -DEZEMBRO- 1960 



achava vigoról"a e intacta a ener­
' gia mental dos Estados Unidos. 
O Senado recusou-se a ratificar o 
Pacto, e a primeira reunião do 
Conselho da Liga efetuou-se sem 
l representantes americanos. 

Deu-sé, no fim de 1919 e primei­
·ros meses de 1920, uma curiosa 
·transformação do sentimento ame­
-ricano, passados os entusiasmos 
pró-franceses e pró-britânicos do 
período da gúerra. As negociações 
da paz relembraram aos america­

-nos, de um modo confuso e irri­
:tante, as suas profundas diferen­
ças de visão internacional, em re­
lação a qualquer potência européia, 
diferenças que a guerra havia, por 
algum tempo, feito esquecer. Sen­
tiam que haviam sido "arrastados" 
a muitas coisas sem a devida con- . 
sideração. E experimentaram uma 
.violenta mudança sentimental no 
sentido daquela política de isola­
mento que se r9mpera em 1917. _ 
.No fim de 1919, viram-se os Esta­
-dos Unidos mergulhados numa 
fase, aliás bem compreensível, de 
."americanismo" apaixonado e mes­
mo violento, anatematizando por 
igual o imperialismo e o socialis­
mo europeus. Pode ser que tenha 
havido algum motivo menos no­
bre entre os muitos que contribuí­
ram para a disposição dos america­
nos de "romper" com as responsa­
bilidades morais, que os Estados 
.Unidos haviam contraído com os 
negócios do Velho Mundo, e re­
duzir à realidade as enormes van­
tagens financeiras e políticas que 
a guerra dera ao Novo Mundo; 
mas o largo instinto do povo ame­
ricano parece ter sido são e nobre 

A- ASSEMBLÉIA 

E-CONSELHO 

em sua desconfiança, em sua re­
pulsa ao arranjo proposto e esta­
belecido pela "Paz de Versalhes" 
(H. G. Wells - História Univer­
sal, págs. 385, 386 e 387, 3.0 Tomo). 

Vimos assim, acima, que, infe-
.lizmente, a Liga nasceu sob o sig­
no do insucesso, foi talvez mal­
-interpretada, inclusive por seus 
países-membros, porquanto os pró­
prios Estados Unidos da América 
do Norte deixaram de ratificá-la. A 
possibilidade de se envolverem em 
futuros conflitos europeus ou te­
rem que participar de decisões que 
nada diziam- do continente ameri­
cano deixava-os apreensivos e re­
ceosos de pôr em jôgo sua sobe­
rania. Esta atitude representou, 
para a Liga, tento negativo j_á no 
seu nascedouro, e assim seu fra­
casso político e administrativo, a 
partir de 1920, se foi acentuando, 
'Cada vez mais, pois, enquanto al­
guns queriam manobrá-la em pro­
-veito próprio, outros tinham que 
colocar em jôgo os seus interêsses 
políticos, econômicos e estratégi­
cos. E assim, de mal a pior, fértil 

'de decepções, atravessou a· década 
20-30 o primeiro organismo verda­
deiramente internacional, que tão 
solenemente se propôs a acabar 
com os conflitos entre as nações 
e os desentendimentos entre os 
homens. Os 14 Princípios de Wil­
son foram deturpados e mal-in­
terpretados, e até destruídos. Os 
povos não estavam suficientemen:­
te prE;parados para u'a mentalida­
de mundial. 

Facultava a Liga das Nações aos 
países-membros a celebração de 

L I G A DAS NAÇÕES 

pactos regionais com outros paí­
ses não-membros e daí r esultando, 
dentre outros, o Pacto de Locar­
no, entre a França, a Inglaterra 
e a Alemanha, o que mais tarde 

·abriu o caminho para a entrada 
da última na Liga, em 1926, em­
bora sob o protesto e o veto do 
Brasil e de outros países. Foi tal­
. vez o tiro de morte da Liga. A 
. Rússia entrou em 1934. 

Por outro lado, apesar do gran­
de número de erros e desacertos 
e da incapacidade da Liga para 
finalizar a solução ideal dos pro­
blemas de após guerra, motivados 
principalmente pelo despreparo 
dos líderes, pela falta de u'a men­
talidade internacional, em anular 
contendas entre países, objetivan­
do a paz e a segurança dos povos, 
sentem-se alguns resultados posi­

•tivos e concluímos que nem tudo 
foi em vão. O fato é que, mesmo 

·nas suas falhas e omissões, ela nos 
legou um grande acêrvo de expe­
riência administrativa e política 
internacionais, fundaram-se ór­
gãos de saúde e justiça, hoje mui­

. to desenvolvidos, e isto propiciou 
aos homens refletirem e pensarem 
melhor em têrmos altos e mu:t;i­
dia:is, para o que teriam e têm múi­
tas vêzes de abrir mão de interês­
ses particulares, em favor de ;so-
luções coexistenciais. · 

Por falta de outros elemeritos 
de consulta, não podemos af~im­
çar que o quadro abaixo seja c_om­
pleto e rigorosamente certo; · po­
rém, êle dá uma idéia geral dos 
órgãos que compunham a antiga 
Liga das Nações: 

(.1 
C -ENTIDADES AUTôNOMAS 

Côrte Internacional de Justiça 

Organização Internacional do Trabalho 

D- ENTIDADES SEMI­
-AUTôNOMAS 

R EVIST A DE A E R ONAUTICA . 

{_ ORGANIZAÇõES . 
( TÉCNICAS 

·· - ' 32 --

Organização Econômica e Financeira 

"Bureau" de Higiene 

Instituto de Cooperação Intelectual 

Organização e Comunicações e Trânsito 
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E- óRGÃOS INTERNOS 
DA LIGA 

F-SECRETARIADO GERAL 

A - ASSEMBLÉIA 

órgão com amplos podêres, por 
excelência, reunir-se-ia a interva­
los determinados para discutir os 
temas e decidir sôbre os assuntos 
já anteriormente estudados por 
uma das seis comissões ou órgãos 
subsidiários abaixo: 

1. 0
) Questões constitucionais e 

' legais 

2.0
) Organização técnica e in­

telectual (questões de hi­
giene, de economia e finan­
ças, Instituto Internacional 
de Coordenação Intelec­
tual) 

3. 0
) Pesarmamento 

4.0
) Assuntos orçamentários e 

financeiros 
5.0

) · Problemàs humanitários e 
sociais 

-6. 0
) Questõespolíticas, manda­

tos e escravidão. 

Em cada reunião da Assembléia, 
€ràm eleitos um presidente e 12 
vice-presidentes. As decisões só 
pOderiam ser tomadas por unâni­
midade ou em casos específicos, 
por maioria de 2/3, ficanâ'o cada 
Estado-Membro com o direito 
igual de 1 voto. 

B- CONSELHO 

órgão menor, porém mais atu­
ante que a Assembléia, cujo nú­
mero de membros permanentes e 
temporários variava de acôrdo 

:REVISTA DE AERONÁUTICA 

COMITÊS 
CONSULTIVOS 

r 
Questões Mílitares 
Mandatos 
Questões Sociais 

~l' ópio (Junta Central Permanente) 
Administrações Financeiras 
Comitê de Cooperação Intelectual 

Dois Secretários Adjuntos 
Três Subsecretários Gerais 

r 
l 

Seção Central l
1 - Jurídica 
2 -Política 
3 - Informações 
4 - Tesouraria 
5 - Biblioteca 

l A - Divisão de Administrações Internas - 7 Seções 
B - Divisões de AdministraçÕes Especiais - 11 Seções 

com o número de países; também 
seu funcionamento se baseava no 
trabalho das seis comissões acima 
e as decisões só se legitimavam 
por unanimidade. . 

Inicialmente, foi constituído por 
representantes qos EE. UU., da 
Grã-Bretanhat,if da França, da Itá­
lia e do Japão e de mais quatro 
membros eleitos pela Assembléia. 

É de se notar que, na Liga das 
Nações, todos os membros do Con­
selho tinham o poder ou o direito 
de veto, o mesmo não ocorrendo 
hoje no Conselho de Segurança 
da ONU, onde somente aos 5 Gran­
~es. é reservado êste poder, o que, 
aliás, causou no princípio protes­
tos e sérios embaraços por parte 
de outras nações, entre as quais 
estava incluído o Brasil. Reunir­
-se-ia uma vez por ano. 

NOTA:- Sem fugir ao escopo principal, 

deixaremos de tecer comentá­

rios sôbre os itens C, D, E e F, 

para não alongar o trabalho e 

mesmo porque êles têm certa 

correspondência ou semelhan-. ' ça em sentido mais amplo com 

muitos órgãos e departamentos 

atuais da ONU, que mais adian­

te serão devidamente estudados 

ou comentados. 

-IV-

SEGUNDA GRANDE GUERRA 
MUNDIAL 

· A ascenção de Hitler (1933) e 
logo após a remilitarização da Re-

-33-

nama, a influência estrangeira nos 
assuntos da · Espanha e na própria 
revolução espanhola (1933/1935), 
a expansão imperialista da Itália 
·na Africa (1936/1937) constituí­
-ram, por outro lado, fatos incon­
testes da incapacidade e do fracas­
so da Liga para manter a paz tão 
desejada, e, mais adianJ e, ·a _incor­
poração da Austria pela Al~inanha 
e o desmembramento da Techeco­
-eslováquia deram-lhe o , tiro de 
morte, porquanto, nessa aitura dos 
acontecimentos, ninguém .mais po­
deria conter a tensão polí~ico-mi­
li tar, pois o movimento dé tropas 
era grande, as posições lestavam 
sendo tomadas, aguardando ape­
nas a ordem de avançar. Sem sur­
prêsa, em 1 de setembro de 1939, 
troaram os canhões dando início 
à II Guerra Mundial com a inva­
são da Polônia pela Alemanha, e 
o mundo envolveu-se em nova des­
graça. 

Os fatos estão bem vivos em nos­
sas memórias. 

-V-

CONFERÊNCIAS 
INTERNACIONAIS 

Deflagrada então a guerra, en­
quanto as batalhas se sucediam, 
movimentavam-se as chancela­
rias, e os países ditos antinazistas 
e antifacistas realizaram uma sé­
rie de conferências, das quais re­
sultaram acordos, pactos, çleclara-
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ções, cartas, etc. Dentre as prin­
cipais citemos: 

Declaração de Londres - 12 . d.e 
junho de 1941 - onde ficou as­
sentado que continuariam em 
luta contra os países do Eixo os 
Govenws derrotados e exilados 
em Londres: França, Bélgica, Po­
lônia, Holanda, etc. 

Carta do Atlântico- 14 de agôsto 
de 1941 - embora os EE. UU, 
não estivessem em guerra de­
clarada, firmaram com a Ingla­
terra o Pacto do Atlântico, no 
qual reafirmavam sua vocação 
democrática e o desejo de cola­
borar com o Império Britânico, 
fornecendo-lhe meios para pros­
seguimento da luta. Quantidades 
fabulosas de materiais foram 
fornecidas à Inglaterra, consti­
tuindo o passo decisivo para O 
rompimento do isolacionismo 
americano. 

Declaração de Washington ou das 
Nações Unidas - 1.0 de janeiro 
de 1942, isto é, reàlizada e fir­
mada logo após o ataque a Pearl 
Harbor, em dezembro de 1941. 
Nesta declaração, em que toma­
ram parte 26 nações, ficou esta­
belecido que: todos os esforços 
seriam conjugados para dar com-, 
bate sem trégua às potências do 
Eixo, não" seriam feitos tratados 

CARTAS A UM ASPIRANTE ... 

(Conclusão da pág. 20) 

Você, provàvelmente, já con­
cluiu que cada uma destas posi­
ções exige previsores altamente 
especializados e experientes. Isto 
é verdade; entretanto, para que to­
dos os previsores se mantenham 
atuali~ados, êles são escalados em 
rodízio, a fim de atenderem qqql-
quer uma destas posições. -

Além destas obrigações técnicas, 
você terá também obrigações mi­
litares, obrigações administrativas, 
responsabilidade de supervisão e, 
ainda, instrução do pessoal · auxi~ 
liiu. -· 

-É evidente que, para supervis~o-' 
nàr o pessoal 'subalterno, você de-

de paz em separado e, após a 
vitória, reunir-se-iam para fun­
dar uma organização estável de 
caráter nmndial. Foi a primeira 
vez que se empregou o têrmo . 
NACôES UNIDAS, sendo êste, 
porÚmto, o seu embrião. 

Declaração de 'Moscou- 1 de no­
vembro de 1943 - Os ministros 
das relações exteriores dos EE. 
UU., URSS, Inglaterra e China 
firmaram esta declaração, rea­
firmando os princípios democrá­
ticos, confirmando a declaração 
de Washington. Serviu também 
de reunião preparatória para a 
Declaração de Teerã, firmada 
por Churchill, Roosevelt e Sta­
lin, na qual se comprometiam a 
envidar todos os esforços, me­
diante mobilização total de seus 
recursos para alcançar a vitória 
e assim pôr fim às hostilidades. 

Propostas de Dumbarton Oaks - 7 
de outubro de 1944- Fizeram-se 
presentes os EE. UU., URSS, In­
glaterra e China e elaboraram 
um anteprojeto da atual Carta 
das Nações Unidas, enviando-o 
a todos os países para o estuda­
rem, opinarem, élnendarem e su­
gerirem as modificações julga­
das necessárias. Em conseqüên­
cia, os países latino-americanos 
reuniràrá-se -no México - Cha­
pultepec - em fevereiro de 1945, 

·~· 
verá conhecer . completamente as 
obrigações, responsabilidades e 
serviços a êle distribuídos. Por 
e:remplo, você deve conhecer pro­
fundamente os serviços de um ob­
servador, embora não seja neces­
sário que realize êstes serviços tão 
bem como êle, mas deverá saber 
como · os mesmos são executados. 

Se você de'seja ser- um bom su­
pervisor, deve capacitar-se para 
aplicar os princípios básicos de Re­
lações Humanas. Sôbre Relações 
Humanas e Administração de Pes­
soal, há uma variedade imensa de 
livros, muitos dos quais na biblio­
teca da Unidade. Leia os que você 
julgar interessantes, mas aplique 
os 'prinCípios que aprender à sua 
situação de militar e de previsor 

,- :i4-

para ajustar determinados pon­
tos de interêsse comum das pro­
postas de Dumbartou Oaks. Ain­
da em 4 de fevereiro de 1945, 
em Yalta, reuniram-se os Cinco 
Grandes: China, Rússia, Estados 
Unidos, Reino Unido e França, 
para discutirem a questão do 
"poder de veto " prevista para o 
Conselho de Segurança nas pro­
postas de Dumbarton Oaks. 

Conferência de São Francisc·o 
25 de abril de 1945 - Reuniram­
-se, assim, 50 Nações, para os 
debates e os retoques definitivos 
no anteprojeto que finalmente­
se transformou na Carta das. 
Na ções Unidas, reguladora da 
Organização das Nações Unidas, 
e no dia 26 de iunho de 1945 foi 
encerrada a C~nferência. Fico~ 
também assentado que a Carta 
só entraria em vigor depois de 
ratificada pelos Cinco Grandes 
e mais certo número mínimo de­
palses, nlimero êsse atingido em 
24 de outubro de 1945. Êste dia 
foi batizado como o "Dia das 
Nações Unidas", cuja comemo­
ração anualmente se reveste de­
entusiasmo e novas esperanças 
pelos países · que a· integram. ; 

Hoje conta a ONU com 82 paí­
ses-membros. 

(Continua no próximo número} 

meteorológico. Boa supervisão ale­
gra ó ambiente e torna os afazeres 
mais agradáveis, mesmo quando 
realizados na Noite de Natal ou 
no dia do aniversário do filho mais 
velho. 

Todos êstes serviços devem ser 
considerados como uma feliz opor­
tunidade de aumenfar·· seus conhe­
cimentos e sua hâbiiidade como 
militar, proporcionada p~Ia nossa 
Fôrça Aérea-_ Brasileira. 

Esta noite estou esperando a 
chegada de-uma frente fria. O úl­
timo boletim meteorológico de Foz· 
do · IgUaçu estava cheio de ventos,: 
nuvens e tro'voadas. 

Boa noite. 
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O SATÉLITE ARTIFICIAL DO PONTO-DE-VISTA 

No estudo que faremos, vamos supor válidas as 
Leis de Kepler e, conseqüentemente, a de Newton, 
bem como o isolamento do sistema de dois corpos. 

Para melhor compreensão, relembraremos alguns 
conceitos básicos. 

Um corpo secundário gravitando em tôrno de ou­
tro, chamado primário, descreve uma órbita plana, 
cuja forma pertencerá a algum membro da família 
das cônicas, ocupando o corpo primário um dos focos 

1.a Lei de Kepler. 

Assim, a forma da órbita pode ser: círculo, elip­
se, parábola e hipérbole; 

A forma da cônica é geometricamente definida 
pela excentricidade e, que é a relação entre a semidis­
tância focal e o semi-eixo maior: 

- no círculo, a excentricidade é ·nula 

- na elipse, a excentricidade é menor 
que 1 

- na parábola, a excentricidade é igual 
a 1 

- na hipérbole, a excentricidade é maior 
que 1 

A grandeza da órbita é definida: 

- no círculo, pelo raio r 

- na elipse, pelo semi-eixo maior a 

e o 
"f 

e< 1 

e 1 

e> 1 

- na parábola, pela semidistância do foco à di-
retriz, q. 

- na hipérbole, pela diferença entre o semi-
-eixo real ou transverso e a semidistância 
focal. 

Para sabermos, em um momento dado, em que 
ponto da órbita está o corpo móvel, valemo-nos da 
2.a Lei de Kepler: áreas iguais são descritas em tem­
pos-; iguais. 

Satisfazendo a essa condi_ção, somente no círculo 
a velocidade angular do raio vetor é consta::1te; nas 
demais formas possíveis de órbitas, a velocidade an­
gular do raio vetor é variável, pois variável é o pró­
prio raio vetor. 

Como no caso do círculo não há dificuldade, exa­
minaremos as outras formas de órbitas, principal­
mente a da elipse e depois generalizaremos. 

Chama-se período P o tempo necessário ao corpo 
móvel para descrever uma volta na órbita. 

• SYLVIO SILVA- Ten Cel Esp 

Chama-se movimento médio m à relação 2 rr f P, 

I 2 7T 
ou m = (1) 

p 

Sendo t uma grandeza de tempo qualquer, infe­
rior a P, ao produto mt chama-se anomalia média M. 

M = mt (2) 

Por intermédio da equação de Kepler 

M = u- e sen u (3), 

passamos, da anomalia média M, ·para a anomalia ex­
cêntrica u, Fig. 1. Essa equação é resolvida por apro­
ximações sucessivas. 

Fig. 1 

Conhecida a anomalia excêntrica u, passamos pa­
ra a anomalia verdadeira v, Fig. 1, por intermédio da 
fórmula: 

tag 
v 

2 

1 + e 

1 _;__ e 
u 

tg --
2 

(4) 

Anomalia verdadeira v é o ângulo que·, tendo o 

vértice no foco, mede o ângulo rr B'S, entre o eixo 
mator e o raio vetor r. 

É necessário que sej~ conhecido o momento T, 
em que o corpo móvel pàs(?.~ o periastro rr. 

Periastro é o ponto 1r da órbita, em que a distân­
cia ao foco F é mínima. 

Já··conhecidos: e, a, J-1 e T, podemos, ~m um mo­
mento dado t, determiJ,liH a posição do cÇ>rpo móvel 
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na órbita. Porém, umà órbita pode ter qualquer ati­
tude . em :ç

1
elação a um plano de refer:ência. Assim, 

será necessário < saber o ângulo de. inclinação i, Fig. 2, 

Fig. 2 

do plano da órbita com o plano de referência, bem 
como o ângulo n F 71' , simbolizado pela letra grega 71' , 

entre o nodo n e o periastro, sendó o nodo n um dos 
pontos da intersecção do plano da órbita com o plano 
de referência, finalmente, o arco O n, simbolizado 
pela letra grega n , contado sôbre o plano de refe­
rência, entre um ponto origem o e o nodo n. · 

. Portanto, 1.a condição, para que · o satélite seja 
visível: é preciso qlie.: esteja iluminado pelo• Sol. 

Durante o dia, e~bora existam estrêlas no céu, 
elas não são visíveis, porque os seus brilhos são re., 
!ativamente fracos, não havendo contraste com o céu 
iluminado. 

, Portanto, 2.~ condição, para vermos o satélite: é 
necessário · que ·o céu do observador esteja escuro, 
isto é, em um momento da noite entre o pôr e o nas­
cer do Sol. 

Da Fig. 3, verificamos que, satisfazendo às · duas 
condições , acima, o observador pode estar em qual_. 

' ... . 'a:_ 
&> 
Yl 
C'l 

Como há dois nodos, ascendente n e descenden- () 
te u. considera-se nódo ascendente n aquêle em que 'r 
o corpo móvel; percorrendo sua órbita, passa da par-

; ~ 

o 
o 
):> 

Ul 

o 

te sul do plano de referência para a parte norte. 

Quando o corpo primário é o Sol, o plano de 
referência é o da eclítica; sendo o corpo primário a 
Terra, o plano de referência será o do Equador. 

A grandeza do ângulo de inclinação i caracte-
. riza, também, o sentido do movimento do corpo mó­
vel sôbre a órbita; quando o movimento, é ,direto, o 
valor de i é m enor que 90°; quando é retrógrado, i é 
maior que 90°. , · 

Temos, então os ele~~ntos da órbita: 

e, a, T, i, 71' , n, P 

que definem perfeitam_ente a pos1çao do corpo, mó­
vel em determinado momento. 

Conhecidos os elementos da órbita, duas pergun­
tas podem ser formulad_as: 

1.0 · Qual a- posiçãó~ do corpo móvel ém um 
momento t dado, relacionado à Terra? 

2. 0 Em que momento t P corpo móvel, satisfa­
zendo a determinadas cond~ções, será visível? 

Naturalmente a segunda pergunta é a de ma_ior 
interêsse; por isso, estabeleçamos essas condições. 

~ ~ 

Só é possível ver-se alguma coisa que nos .envie 
:luz, ~ej Çt ~ssa luz e:rniti!i::t~ seja refletida. 

Como o corpo móvel, caso do satélite ' ~rtificial, 
não: tem : l;tJ,z própria, só set:á visív.~l quando refletir 
luz e ess!'t_Juz refletida será;a do Soi. ..... 

LUZ DO SOL 

) 1 1 ) 
Fig. 3 

r-... 
quer ponto do arco A' A" e ver o satélite até S, pon-
to em que penetrará na sombra da Terra. · 

--=-
0 ângulo A" O A' mede o tempo máximo, após 

o pôr do Sol, em que será possível ver o satélite. 

Os 'ângulos iguais A" O S e S O A' medem o 
maior arco de círculo que pode haver entre o obser­
vador e o satélite. 

O valor de S O A' é fàcilmente determinado, 

pois O A; é o raio p da Terra, no lugar considerado, 
e pode ser encontrado diretamente no Anuário do 
Observatório N acionai, tendo como argumento a la­
titude 'P do observador. 
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O segmento O S é o raio vetor r do satélite, cal­
culado pela fórmula 

r = a (1- e cos u) (5) 

da qu al sabem os os elementos necessários. S A' é tan­
gente à superfíCie da Terra no ponto A', · portanto 

. -==-
perpendicular à O A'. Temos, assim, S 'ü A', Um triân-
gulo r etângulo, do qual queremos saber o â n gulo 

SOA'=~ 
2 

c os 
8 

2 

p 

l 
(6) 

Com o ~é o valor de um arco de círculo má-
2 

ximo, determinemos o valor angular sôbre o par a­
lelo de latitude rp, do observador, do comprimento 
dêsse círculo m áximo. A grandeza dêsse arco sôbre 
o paralelo considerado será a diferença de longitude 
é. À , limite entre as longitudes do observador e a 
da intersecção do satélite com o paralelo do obser­
vador. 

tg 
8 

2 
sec 'P {7) 

Portanto, a primeira duração de visibilidade do 
8 Yf 

satélite será desde o pôr do Sol até 15 horas depois 

do pôr do Sol; a segunda duração de visibilidade será 
8 

desde 15 horas antes do nascer do Sol até o nascer 

do Sol, contanto que a diferença entre a longitude do 
observador e a longitude do ponto em que o satélite 
a t ravessa o paralelo do observador seja inferior à 
ÃÀ. 

N 

Fig. 4 

Da Fig. 4, tiramos· os valores das anomalias ver­
_dadeiras v1, v2, respéctivamente do ponto Z' quando 
··O satélite vai para o sul e do ponto Z" quando o saté­
.Jite vai para o norte. · · 

Sôbre o plano da órbita, temos : 
~ ~ 

v 1 = 180 - n 7r_ + li Z' 

~ ~ 

v2 = 360 - 7r Q - n Z" mas 

portant o : 
~ ~ 

v1 = 180 - [h + QZ" 

~ 

Q Z" 
~ 

li Z', 

Determinemos os valores dos arcos n Z", e n Z2, 
todos elementos de triângulos esféricos retângulos, 
dos quais :·são conhecidos um ângulo agudo· i e um 
lado. --

~ 

sen n Z " 
sen rp' 

sen 

tg rp' cotg i 

(8) 

(9) 

rp ' é a latitude geocêntrica do observador, extraí­
da do Anuário do· Observatório Nacional, tendo como 
argumento a latitu de geográfica 'P • 

Com os valores de v 1 e v2 antes determinados, 
calculamos os valores das respecti'-:'as anomalias ex­
cêntricas u . 

tg 
u 

tg 
2 v 

v 
2 

1 + e 

1- e 

(4) 

Conhecidos os valores de u 1 e u2, determi;riar os 
valores das anomalias médias M1 e M2. 

M =u - e sen u 

27r 
Sendo m - - - (1), teremos : p 

M1 M2 
t l - -- e t2 

m m 

Podemos, en tão, calcu lar: 

- os momentos T + t1 e T + t2 

os. valores dos raios vetores r 1 e r 2 

r = a (1 '- e cos u) 

os valores de ~ 

e 
c os 

2 

2 
e 

p 

r 
(6) 

(3) ! 

d - d . 'b 'l'd d 81 . e2 h - as uraçoes e v1s1 1 1 a e - - e --.- oras 
. 15 15 

- o valor de .0. À 
e 

tg .0. ), = tg -· - sec 'P 
, 2 

(7) 

-.----:- as longitudes À1 e ),2 das~ duas vêzes, em cada 
revolução, em que o satélite corta· o paralelo do obser­
vador. Para maior facilidade de interpretação, con­
vém contar a longitude em um só sentido, o direto, 
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varian do de 0° a 360°, e, por um momento, imobilize­
mos a Terra quanto ao movimento de rotação. 

A longitude no primeiro momento será, Fig. 4: 

A ,--...._ 

f..' 1 = ü + 180 + ü z 2 

A longitude no segundo momento será: 

A ,--...._ 

À' 2 = n + 360 - n z 2 

Porém, durante os tempos t1 e t 2 (minutos de 
. . tl t2 

tempo), a Terra girou, respectivamente, - e - -
4 4 

graus, que devem ser introduzidos em À\ e À'2 ou: 

Se a diferença entre a longitude do observador 
e uma das longitudes À1 ou A2 fôr menor do que A À , 

anteriormente calculada; e o momento estiver con­
tido em uma das durações de visibilidade, o satélite 
será visível ; caso contrário, verifica-se na volta ou 
voltas imediatas. 

Determinados os dois primeiros momentos T + t 1 

e T +- t 2 , bem com.o as respectivas longitudes, é mu,i­
to fácil calcular os momentos e as longitudes nas v81-
.tas imediatas; basta a cada momento adicionar um 

período P e a cada longitude adicionar ~ graus 
4 

(P em minutos de tempo) . 

Nas considerações feitas, não entramos com a pre-. 
cessão que naturalmente existirá, porém como a pre­
cessão é conhecida, dado o seu valor, geralmente, por 
dia, determina-se o seu valor por pe:çíodo P e intro-

. duz-se na rotação da Terra, bem como a variação de 
período será neste introduzida. 

Para fixar idéias, construamos a efeméride de 
um satélite hipotético, do qual são conhecidos os ele­
rr.entos da órbita: 

e = 0,0193 a = 7785 km T = 1960, Dez, 24 12\23 TU 
= 50° 

P = 114,1m = 1,9 horas 

71" = 38° ü = 296° 'P = 23°S 
À0 = 317° 

'P ' 
r, 

Calculamos: 
,--..... 
üZ" = 30°27' 

v1 = 172°27' 

li] = 172°36' 

M1 = 172°28' 

T+t1 = 1960, Dez, 24 
13,1113 

r1 = 7934 km 

p 

Vz = 291°33' 

u2 = 291°11' 
M2 = 290°47' 

6367 km 

T+t2 = 1960, Dez, 24 
13,h76 

r2 = 7925 km 

~= 36°38' · 82 
36°32' 

2 2 

e1 
- 411 531l1 = 4,1'883 

82 41152m = 4/'866 -- -
15 15 

A),l = 39°11 = 39,0 183 AÀ2 39°04' = 39,0 066 

i,l = 123°03' = 123,0 05 Àz 252°18' = 252,0 30 
p -

- = 28,0 52 pôr do Sol em 24 21 1138m, nascer do Sol 
4 

Efemeride do satélite 

Durações de visibilidade em Z' 

21,11633 às 2, 11516 e 

24 

25 

13,1'13TU 

15,03 

16,93 

18,83 

20,78 

22,63 

0,53 

2,43 

4,33 

6,26 

8,16 

10,06 

317° 123,0 05 

94,53 

66,01 

37,49 

8,97 

340,45 

311,93 

283,4~ 

254,89 

226,37 

197,85 

169,33 

193,0 95 

222_,47 

250,99 

279,51 

308,03 

-23,45 

5,07 

33,59• 

62,11,' 

90,63 

119,15 
i 

147:67 
I 
i· 

f 

Durações de visibilidade em Z" 

21,11633 às 2,11499 e 3,11250 às 8,11166 

24 13,h76 317° 252,0 30 64,0 70 

15,66 223,78 93,22 

17,56 195,26 121,74 

19,46 166,74 150,26 

21,36 138,22 178,78 

23,26 109,70 207,30 

25 1,16 81,18 235,82 

3,06 52,66 264,34 

4,96 24,14 292,86 

6,86 355,62 -38,62 

8,76 327,10 -10,10 

10,66 298,5~ 18,42 

Da efeméride acima calculàda, verifica-se que, 
no dia 24, a passagem das 22,1163 é visível, pois o mo-
mento da passagem está dentro da duraç.ão de visibi-
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lidade e a diferença entre as longitudes do observa­
dor e. a do ponto em que o satélite corta o paralelo 
do observador é inferior ao limite de diferença de 
longitude !:::. À ; portanto, está dentro do horizonte vi­
sível. Pelas mesmas razões, --as passagens do dia 25 
às 0,h53 e 2,h43 são visíveis, indo o satélite para o sul; 
ainda no dia 25 às 6,h86 o satélite é visível, indo para 
o norte. 

Nas passagens imediatas das 8,h76 e 10/'66, em­
boré! ocorram dentro do horizonte visíver, o satélite 
não é mais visível, pois as diferenças de longitudes 
-10,0 10 e 18,0 42, apesar de inferiores à diferença de lon­
gitude-limite, estão fora da duração de visibilidade, 
isto é, o céu do observador já está iluminado. 

Os sinais + e - das diferenças de longitude in­
dicam, respectivamente, que a passagem será a W 
ou a E. 

Podemos, ainda, construir o gráfico da Fig. 6 
que, além de materializar o fenômeno, ainda forne­
ce o momento em que o satélite aparece no horizonte 
e a sua direção, isto é, o azimute. 

Suponhamos um plano tangente à Terra, no pon­
to em que está o observador. Nesse plano, todo cír­
culo máximo se projetará segundo um segmento de 
reta e o paralelo do observador segundo uma curva 
de fácil construção por pontos calculados. Um cír-

1 , . b d d . 01 Gz cu o concentnco ao o serva or, e raiO -- ou _, 
2 2 

será representado por um círculo e limitará os re~ 

pectivos horizontes visíveis, e qualquer raio determi­
nará o azimute dessa direção. 

Na Figura 5, os círculos máximos NE'SE, 
NP'QPS e E'P'OE representam, respectivamente, o 

E' 

N 

8 

Fig. 5 

o 

E . 

meridiano do observador, um meridiatJ.O qualquer e 
o equador; o círculo máximo AQOC, contendo o ob­
servador, é perpendicular ao meridiano do observador 
e o círculo APS é o paralelo 'fi . 

No gráfico, Fig. 6, o meridiano do observador é 
representado pelo diâmetro vertical N S e o círculo 
máximo AQOC, Fig. 5, é representado pelo diâme­
tro horizontal (pontilhado), Fig. 6, e o paralelo 'fi , 

pelo arco de curva W E. 

s 

E ,_, 

/' 
I 

Fig. 6 
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Para construir êsse arco de curva, calculam-se 
,.---.._, ,.---.._, ,.---.._, 

as diferenças QP = 'f - P'Q, sendo P'Q calculável 
,.---.._, ,.---.._, 

por tg P'Q tg P'Q = sen n tg 'f 

-- ,.---.._, e 
Q P = I tg Q P, onde n varia de (90°- --) a 90° 

2 
,.---.._, 

As diferenças AQ calculam-se por tg . QO 
,--...,... ,--...,... ,--...,... ,.-......., 

= tg P'O sec 'f , mas 90° - QO = AQ e AQ = I tg AQ. 

O raio do círculo de visibilidade será 
. 8 

r = I tg -- , sendo l uma grandeza conveniente-
. 2 

mente escolhida, para que o gráfico tenha um tama­
nho cômodo; I = 10 em, satisfaz. 

A trajetória. aparente do satélite, representada 
no gráfico por um segmento de reta, será a resul­
tante Vr da composição das velocidades angular ·~s ue 
rotação da Terra V t e a o do satélite V, , e fará com o 
diâmetro vertical um ângulo (90° - i'), calculável 
' por i' + B - ·isó- i t e ··' 

tg 
i'- B 

2 
cotg 

i 

2 

Vr, V t e V, são expressos em graus por minutos. 

O valor da velocidade resultante Vr é calculável 
por: 

Vs sen i 

sen i' 

A graduação do diâmetro vertical é expressa em 
tempo 1' 

t = l tg (t Vr sen i'), sendo t um número inteiro, 

variando de 1 a 
e 

Querendo completar o gráfico .com curvas de al­
tura h, basta traçar circunferências de círculo com 

. R e h d e . do . 1 raws = -- cos , sen o -- o raw o c1rcu o de 
. 2 2 

:visibilictade, anteriormente calculado (h varia de 
0° a 90°; calculando de 5° êm 5° é suficiente). 

Construído o gráfico, lançamos as passagens vi­
síveis, tiradas da efeméride calculada. Para isso, tra­
cemos o d~âmetró, em linha interrompida, formando 
com a linha NS um ângulo de 90° - i' = 36°20'. 

Paralelas a essa linha interrompida, tracemos as 
semi-retas contendo o~ pontos do paralelo relativos 
aos valores -23,0 45; 5,0 70; 33,0 59 e -38,0 63 que são as 
passagens visíveis, sendo as três primeiras quando o 
satélite ia para o sul e a última quando voltava para · 
o norte. 

Na primeira, o satélite aparece no horizonte visí­
vel em B, tendo um azimute de 63°. Do ponto B tra­
cemos uma perpendicular a NS e lê-se 7 3/4. Isto 
significa que o satélite aparece na linha do horizonte 
7 3/4 minutos antes da hora prevista na efeméride, 
o que é natural, pois calculamos o momento para sua 
passagem pelo paralelo; assim, o satélite aparece no 
horizonte às (22, 1163 = 22113801

) ou 

22h38m - 7 3/4m = 2211 l/4m. 

Do mesmo modo determinam-se os momentos das 
outras passagens: 

2.a passagem: Az =c= 31° 
(0,h53 = 01132m) 

Qh32m - 12 3/401 = 01129 l/4m 

3.a passagem: Az = 358° 
(21143 = 211 26m) 

21126m - 14 1/400 = 21121 3/4m 

4. a passagem: Az 
(61186 

611 52m - .13 l/2m 

158° 
61152m) 

61138 l/2m 

Asas ou algemas - (Conclusão da pág. 22) 

Não surpreendeu a Nação o ges­
to libertário dos seus soldados, pois 
sempre lhe alentaram o coração 
as liÇões de civismo e grandeza 
d'alma que os singularizam na ir~ 
requieta vida latino-americana, 
onde a luta pelo poder torna co­
muns os pronunciamentos caudi­
lhescos que tanto ferem o sentido 
orgànico das instituições militares 
e tanto afrontam a consciência de-

ções - as mais doces e as mais pu­
ras que se podem guardar afetiva­
mente, porque filhas daqueles pri· 
melros cuidados e daquelas pri­
meiras preces com que, dia e noite, 
o Amor Materno se desvela em 
rasgar ao fruto estremecido pers­
pectivas róseas e fulgurantes co­
mo as mais belas manhãs da pri-' 
maverao 

Encanta-me desejar a meus ir­
mã;)s um Natal assim - a um só 
tempo álacre e singelo, em que ca­
da um se reveja entre as crianças 
e com elas se confunda docemen­
te, para com elas saudar, nos aus­
pícios e nas inspirações que sem­
pre se irr~diam do Presépio, a ine­
fável presença da verdadeira fe­
licidade cristã. o 

mocrática das Américas. O 

-oOo-

Finalmente, endereço-vos, pre­
zados leitores, a seguinte Mensa­
gem de Natal: 

Quando os sinos soam alegre­
mente, evocando a Estrêla da Es­
perança e o Berço da Redenção, o 
sacrário que palpita em todo pei­
to humano abre-se em recorda-
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Desperte em cada um de nós és­
se infante saudoso, que os emba­
las da o vida apenas adormecem, e 
saia a folgar com as outras crian­
ças, dançando, cantando, sorrindo 
diante da gruta tradicional, que 
simboliza o mais tosco estábulo de 
Belém, onde o Filho de Deus de­
sabrochou para, não obstante as 
divinas sugestões de esplendor e 
deslumbramento, começar a sal­
v::tção do gênero humano pela 
mais pura exaltação da família. 

-40-

Há flores que mais parecem caí­
das do Céu que nascidas na Terra. 

Durante o Natal, flores assim 
possam chegar às mãos das crian­
ças como presentes de uma revoa­
da de querubins - presentes in­
comparàvelmente mais úteis à 
sua formação espiritual que os de 
certa lenda pagã e grotesca - ca­
da vez mais empregada em profa­
nar e proscrever o mais belo ense­
jo de comunhão cristã. 
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Brig Ar Eng OSWALDO BALLOUSSIER 

Em prosseguimento ao tema con­
siderado no número anterior, co­
meçamos, hoje, estudando as: 

c) Colunas abertas 

Na posição: Brancas - T1CD, 
T2BD, C2R, R2BR, P2CR, P2TR, 
P3BR, P4R, P4BD, P4CD e P5TD. 
Pretas: R1CD, T1D, P2CD, P3TD, 
P4CR e P5TR; a coluna da dama 
chama-se coluna aberta porque, 
nela, não há peões brancos nem 
pretos. É evidente que, em uma co­
luna assim, as tôrres alcançam sua 
eficácia máxima. 

As pretas, com julgamento cor­
reto da posição, colocaram suas 
tôrres nessa coluna. Dobraram­
..:nas na coluna da dama. 

A finalidade da segunda tôrre é 
dupla: 

1.a - Impedir que uma tôrre 
branca entre, também, na coluna 
da dama, porque, se as pretas ti­
vessem sua segunda tôrre em 1 TR, 
as brancas poderiam jogar R1R e 
continuar com T1D ou T2D. Isso 
acabaria com a superioridade das 
pretas na coluna da dama. 

2.a- Além dessa funçãq impor­
tante desempenhada pela ~segunda 
tôrre, ela serve, ainda, como apoio, 
tão logo a primeira penetre na po­
sição inimiga. A grande vantagem 
das tôrres numa coluna aberta é a 
de proporcionar pontos de apoio 
na posição do adversário que lhe 
permitem atacar os peões pelos 
flancos ou pela retaguarda, por­
que, em virtude do seu modo de 
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avançar, só podem oferecer uma 
resistência mínima aos ataques 
dessa natureza. 

2 - Tanto quanto possível, con­
seguir liberdade de intervir em 
uma ou outra ala. 

Quem quiser ficar capacitado a 
empregar suas peças, quando e se 
necessário, em ambas as alas de­
verá constituir um centro forte. 
Deverá ter, à sua disposição, as ca­
sas centrais, para nelas . poder co­
locar peças que possam atuar, si­
multâneamente, nas duas alas. 
Elas permitem, também, uma co­
municação rápida entre as alas. A 
fim de ser aumentado o domínio do 
centro, as duas medidas seguintes 

' são da maior importância: 

a) dirigir as peças e os peões 
para o centro (centralização); 

b) ocupar as casas centrais 
(4D, 4R, 5D e 5R) com peças ou 
peões. 

a) Centralização 

O princípio geral de serem diri­
gidas, de onde fôr possível, as pe­
ças parà o centro é um elemento 
importante no plano de condução 
da partida. De modo geral, lances 
como C3TR devem ser coordena­
dos; falando, ainda de modo geral, 
C3BR e C3BD são preferíveis a 
C2R ou C2D. Na casa C3BR, um 
cavalo domina duas casas centrais 
( 4D e 5R); em 2R, apenas uma; e 
em 3T, nenhuma. 

Naturalmente, devem ser evita­
dos qualquer exagêro ou rigidez, 
pois podem ocorrer circunstânc~as 
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que exijam a descentralização. Por 
exemplo, na defesa holandesa, de­
pois de 1-P4D, P4BR, é comum e 
correto jogar-se: 2 - P4BD, P3R;. 
3 - P3CR, B5C +; 4 - B2D, 
BxB +; 5 - DxB, C3BR; 6 -
C3BD, 0-0 e ," em seguida, 7- C3T, 
com a intenção de levá-lo à impor­
tante casa 4BR. Porém, excetuados 
êste e outros poucos casos excep­
cionais (como ataques prematuros 
ao peão em ~BR),' o princípio da 
centralização é seguido em quase 
tôdas as aberturas. V ejap10s dois 
exemplos: j 

1) Abertura escocesa: [ / - P4R,. 
P4R; 2 - C3BR, C3BD; 3 - P4D, 
PxP; 4- CxP, C3B; 5 .- CD3B, 
B5C (êste lance tem um efeito cen­
traliz~dor: o bispo "prega" o ca­
valo branco que está dirigido pa­
ra o centro); 6 - CxC, PCxC; 7 
-...,.. B3D, P4D; 8 - PxP, PxP; 9 --
0-0, 0-0; 10 - B5CR, P3B. 

2) Defesa siciliana: 1 - P4R, 
P4BD (o peão em 4BD tem o cen­
tro como objetivo); 2 -- C3BR, 
C3BD; 3 - P4D, PxP; 4 - CxP, 
C3B; 5 - C3B, P3D; 6 - P3CR 
(em 2CR o bispo está dirigido pa­
ra o centro), P3R; 7 - B2C, 8 -
D-0, B2D (ainda centralização); 9 
- B3R, 0-0. 

Nestes exemplos, podemos ver, 
claramente, o papel proeminente 
desempenhado pelo centro. Quase 
todos os bons lances podem reve­
lar alguma conexão com o centro, 
como, por exemplo, os lances 8 -
0-0 e 9 - ..... 0-0 na defesa sici­
liana. Êstes lances são necessários 
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para dar oportunidade a tôdas as 
peças de participarem da luta. 

b) Ocupação das casas cen­
trais. 

O propósito da centralização é o 
aumento do domínio das casas cen­
trais que pode ser conseguido, en­
tre outras maneiras, pela ocupação 
dessas casas. Os exemplos anterio­
res mostraram-no. Considerada a 
luta dêsse ponto-de-vista, chega­
mos às seguintes considerações: 

Primeiro exemplo (abertura es­
cocesa) : 

Depois de 4 - CxP, as brancas 
têm um peão em 4R e um cavalo 
em 4D. As pretas não têm nada 
no centro. 

Depois de 6 - . . . . CRxP as 
brancas têm um peão no centro, 
em 4R, e as pretas não têm nada. 

Depois de 8 - ..... PxP, as 
brancas não . têm nada no centro 
e as pretas têm um peão em 4D. 

Segundo exemplo (defesa sici­
liana) 

Depois ·de 4 - CxP, as brancas 
tê:rri. um peão em 4R e um cavalo 
em 4D. As brancas nada. 

Depois de 9 - 0-0, as pretas não 
têm nada no centro. Neste exem­
plo . . contudo, a luta pelo centro 
ainda não terminou; as pretas têm 
dois peões em 3D e 3R prontos pa­
ra avançar no momento oportuno, 
avanço que; geralmente, só ocor­
re em uma etapa posterior da par­
tida. 

O exame dêsses exemplos dá 
origem a duas perguntas: 

I - Que deve ser preferido? A 
ocupação das casas centrais por 
peões ou por peças? 

II - Deve o centro ser ocupado 
tão ràpidamente quanto possível 
ou o momento da ocupação não 
traz_, conseqüências prejudiciais? 

Passemos a respondê-las. 

I - Peças ou peões no cehlro? 

-- A ocupação das casas centrais 
por peças tem, algumas vêzes, o 
inconveniente de poderem ser de­
salojadas pelo adversário que, as­
sim, ganha tempos. Por . exemplo, 
depois de 1 - C3BR, C3BR, não 
seria aconselhável levar o cavalo 
a 5R, já que as pretas podem ex­
pulsá-lo, imediatamente, com 3 -· 
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P3D; 3 - C3BR, P4R ganhando, 
dêsse modo, nada menos .que dois 
tempos. 

Já no exemplo seguinte, as coi­
sas são diferentes: 1 - P4R, P3R; 
2- P4D, P4D; 3- P5R, P4BD; 4 
- PxP, C2D; 5 - C3BR, CxPB; 
6 - C4D, pois êste cavalo está mui­
to bem colocado; domina várias 
casas importantes dentro da posi­
ção inimiga e em tôrno dela ( 6 R, 
6BD, 5 BR e 5CD), e não pode ser 
desalojado, com facilidade, pelas 
pretas. Pode acontecer, também, 
que a peça colocada numa casa 
central seja corrida, imediatamen­
te, mas de forma tal que a posição 
adversária fique debilitada. 

Contudo, apesar de vantagens 
que algumas vêzes possam resul­
tar de uma posição centrai, na 
maioria dos casos é preferível a 
ocupação do centro com peões. A 
isso se chama: "formação de um 
centro de peões". Êste centro con­
corre para aumentar o domínio 
das importantes casas centrais, 
permitindo um moyimento rápido 
e fácil das fôrças qe uma ala para 
a outra. 

Yf 

Mais ainda, um centro de peões 
proporciona pontos ·de apoio para 
as peças: se as brancas tiverem um 
peão em 4R, poderão colocar um 
cavalo em 5D ou 5BR. 

O centro de peões facilita, tam­
bém; de modo apreciável, a ação 
dos bispos. 

A melhor posição de peões, pa­
ra as brancas, é 4D e 4R, formação 
ideal. Ao escolher essa formação, 
deve sempre ser tido em mente 
que o adversário pode atacar êste 
centro, já que os peões não se de­
fendem mutuamente. Mas essa for­
mação é poderosa, pois domina na­
da menos do que quatro casas im­
portantes: 5 BD, 5D, 5R e 5BR. 

As posiçoes mais sólidas para as 
brancas são· 3D - 4R ou 3R -
4D, mas a liberdade de ação é in­
ferior à proporcionada pela forma­
ção ideal. Uma formação mais pas­
siva para as brancas é 3D - 3R. 
Mais cedo ou mais tarde esta for­
mação deverá transformar-se nu­
ma daquelas duas, o que nos leva 
a outra pergunta: Que é melhor? 
A ocupação imediata ou a ocupa­
ção diferida do centro? 

Responderemos no próximo nú­
mero. 
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A V ALIE SUA FôRÇA 
ENXADRíSTICA 

A partida de hoje é sôbre o con­
trôle do centro. Você jogará com 
as pretas em consulta com Alexan­
dre Kotov, contra Mangini que já 
foi campeão brasileiro e carioca 
várias vêzes. A partida foi jogada 
em Mar Del Plata, em 1957. Veja 
as explicações do número 9, pegue 
seu cartão e comece: 

1 - P4R, P4BD; 

2 - C3BR, P3D ;· · 

3 - P4D, PxP; 

4 - CxP, C3BR; 

5- B3D, C3B; 

6 -- P3BD ....... . 

* 
6- .... ,P4R; 

3 pontos por êste lance, com o 
qual as pretas respondem à pas­
siva abertura das brancas, avan­
çando os dois peões centrais. Na-. 
da para 6- . ... , CxC; 7- PxC 
que dá às brancas dois peões cen­
trais na formação ideal; nada, tam­
bém, para: 6 - . ... , P4D; 7 ' ­
CxC, PxC; 8 - P5R que fazem as -
pretas recuar. 1 ponto. · 

6- . .. , P3R ou 6- . . . . , P3CR.. 

7- C2B 

* 
7- . . . , P4D; 

2 pontos. Outros lances permi­
tirão, às brancas, construir um 
centro forte com P4BD. 

8- PxP 

* 
8- ... , CxP; 

1 ponto. Nada para 8 ~ . . ... , 
DxP; 9 - 0-0 e a dama preta será 
corrida com P4BD. 

9 - 0-0 .... 

* 
9- .... , B3R; 

1 ponto para· êste lance ou 9 -­
... , B3D. Nada para 9 - .. . , B2R 
que é desnecessàriamente passivo 
na posição. 

10- D3B 
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10- .... , B3D; 

1 ponto. 

11 ~ -C3R 

* 
11- ... , CxC; 

2 pontos. É o lance mais indica­
do, já que, se o cavalo prêto ataca­
do recua, o cavalo branco pode 
ocupar a forte casa 5BR e se 11 
- C5B, 12 - B4R, e o cavalo 
prêto não poderá manter, por mui­
to tempo, sua posição avançada. 

12 - BxC 

* 
12- ... , 
1 ponto. 

13- C2D 

* 

0-0; 

.13 .- .... , P4B; .. 

3 pontos. Com êste lance, as 
pretas tomam; definitivamente, a 
iniciativa. Outras possibilidades 
são mais passivas e permitem, às 
brancas, m elhorar sua posição com 
B5BR ou C4R. 

14- B4BD .... 

* 
14- ... , D2R 

2 pontos. Êste lance é, evidente­
mente, melhor que 14 ~ ... , Bx B; 
as pretas permitem a troca, mas 
ao preço de um constante aumento 
de atividade de suas peças restan­
tes. 

15- BxB+ 

* 
15- ... , DxB; 

1 ponto. 

16- P4CD 

* 
16- ... , P5R; 

3 pontos. 16 .. . , P5B não é tão 
bom, já que depois de 17 - B5B 
as brancas podem ocupar uma ca­
sa 4R com o cavalo e o a taque das 
pretas naufraga n a posição. Uma . 
a lternatiya forte para as pretas é 
o início do ataque com 16 - . . . , 
T3B (2 pontos) para levá-la a 
3CR. Já 16- ... , TD1R não é tão 
claro, porque depois de 17 - P5C 
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as pretas têm que sacrificar seu 
PTD e sacrifícios de peões devem 
ser feitos , somente, quando não há 
outros meios de progredir. 

17- D2R 

* 
17- ... , D4R; 

3 pontos. Não só ameaça mate, 
mas, também, o peão do BD; êste 
duplo ataque leva as peças bran­
cas a casas piores. Muitos jogado­
res continuariam com 17 - ..... 
P5B (nenhum ponto), porém a 
massa centrai de peões não pode 
ser tornada efetiva ràpidamente: 
18 - B5B, Bx B; 19 - · P xB, TR1R; 
20- TR1R, P6R; 21 - P xP, PxP; 
22 - ClB e o PR prêto fica, subi-

. tamerite, fraco. 

18 - D4B+ 

* 
18- . .. , R1T; 

1 ponto. 

19 -- P3C 

* 
19 ~ ... , TD1B; 

2 pontos. Agora, as brancas não 
só t êm uma posição fraca de rei, 
mas também seu PBD está sob ata­
que pesado. A ameaça principal 

· é 20- ... , CxP. Uma possibilidade 
interessante é : 19 - ... , P5B, po­
rém, depois de 20 - BxPB, .TxB; 
21 '- PxT, DxPBR; 22 - TR1D, 
DxPT + ; 23 - R1B, P6R; 24 -
C4R, o ataque das pretas não se 
mostra bastante suficiente. Quan ­
do, como acontece aqui, a vanta­
gem é do tipo permanente (peões 
e casas fracas do adversário) o 
condutor do ataque pode dar-se\w 
requinte de fortalecer a p osição ao 
máximo, antes de iniciar o assalte 
final. 

20- TR1D 

* 
20 - - ... , D3B; 

4 pontos. O último lance da:; 
brancas encerra uma cilada: se 20 
- . . . , CxP; 21 - PxC, TxD; 22 
- CxT seguido de CxB, e as bran-
cas fi cam com material suficiente 
pela dama. Com o lance do texto, 
as pn::tas ameaçam. 

C- -· 4R - 6D. 

21 - · D3C 
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21 -- ... , B4R; 

2 pontos. Mais evidente do 
que C4R (1 ponto), permitindo, às 
brancas, complicar a situação com 
22 - B4D ou BxP. Agora o fra­
co PBD branco está fixado como 
alvo. 

22 - C4B . .. 

* 
22- ... , P5B 

4 pontos. 2 pontos para 22 -­
. .. , Bx PB que, também, assegura 
o ganho -(23 - T6D, BxT; 24 -
TxD, BxT; 25- C6D, T2BD) . O 
lance do texto, contudo, .é muito 
mais fino porque, se 23 - BxPB, 
BxB; 24 - P xB, DxPBR seguido 

·de P4CD e C4R; as pretas têm um 
ataque decisivo, enquanto que, se 
23 - CxB, P xB. 

23- B5B 

* 
23- ... , P6R; 

4 pontos. Novamente mais for- · 
te que 23 - ... , BxP ou TR1R :(1 
ponto cada). A estratégia das pfe­
tas segue o padrão usado por Aie­
khine em algumas de suas vi tó­
rias mais sensacionais. As fôr­
ças do adversário são leva4as à d,.e­
fesa de uma fraqueza mima ala, 
permitindo ao atacante fazer uma 
entrada decisiva na· outra li:tla. 

I 

24- BxT ... 
(Se 24 - PxPR, PxPC com ga­

nho fácil, da mesma forma que 24 
-- P xPB, DxP ou 24 - CxB, 
PxP+). 

* 
24 - . .. , PxP+; 
3 pontos. 24- . .. , TxB (3 pon­

tos, também), da mesma for~a, 
mui to bom lance, mas não 24 !-­
... , P xPC (nenhum ponto), por 
causa de 25 - PBxPC! 

25- R2C . . . I 

(ou 25 - RxP, P xP cheque du­
plo) 

* 
25- ... , Tx B; 

2 pontos. Desconte dois ponios 
se jogou 25 - ... , PxP; 26 ~ 
B5B, porque não há mate à vista . 
Não marque ponto algum para ,25 
- ... , P6B+; 26- RxP. : 

26- T3D . .. 
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* 
26 -- . .. , PxP; 

2 pontos. Se, agora, 27 - PxP, 
P8B (D) + 

27- C2D 

* 
27 - ... , Px P; 

1 ponto. 

28- C1B 

* 
28- ... , DC3+ ; 

2 pontos. 

As brancas abandonam porque 
depois de 29 - T3C, BxT; 30 -
CxB, P8B (D) + ; 31 - TxD, TxT; 
32 - RxT, Dx C, e a par tida está 
acabada. 

DÊ O LANCE MAIS FORTE 

Soluções do número anterior: 

7.0 diagrama (pa ra fracos): jo­
gando 1 - D4C! as brancas amea­
çam mate no lance seguinte. As­
sim, as pretas ~·ão forçadas a jo­
(ar 1 - ... , P3C (P3C também 
não modifica a situação) e a res­
posta 2 - C6T + dá o ganho da 
dama preta e da partida . 

8.0 clh;.grama (para médios): as 
brancas vencem por meio de um 
a taque em raio X , dirigido contra 
o P 2TD, conduzido do seguinte mo­
do: 1 - D7T+ ! D2R (forçado); 2 
- B8B!; 3- TxD+, R1R; 4-
TxT, RxB, com peça a mais e fá­
cil ganh o para as . brancas. 

Hoje, apresentamos os seguin ­
tes diagramas: 

9.0 diagrama (para fracos): 

Branca s: T1TD, D1D, T1R, 
RlCR, P2TD, P2CD, P2BD, P2BR, 
P2CR, P2TR e C4R. 

Pretas : TlTD, BlBD, TlTR, 
P2TD, P2CD, P2BD, R2R, P2BR, 
P2CR, P2TR, D3TD e P5D . . 

10.0 diagrama (para médios): 

Brancas: T1TD, RlR, R1BR, 
Tl TR, P2TD, D2BD, P2BR, P2CR, 
P 3R, C3BR, P4D, P4TR e C5D. 

Pretas: T1 TD, B1BD, T1BR, 
RlCR, P2TD, P2CD, C2D, P2BR, 
P2CR, P2TR, P3R, D4TD, B4CR e 
P5CD. 

O foguete '"Zeus" no instante do seu lançamento 
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Bôdas de Prata 

da do T t. 11 
ocan 1ns 

A 14 de novembro de 1935, par­
tia do Campo dos Afonsos um pe­
queno avião do Correio Aéreo Mi­
litar, tripulado pelo saudoso Bri­
gadeiro Lysias Augusto Rodrigues, 
nesta época Major - uma grande 
figura de aviador e historiador -
e pelo Sargento-Mecânico Soriano 
Bastos de Oliveira, especialista da 
confiança do Major Lysias, para 
experimentar a ligação aérea das 
cidades do Rio de Janeiro e For­
taleza, pelo vale do rio Tocantins. 

Antes dêsse vôo, o próprio Ma­
jor Lysias Rodrigues percorreu a 
rota por terra, viajando de trem. 
barca e caminhão, fazendo anota­
ções necessárias à realização do 
perigoso vôo, pois a região era 
completamente desconhecida e não 
havia nem rádio, nem estações me.: 
teorológicas e nem mesmo campos 
de pouso que os auxiliassem. 

Feitos os estudos prepararam-se 
para a partida. No próprio dia 14, 
pvuco depois da decolagem, sofre­
ram uma pane, antes de atingir o 
Estado de Minas Gerais. O Maj Ly­
sias fêz um pouso de emergência 
às margens de um rio. Corrigido 
o defeito pelo mecânico Soriano, 
dalí mesmo decolaram, e a viagem 
pros.seguiu com o cuidado devido, 
tendo sido alcançado o objetivo 
sem maiores problemas. 

A segunda viagem nesta rota 
do CAM foi realizada pelos mes­
mos tripulantes. Desta. vez, mais 
à vontade um pouco e com os pon­
tos principais assinalados nos ma­
pas precários. 

Novamente, ocorre uma pane. 
Desta vez, porém, curiosa, corno 
que feita para pôr à prova a von­
tade e a disciplina daquel€"'s mili­
tares. Quando o avião decolou de 
uma das escalas, bateu com a ro­
da numa casa de cupim. O Maj 
Lysias percebeu, de dentro da ca­
bina, que a roda ficara prêsa, com 
a pancada. Urna vez no ar, viu que 
duas alternativas se apresentavam: 
voltar para São Paulo e tentar o 
pouso arriscado num campo onde 
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havia bastante cecursos .. ou cum­
prir a ordem de "chegar a Forta­
leza" e, então, prossegllir para a 
escala ;:;eguin te , mais no interior. 
Prevaleceu o espírito do bom sol­
dado, e ::J avião rurna para sua glo­
riosa missão. 

Na iminência de um grave aci­
dente ao pousar, ocorre ao cora­
joso Sargento Soriano fazer urna 
tentativa: consertar - no ar, em 
pleno vôo - aquela roda defeituo­
sa. Não visou apenas a defender-se 
do risco do acidente, pois muito 
maior perigo correria agora an­
dando qual um acrobata pelas asas 
do avião, a 800 -Jilletros de altura .. . 
Apenas pensou em salvar o mate­
rial da E::;cola de Aviação e cum­
prir a missão que lhe fôra confiada. 

Rápido, desamarra-se e sai da 
carlinga. Com sangue-frio, agarra­
-se aos tirantes da asa do avião e, 

QRGANIZAÇÃO DE ENTiDA­
DES .. . 

(Conclusão da pág. 21) 

sição, :nesse local escolhido, e que 
deverá estar isolado · com a ajuda 
de escoteiros locais e polícia, ini­
ciamos uma demonstração pública 
de vôo circular controlado. Nessa 
demonstração, deverá voar pelo 
menos um aparelho de acrobacias. 
Além disso, quanto mais vôos hou­
ver, melhor. Devemos apenas cui­
dar de que o público não espere 
muito entre um vôo e outro, para 
não cansar. Notem que é boa téc­
nica, no local onde se vai iniciar 
aeromodelismo, permitir o vôo de 
principiantes na demonstração pú­
blica, pois serve de estímulo àque­
les que desistiram diante de seus 
aviões quebrados ou motores tei­
mosos em "pegar". Assim, êsses 
verão que as dificuldades não são 
privilégio seu. 
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com o vento a fustigar-lhe o ros­
to, num grande esfôrço alcança a 
roda prêsa. Faz urna ginástica ar­
riscadíssima e, com o pé, liberta 
a roda. Emprega tôdas as suas fôr­
ças e concentra sua atenção para o 
retôrno à cabina. O pilôto, apreen­
sivo e vigilante, pela sorte do co­
lega, manobra o aparelho com o 
maior cuidado. Soriano, suado e 
exausto, lentamente entra no avião, 
que aterra sem maiores dificulda­
des. Ambos os tripulantes demons­
traram elevado espírito de disci­
nlina militar e inequívoca prova 
de consciência profissional. 

Até março de 1947, Soriano Bas­
tos de Oliveira permaneceu na Fôr­
~:a Aérea Brasileira, ingressando, 
então, na Panair do Brasil, onde 
ç,inda hoje é Mecânico de Vôo de 
a vwes "Constella tion". Possui 
mais de 15 mil horas de Vôo, é pi­
lôto de turismo brevetado em 1936, 
viajou pela Europa e Oriente Pró­
ximo, percorreu. tôdas as rotas do 
Correio Aéreo Militar, é poliglota, 
estudioso, de caráter modesto -
sempre preferindo · falar dos co­
mandantes e colegas desapareci­
dos, é avô várias vêzes, e amigo e 
admirador do Bispo Dom Alano 
du Noday. Porém, seu maior e, jus­
to orgulho é possuir a Medalha de 
Cavalheiro da Ordem do Mérito 
Aeronáutico, condecoração que pe­
la primeira vez foi conc~dida a 
uma praça-de-pré. 

Depois da expos1çao e çlemons­
tração, os candidàtos começarão a 
aparecer com relativa freqüência. 
Normalmente, daí por diante de­
saparecem as dificuldades, e com­
pete apenas ao organizador saber 
incentivá-los ao máximo, a fim de 
que dentro de cêrca de um ano de 
trabalho o aeromodelismo local es-

. teja capaz de progredir sozinho, e 
teremos, pois, "missão cumprida". 

Quando êsse trabalho é feito em 
capital de estado, temos que cui­
dar da organização da Federação 
Estadual. 

Quando no estado que estamos 
organizando não há Federação Es­
tadual, e, por motivos de impor­
tância, na cidade em que estamos 
agindo não deve haver sede dêsse 
órgão maior, deveremos, então, fi­
Jiar o clube diretamente à Confe­
der~ção Brasileira dé Aeromode­
lismo. 
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. SOLUÇAO DO PROBLEMA N:0 1 

Horizontais: 1 - Rol; 3 - P a ­
ris; 7 - Oral; 9 - Mi; 10 -Vi; 12 
- Ericas; 14- Enase; 16 - Aca; 
17 - Loros; 18 - Ru; - 19 -
Ado; 20 -Imola; 23- Do; 24 -
Caobas; 25 - Orcas; 27 - Adi; 28 
- Roma; 29 - Azar. 

Verticais: 1 - Revelador; 2 -
Lo; 3 - Paresias; 4 - Ali; - 5 
Imaculada; 6 - Sisa; 8 - Reso; 
11 - Inodoro; 13 - Carobas; 15 -
Aro; 21 - Mo; 22 - Asir; 24 -
Caa; 26- CM. 

PROBLEMA N.o 2 

. Dicionário adotado: Pequeno Di­
ciqnario Brasileiro da Língua Por­
tuguêsa - Hildebrando Lima e 
Gustavo Barroso - g_a Edição. 

HORIZONTAIS 

1 - Diz-se · dos cogumelos que 
crescem sôbre a madeira 
ou nas árvores 

11 - A v e da família do Cotin­
gídeos 

13 - Imperador da China, na 
Idade Média 

15 - Túnica de algodão, entre­
tecida de penas 

16 - Medida itinerária chinesa, 
~, equivalente a cêrca de 576 

metros 

17 - Amuleto dos prêtos mafês 

19 - Diz-se da raça asiática do 
norte do Japão 

20 - Atomo, radical ou molé­
cula carregada eletrica­
mente 

21 -- Ave pernalta da ordem 
dos Biconiformes 
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23 - C arlos Gomes 

24 - De preço excedente ao va~ 
lor real 

25 ·- Interjeição. Exprime es­
panto, resposta ou . a pêlo 
do nome (Nordeste do 
Brasil) 

26 - Da .. escola filosófica de 
Elé~a (Grécia) 

29 - Antes de Cristo 

30 -'-- Peça que entalha no con­
tracadaste do navio 

31 Cada uma das seis divi­
sões de cá~a antiga tribo 
ateniense 

32 - O Poder Pontifício 

34 Espécie de formiga 

37 - Estar-se n a iminência de 
caso grave (fig.) 

38 - P eça de madeira, em ân­
gulo, sôbre cujo vértice 
assenta a viga-mestra 

40 Nota musical (inv.) 

41 Hábil, idôneo 

43 Exercício, moda 

44 -- Cai em culpa 

46 - Hora do ofício divino 
(inv.) 

47 -:- Designação geral dos anu-
ros pequenos 

48 - Ligada para ação 

50 - Nota musical (antiga) 

51 - Arvore da família das Mq­
r áceas 

53 - Doce feito com ovos e fa­
r inha de trigo 

VERTICAIS 

2 Correr, vogar 

3 - Prólogo de qualquer com­
posição dramática, desti­
nado a captar . a benevo.-
lência do auditório · 
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4 - Língua índica falada em 
O rixa 

5 - Trejeito, careta 

6 - Peixe amazônico 

7 - Bicho de paus podres 

8 - Primeira grande divisão 
dos tempos geológicos 

9 

10 

12 

14 

Régua-t ê 

Gênero de reptis gigantes­
cos fósseis da Ép()ca Se­
cundária 

Grande quadrúpede da 
ordem dos Ungulados 

Riachinho que desemboca 
no oceano 

16- Lura 

18 - Espécie de vinho do Mar­
ne 

20 -- Exclamação de asco, des­
prêzo ou pouco caso 

22 - Comunidade fechada, de 
cunho radical 

24 Podia estar dentro 

27 - Discurso laudatório 

28 - Corda com que uma em­
barcação reboca outra 

33 - Cenotáfio 

35 - N orne de um arbusto da 
família das Euforbiáceas 

36 -- Designação coletiva dos 
israelitas 

37 - Apertou com laçada 

39 - Ponto de inserção das fô­
lhas no caule 

42 - Têrmo onomatopaico para 
exprimir o baque de um 
corpo 

44 Gavinhas 

45 - Transfire para outro dia 

48 - Nome de uma árvore da 
ilha de São Tomé 

49 - Nome próprio masculino 

51 - Postura 

52 - Semelhança 

Douglas C-124 Globemaster na Região do Pólo Norte. 

REVISTA DE AERONAUTICA · - 47 - NOVEMBRO -DEZEMBRO - 1960 



~ .. . . 

1\IOTICit\S 
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Dt\ t\EftOI'It\UTlCt\ 
ALTERAÇõES NO SERVIÇO 

DE TRÁFEGO AÉREO 

Tendo em vista compromissos 
internacionais assumidos pelo Go­
vêrno do nosso País, como partici­
pante da Organização de A viação 
Civil Internacional, o titular da 
pasta da Aeronáutica baixou uma 
portaria determinando alterações 
nas normas e recomendações inter­
nacionais sôbre os serviços de trá­
fego aéreo, e estabelecendo que es­
paço aéreo controlado, compreen­
d;endci área de contiâ)e, zona · ele 
cbntrôle e zona de aeródromo, . é b .~ 
de dimensões horizoAtais e verti~ · 
dais definidas pela autoridade 

. ·~mpetente, dentro do qual é pro­
porcionado serviço de contrôle de 
tráfego aéreo a todos os vôos IFR 
a:o tráfego de aeródromo. Por êsse 
dto, o Ministro atribuiu à Direto­
ria de Rotas Aéreas, com a cola­
boração da CERNAI, o encargo de 
facilitar a divulgação dos texto.s 
das modificações processadas, tra­
duzindo-os, se necessário, e pro­
mover sua implementação, inclu­
sive, se convier, no âmbito domés­
tico. 

CJ ®o 

MISSõES DE MISERICóRDIA 

Novas missões de misericórdia 
foram prestadas pelo Serviço de 
Busca e Salvamento da FAB9 Se­
gundo relatórios apresentados, foi 
transportado do Rio Grande do 
Sul para o Rio de Janeiro um sar­
gento da Marinha ferido, que re­
cebeu assistência médica no C-45 
n. 0 2 864 e foi internado no Hospi­
tal Central da Marinha; no avião 
SA-16 n. 0 6 535, foi transportada 
do Amazonas para Belém, a fim 
de se submeter a imediata inter-
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venção cirúrgica na _Santa Casa 
da Capital Paraense, u'a menor 
que apresentava o apêndice supu­
r::tdo. 

Não dispondo a Santa Casa de 
·vitória de meios para atender ao 
ex-combatente Carilino Machado 
Pedreira, gravemente acidentado, 
o Serviço de Busca e Salvamento 
da F AB, por intermédio do seu 
avião-ambulância SA-16 n.0 6 532, 
providenciou a sua remoção, com 
assistência médica, para o Rio de 
Janeiro. 

, Pels> . Albatroz ,16 538, foi trans­
portado, de Brasília para o Rio de 
Janeiro, o cidadão Nabor Alves 
Lima, acidentado na çolji:q.a ver­
tebral, ficando intern..ado no Jios-
pi tal Souza Aguiar. ' · 

O Serviço de ·Evacuação · Aero­
médica da 5.' Zona Aérea prestou 
mais uma missão de misericórdia, 
transportando em seu avião-ambu­
lânCia do tipo .C-45, de Bagé a 
Pôrto Alegre, a fim de · ser inter­
nada no Hospital de São Pedro, a 
Srta. Norma Barcelos, que neces­
sitava de hospitalização. 

UEGULAMENTO DE TOQUES 
E MARCHAS 

Uma comissão Interministerial 
foi incumbida de elaborar o re­
gulamento de Toques e Marchas 
das três Fôrcas Armadas. Para in­
tegrar essa Comissão, o Ministro 
da Aeronáutica colocou à disposi­
ção do Estado-Maior Geral das Fôr­
ças Armadas, sem prejuízo de suas 
atribuições, o Maj Av José de Ri­
bamar Souza Mendonça, do Esta­
do-Maior da Aeronáutica, e o SO 
Manuel Bezerra de Menezes, mes­
tre da banda de música da Escola 
de Aeronáutica. 

-41!-

LOCAL DEFINITIVO 
DO AEROPORTO DE BRASíLI~ 

Tendo em vista a necessidade 
da escolha definitiva do local em 
que deverá ser construído o Aero­
porto Internacional de Brasília, 
o Ministro da Aeronáutica incum­
biu dessa providência uma Comis­
são integrada por oficiais-generais­
-engenheiros. De acôrdo com o ex­
pediente assinado, essa Comissão 
ficou constituída pelos : Ten Brig 
Ivan Carpenter Ferreira, ex-dire­
tor de Engenharia; Diretor-Geral 
de Rotas Aéreas; e Diretor-Geral 
de Aeronáutica Civil. Sob a pre­
sidência do primeiro, essa Co~s­
são estudará e coordenará as p·ro­
vidências quanto · à localização da 
área que melhor atenda às n~ces­
sidades do tráfego aéreo, pod~ndo, 
para êsse fim, utilizar os assessô­
res que julgar convenientes. I r 

oeo 

ORGANIZAÇõES SUPRIDORAS 
. DA FAB 

Em Aviso dirigido à FAB, o Mi­
nistro da Aeronáutica determinou 
às Organizações Centrais Suprido­
ras do Ministério da Aeronáutica, 
e que são as Diretorias do Material, 
de Intendência, de Rotas Aéreas, 
de Engenharia e de Saúde. De acôr­
do com êsse ato, as requisições de 
suprimento serão sempre com ·ba­
se nas especificações estabelecidas 
na classificação de material e as 
aquisições no exterior somente por 
intermédio da Diretoria do Ma-. 
teria L 

oeo 

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS 
SUPERIORES 

O titular da Pasta da Aeronáu­
tica assinou atos de movimenta-
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ção de oficiais superiores: classi­
ficando no QG da 5.' Zona Aérea 
o Cel I Aer Oscar Ayres de Sou­
za; passando a adido à Diretoria 
do Material o Maj I Aer Antonio 
Manoel Tojá Couto, do Pq de Aer 
do Recife; passando a adido ao 
Instituto de Pesquisas, Seleção e 
Contrôle, o Ten Cel Med Dr. Ar­
thur Borges Dias, da Diretoria de 
Saúde; mandando servir no QG 
da 4.' Zona Aérea o Ten Cel I Aer 
Benigno de Alcântara, todos como 
se efetivos fôssem; retificando a 
classificação do Cel Med Dr. Lu­
cillo Velasquez Urrutigara;y para 
a Diretoria de Saúde; transferin­
do desta Diretoria para o Hospital 
Central da Aeronáutica o Cel Med 
Dr. Odalto cÍ.e Barros Smith. 

=•o 

CRIADA A PREFEITURA 
DE AERONÁUTICA 

DE BRASíLIA 

Atendendo a uma proposta do 
Comandante da Guarnição da Ae­
ronáutica dé Brasília, o Ministro 
criou e mandou ativar a Prefeitu­
ra de Aeronáutica da nova Capital, 
que ficará subordinada disciplinar­
mente àquele Comando. Os bens 
imóveis que deverão ficar a cargo 
da Prefeitura de Brasília serão os 
imóveis destinados às residências 
de militares da FAB, bem como 
os inerentes à administração da 
Prefeitura, localizados em Brasí­
lia. 

Enquanto não tiver autonomia 
administrativa, a PAB funcionará 
com os meios em pessoal e mate­
rial que lhe forem fornecidos pelo 
Gabinete Ministerial e pelo Co­
mando da Guarnição. Exercerá a 
função de prefeito um capitão ou 
major. 

O filO 

2 071 HORAS DE VôO 
SEM ACIDENTE 

O Ministro dirigiu ao Chefe do 
Estado-Maior uma Ordem C'do Dia, 
enaltecendo os que co~correram 
para elevar o nome da corporação, 
no exterior. Nesse expediente, ex­
plica o Ministro que, tendo em 
vista a recente incorporação à 
FAB de aviões quadrimotores do 
tipo C-54, o 6. 0 Grupo de Aviação 
transferiu ao 2. 0 Grupo de Trans­
portes a missão de manter o "Cor-
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reio de Suez", que funcionava' sob 
sua responsabilidade desde março 
de 1957. Na referida Ordem do Dia, 
assim se expressou o Ministro: 
"Na oportunidade quero congra­
tular-me com todos aquêles que, 
direta ou indiretamente, contribuí­
ram para o êxito daquela missão, 

· levando a céus estrangeiros b no­
me glorioso da F AB, numa de­
monstração concreta do alto grau 
de capacidade · técnico-profissional 
dos· integrantes do 6.0 G Av que, 
lutando, muitas vêzes, contra as 
dificuldades decorrentes do parco 
material de que dispõe, realizou 
aquela unidade aérea 24 viagens, 
com um total de 2 071 horas de 
vôo, transportou 50 856 quilogra­
mas de carga e malas postais, sob 
as mais adversas condições meteo­
rológicas, sem qualquer aciden-· 
te ou incidente. Augurando votos 
para que o 6. 0 G Av continue nor­
teado pelo mesmo lema de bem 
servir à F AB e ao Brasil, nas ta­
refas que se lhe confiem, autorizo 
ao Comandante da 2.' Zona Aérea, 
ao Comandante da Base Aérea do 
Recife e ao Comandante do 6.0 G 
A v fazerem constar, nominalmen­
te, o presente louvor, nos assenta­
mentos de tódos aquêles que se 
fizeram merecedores." 

080 

PARA CANCELAMENTO 
DE PUNIÇõES 

Solucionando Uma consultÇt for­
mulada pela Diretoria do Pessoal, 
sôbre a contagem de anos de efe­
tivo serviço, para fins de cance­
lamento de punições, o Ministro 

·da Aeronáutica declarou que . os 
10 anos de efetivo serviço a que se 
refere o n. 0 3 do artigo 75 do Re­
gulamento Disciplinar da Aeronáu­
tica devem ser contados, soman­
do-se, quando fôr o caso, os perío­
dos fracionários, sejam quantas 

_ forem as interrupções, obedecendo 
à definição dos Estatutos dos Mi­
litares. 

AGRACIADOS COM O MÉRITO 
SANTOS DUMONT 

Por decretos do Presidente da 
República, na pasta da Aeronáu­
tica foram concedidas as medalhas 
de prata de Mérito Santos Dumont 
aos: majores-generais Juan Trive-
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li R. e Carlos Siles B.; coronel Isaac 
Zapater V.; tenentes-coronéis da 
reserva Armando Revoredo e Blaz 
Romero Ramos, êste último do 
Exército e os primeiros da · Fôrça 
Aérea Peruana, e ao Sr. Fede'rico 
Hilbck S., Presidente da Corpo­
ração Peruana de Aeroportos e 
A viação Comercial; e ao major­
-aviador J oseph D. Cooper; da Fôr­
ça Aérea Americana. 

0 80 

UM BRASILEIRO O "HOMEM 
MAIS VELOZ" 

O Coronel-Médico Dr. J ohn 
Paul Stapp, da USAF, considera­
do o "Homem mais veloz sôbre a 
Terra" estêve em Brasília, para 
conhecer a nova Capital do País. 

Soubemos, então, que êsse re­
cordista mundial é brasileiro; na­
tural da Bahia, nascido em 1910 e 
filho do professor Stapp, missio­
nário Batista, diretor do Colégio 
:Egídio, .de Salvador. Na Fôrça Aé­
rea Americana, foi responsável 
pelas experiências que. tiveram· por 
finalidade estudar os efeitos das 
grandes acelerações e desacelera­
ções sôbre o organismo humano. 
Para tanto, realizou . o Ce1 Stapp, 
entre outras . coisas, 39 provas de 
aceleração e desaceleração .,em tre­
nó com propulsão a foguetes, atin­
gindo à incrível velocidade' de 1 015 
quilômetros por hora. E'ssas ex­
periências, que se efetuaram no 
Novo México, EE. UU. , / relaCio­
nam-se com os problemas da eje­
ção dos pilotos de aviões a jato, 
bem como com as acelerações a 
que estarão sujeitos os astronau­
tas ao serem lançados no espaço. 
Numa das experiências a que se 
submeteu o Cel Stapp, tão violen­
ta foi a desaceleração sofrida, que 
ficou cego por alguns minutos, em 
virtude da luxação de seus globos 
oculares (os olhos foram projeta­
dos para fora das órbitas), e em 
estado de choque. 

o eo 

CURSO DE RELAÇõES 
PúBLICAS NA FAB 

De acôrdo com as diretrizes bai­
'xadas, o titular da pasta da Aero­
náutica determinou o funciona­
mento de um .Curso de Relações 
Públicas da Aeronáutica ( CRP 
A~r), em 1961, diretamente subor-
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dinado à Diretoria do Ensino, e 
que tem por finalidade a formação 
do pessoal credenciado para exer­
cer a função de Relações Públicas 
na F AB. Terá a duração de quatro 
semanas. Ao término do Curso, 
serão emitidos conceitos sôbre os 
alunos, sendo considerados aptos 
os que atingirem o nível desejado. 

O Estado-Maior ficou incumbido 
de propor, · até o dia 15 de novem­
bre, as medidas necessárias. 

=o= 
INSTALAÇõES PARA. A FAB 

EM BRASíLIA 

Estiveram no Gabinete do Mi­
nistro, em Brasília, despachando 
como titúlar _da pasta da Aeronáu­
tica, o Presidente da Comissão de 
Transferência dos órgãos do Mi­
nistério para a nova Capital, o Co­
'mandante do CAT-TER e o Diretor 
de 'Engenharia. 

O Presidente da Comissão de 
'Transferência dos órgãos do Mi­
nistério informou aos jornalistas 
credenciados que tratará de apres­
sar a conclusão das obras de cons­
trução do edifício-sede do Minis- . 
tério, do anexo dêsse prédio e das 

·92 casas para servidores civis do 
·Ministério da Aeronáutica. Adian­
tou que as principais dificuldades 
foram contornadas, devendo ficar 

·prontas em fins de novembro 50 
moradias e, até o fim do ano, tanto 
o prédio do Mi:r;üstério como seu 
anexo, onde serão instalados res­
taurantes, alojamento, reembolsá­
vel, ambulatório e garagem, com 
as 42 outras residências, no Setor 

. Residencial Sul. Retirou-se do gru­

. po de jornalistas dizendo que as 
transferências dos outros órgãos 

· rl.a Aeronáutica, para a nova Capi­
. tal só estão na dependência de mo­
radias para o pessoal. 

Junto à NOVACAP tratou, tam- · 
bém, da demarcação das áreas a 
serem cedidas ao Ministério da 
Aero~áutica, para a instalação de 
sua Guarnição, aeroporto e ou,tros 
importantes órgãos. "' 

=· = 
MÉDIA SEIS - DISPENSA DE 

EXAME DO CADETE 

O Presidente da República assi­
nou e o Ministro da Aeronáutica 
referendou decreto modificando o 

REVISTA DE AERONÁUTICA 

Regulamento da Escola de Aero­
náutica para estabelecer: "Na ma­
téria em que o cadete obtiver a 
média de fim de período igual ou 
superior a seis, será êle dispensa­
do do exame do fim de período 
dessa matéria, se assim o desejar, 
sendo, nesse caso, computado, co­
mo grau final da matéria, a média 
de fim de período." 

=·= 
LINHA BELÉM-BRASíLIA 

Levando em conta as imediatas 
necessidades do interêsse público, 
interpretadas por diversos pedidos 
formulados por autoridades repre­
sentativas, o Diretor de Aeronáu­
tica Civil atendeu ao requerido 
pela V ASP, autorizando a exe­
cução da linha aérea provisória 
Brasília-Aná,polis-Ceres (faculta­
tíva)-Gurupi-Pôrto Nacional-Gua­
rá (facultativa)-Carolina-Estreito­
-Imperatriz-Belém, com a freqüên­
cia de quatro viagens redondas, 
sendo previstas, em duas viagens 
(caráter facultativo), as escalas 
em Anápolis, Pôrto Nacional, Gu­
rupi, Guará, Carolina, Estreito e 
Imperatriz. A a11ctorização conce­
dida será oportunamente subme­
tida ao exame da Comissão de Es­
tudos e Concessões de Linhas Aé­
reas (CECLA), prevalecendo os 
horários em caráter provisório. 

=· = 
AEROPORTO ' INTERNACIONAL 

• ' ' • ·_l • -~ 

OoMinistro aa· Aeronáuticà assi­
nou . expediénte dassifidanJlo na 
categoria de Aeroporto Internacio­

. nal o áero'porto da cidade dé Cam­
pinas, que adotóu '.o norrie de "Vi-. 
ra'copos". · 

=o= 
LINB:A CARGUEIRA 

Pelo Diretor. de Aeronáutica Ci­
vil, foi assil).ácla Portaria autori­
zando, em caráter provisório, a 
execução da linha aérea . cargueira 
Belém-S. Lu i z-B e l é m para ser 
executada com freqüência de três 
viagens redondas semanais, tendo 
em vista as imediatas necessidades 
de interêsse público. 

FAB DOA A VlõES A CIVIS 

O Ministro da Aeronáutica de­
legou competência ao Diretor-Ge-
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ral do Material da Aeronáutica 
para, como representante do Mi­
nistério, assinar, com a Sociedade 
Construtora Aeronáutica Neiva 
S/A, contrato relativo à aquisiÇão 
de 50 aviões "Paulistinha" do tipo 
56~C, dotados de motor de 90 HP 
e já com 75% de nacionalização 
no seu fabrico. 

De acôrdo com a campanha da 
atual administração da Aeronáuti­
ca, visando a recuperar e impul­
sionar as escolas de pilotagem ci­
vis, mais 30 acabam de ser bene­
ficiadas recentemente pela FAB e 
que são: Aeroclubes do Brasil --:­
no Estado da Guanabara; Lagoa 
Santa; Aerodesportiva de Belo Ho­
rizonte e Juiz de Fóra; São Car­
los; Escola de Aeronáutica de São 
Paulo; Presidente Prudente; São 
José dos Campos; Piracicaba; Ara­
ras; Marília; Rio Claro; Ribeirão 
Prêto; Bauru; Caxias do Sul; São 
Leopoldo; Bento Gonçalves; San­
ta Maria; Rio de Janeiro; Rio 
Grande do Norte; e Paraná. 

=o= 
VANTAGENS DAS PENSõES 

MILITARES 

"A pensão militar será paga, 
mensalmente, aos beneficiár~os e 

. correspond~rá: a 20 .vêzes a cdntri­
buição, para . os casos .de f~l~Fci­
mento do contribuinte; a 25 v~zes, 
quando o. falecimento se térih?- ve- . 
rificado em con~eqüência de aci­
dente ocôrt ido' em::serv'iço ou ino-

. léstia :nêl'e adquirida; e a '30 vêzes, 

. se a mortê do . c'o:rltrihuinte decor­
rêr de ferirhentó reêebido, de aci-" 
dente .ou moiéstia àdquirida, tanto 
em operações de guerra como 'na 
defesa ·ou na'mánuténção da ordeín 
interna" ·- ·é o que estabelece b 
novo regulamento das pensões mi­
litares assinado pelo Presidente da 
República · e referendado pelos 
ministros das Pastas Militares, da 
Justiça e da Fazenda. Essa pen­
são vem substituir o montepio e 
o "meio-sôldo;', ·é impenhorável e 
só respó:rícj.e pelas consignàções au­
torizadas e pelas dívidas contraÍ-: 
das pelos beneficiários, já no gôzo 
da pensão. Pode ser requerida a 
qualquer tempo, condicionada, po­
rém, a percepção das prestações 
mensais à prescrição qüinqüenal. 
É permitida a acumulação de duas 
pensões militares e a de uma pen­
são militar com proventos de dis-
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ponibilidade, reforma, vencimen­
tos, aposentadoria ou pensão pro­
veniente de um único cargo civil. 
Estabelece o regulamento, ainda, 
que a pensão militar será sempre 
atualizada pela tabela de venci­
mentos que estiver em vigor. 

OBSERVAÇõES MÉDICAS 
NOS "BOEING 707" 

O Major-Médico Dr. Oscar Pe­
tersen foi autorizado pelo Ministro 
.da Aeronáutica a acompanhar al­
guns vôos em aviões do tipo 
"Boeing 707" , na qualidade de 
observador médico, a fim de obser- -· 
var as condiçqes de saúde das tri~ 
pulações. -

CONGRATULAÇõES 
COM A FAB 

Expressiva mensagem de con­
gratulações com a ·Aeronáutica 
Brasileira enviou ao Ministro da 
Aeronáutica o Major-General Ray­
mond E. Bell, Chefe da Delegação 
Norte-Americana da Comissão Mi-

litar Mista Brasil-Estados Unidos, 
no seu nome pessoal e nos dos de­
mais membros, na qual acentua: 
"Formulando votos pelo contínuo 
engrandecimento e maior glória 
da F AB: é com o maior júbilo que 
nos associamos aos sentimentos de 
alegria e justo orgulho com que a 
família aviatória brasileira come­
mora a Semana da Asa." 

PALAVRAS PROFERIDAS PELO 
BRIGADEIRO-DO-AR JOÃO 

ARELANO DOS PASSOS, 
COMANDANTE DA 5.' ZONA 

.~ AÉREA, NA CERIMôNIA DA 
EXTINÇÃO DO FOGO 
SIMBóLICO DE 7 .. DE 

SETEMBRO DE 19()0 · . 

''Aqui estamos, no cumprimento 
de um dever cívico, para exaltar 
a Pátiia, tal .o 'pedido que se me 
faz, no momento ' em que se encer­
ram as celebrações da independên­
cia, na primeira década de 60. Pe­
la honra recebida, sejam de reco­
nhecimento nossas palavras ini­
ciais, na s_olenidade 'comovente, sô­
bre a qual paira~1 como um nome 
tutelar, a figura dinâmica do Ge-

neral Darcy Vignoli. Por sua ini­
ciativa, chegava a êste local, a 1 
de setembro de 1938, a primeira 
chama simbólica, acesa na cate­
dral histórica de Viamão, que já­
foi a vossa capital. 

Nenhuma solenidade da Semana 
da Pátria - principalmente esta 
de seu--encerramento, que mais se 
nos fixará na memória - há-de 
ter lugar mais apropriado do que 
o solo do Rio Grande e hora .mais 
significativa do que a de nossa in­
dependência. 

Creio que uma forma adequada 
de exaltação é a da evocação do 
passado distante, que inspira e en­
sina. Caminhemos ao longo do 
tempo, até os dias mais próximos. 
Mostram-nos os quadros históricos 
a obra paciente de seus filhos, ·à 
sombra de nossa bandeira, que já 
-ostentou a Cruz de Cristo; teve, 
depois, as> quinas e ós castelos, foi 
rodeada pela ·faixa azul de Nossa 
Senhora da · Conceição, Padroeira 
do Reino; · teve as ramagens ver­
des da dominação castelhana e o 
monograma de ouro da ocupação 
·holandesa; foi, depois, azul e bran-
ca, · para mais tarde ostentar, no 
losango côr de ouro, o brasão de 
armas do Império; os homens da 
primeira República fizeram-na lis­
trada, mas logo depois voltaram 
às côr~s da bandeira imperial,' mu­
dado apenas o símbolo moná:rqui­
·có j::iela representação do céu .bra-
sileiro. ' 

' ·Mas não importam suas :côres 
·- atuais. Ela é · a mesma, invencível 

e respeitada. Seus filhos a condu­
. ziram nas expedições do litoral, 
ao expulsar as invasões estrangei­
ras, ao consolidar a independência, 

-no norte e na Cisplatina. Em suas 
.dobras podem-se ver os nomes dos 
•que tombaram nos Guararapes, no 
Passo do Rosário, em Tuiuti, Ito-

.:; , ,, f <;:. ·, 

~XERCíCIO DE SOBREVIV:íl:NCIA NA '·SELVA - Realizado pela turma 260, 
grupo , tricolor da Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais da Aeronáutica. É simu­
lada -uma a terragem forçada e m plena mata . . (Na realidade o grupo é colocado 
lá por um helicóptero). o grupo procura en,tão sobreviver com os próprios recur­
sos, até ser localizado por um avião de bilsca i:\' salvamento. Na foto um oficial 

. arma uma barraca improvisada por um pára-quedas; o grupo fêz no terreno 
um visível F, símbolo de pedido de alimentos que serão levados pelo avião de 
socorros. Oficiais participantes: Major Granja' (Equador), capitães Lins, Alvim, 
Pereira Lima, Jorge Lima, Michinhevisky, Armando, Maeriz, Terra, Frick e 

A velar, · da FAB 
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roró, Campo Grande e Cêrro-Corá. 
Em nossos dias, tombaram em sua 
defesa, em Monte Castelo, Mon­
tese, Abetais, Monte Prano e Pas­
so do Brenner, os brasileiros mais 
dignos de nossa geração, envolven­
do; no halo da mesma glória, sol­
dados, marinheiros e aviadores. 

Essa, a evocação que queremos 
fazer do passado. Recordar, na 
noite engalanada, a memória da­
queles que, à sombra do pavilhão 
brasileiro, construíram: a naciona­

.lidade e do·s que morreram por sua 
·sobrevivência. Para êles, ·voltemos 
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o pensamento, procurando, em seu 
exemplo, o incentivo maior para 
bem servi-la. 

Já agora evoquemos o presente, 
para fixar a realidade ~o momen­
to que passa, decisivo para os des­
tinos da nacionalidade. O Brasil, 
ainda na faixa do subdesenvolvi­
mento, faz um esfôrço tremendo, 
que impõe à geração atual pesa­
dos sacrifícios, para, na busca da 
emancipação econômica, tornar-se 
de um país de economia de produ­
tos primários em nação industrial­
mente poderosa. Para felicidade 
nossa, já não resta dúvida quanto 
à necessidade de prompver o de­
senvolvimento industrial. Em ver­
dade, a controvérsia hoje se situa 
em outros têrmos. 

. Igualmente, há consciência. de 
que a caminhada é ásper~ e exis­
tem muitos tropeços a serem ven­
cidos. Vivemos situação de imen­
sas dificuldades. Na área interna­
cional, com a divisão de trabalho 
aí estabelecida, que propiciou e 
mantém o quadro das economias 
dominantes e dominadas, impõe 
cuidadoso movimento aos países 

·que zelam por sua soberania. . . 

Entretanto, essas vicissitudes 
as do plano externo, como as do 
'plano inte.mo - não devem gerar 
pos!ções indignadas, omissões que 
a nada conduzem, antes agravam­
-nas. Temos de resolvê-las · nós 
mesmos, com nosso trabalho e de­
dicação patrióticos. O que o mo­
mento está a reclamar é a séria 
consideração dos nossos proble-· 
mas, o estudo acurado para o en­

. contro de soluções definitivas, a 
decisão firme e sobretudo medi­
das visando a corrigir distorsões e 
desigualdades ·de regiões e agru­

·pamentos humanos, em especial 
os mais humildes. Feito isso, pode­
. mos -encarar ·o futuro com confian­

d f1. década de 60. Eis o que hão de 
ouvir: "O Brasil, que se tornou 
;~mé~ nação poderosa, nestes últi­
mos dez anos, continua a defender 
os mesmo princípios em. relação 
aos povos menos desenvolvidos e 
à luz dêles pauta sua conduta no 
plano internacional. Esta, meus se­
nhores, a . grande mensagem, que, 
ao resto do· mundo, há de levar 
nossa estremecida Pátria, para 
maior glória sua." 

CAN NO INTERIOR DO PIAU.í 

O Correio Aéreo Nacion~il, que 
tão grandes serviÇos de utilidade 
pública tem prestado, acaba de es­
tender a sua linha experimental, 
prefixo LPA/ 9, até Sertão Pau­
pérrimo, no Piauí, com escalas em 
Teresina, Floriano, Picos, Raimun­
do Nonato e. Corrente. 

+ 
''GENIE" MB-1 

Mais uma quantidade de foguetes 
"Genie" MB~1, dotados de ogivas 
nuéleares, foi encomendada pelo 
Comando da Defesa Aérea dos Es- . 
tados Unid03. Assim, a desp~sa 
destinada à produção dêstes fo­
guetes, desde ·o início da realiza­
ção do respectivo programa, atin­
giu a 100 milhões de dólqres, se­
gundo foi revelado pelo vice-pre­
sidente C. R. Able da Douglas Air­
craft Company . 

·ça, seguros de que ·melhores dias , Agora, equipado -também com .. 
estão reservados ao povo desta ter- ogivas nucleares, o "Genie", fo­
ra,' ' a · despeito· dás dificuldades da ~uete do ar para o· ar, po·derá eles~ 
hora qu_e passa, e que haventos de truir aparelho:; individuais ou es­
conservar as feições de povo"_)cris- · ·· quadrilhas completa" de bombar­
tão, que, desde tempos imemoriais, deiros e, uma vez lançado, não · 
tem vivido à sombra da Cruz. poderá ser desviado de sua traje­

tória em direção ao objetivo visa­
do. como também não poderá ser 
destruído por qualquer ação da 

eqmpar o míssil . "Genie" MB-1 
córri u'in ' motor ainda mais pode­
roso, ··que· já se .. acha em cons­
trução . . 

· ..•. 

Corri o . se ·sabe, o "Genie", mís­
sil "ar-ar;', . é atualmente o princi­
pal armamento dos aviões de caça 
F-89J "Scorpion", F-101B "Voo­
doo" e dos F-106 "Delta Dart". 
É o mais poderoso míssil em seu 
gênero, pois poderá operar em tô.­
das as condições de tempo, estan­
do sempre pronto para executar 
sua missão. 

Esta a razão pela qual o Coman­
do · da ·Defesa Aérea dos Estados 
Unidos está . emprestando todo o 
seu apoio à sua produção, tendo já 
encomendado uma nova q]lanti­
dades dêles, equipados, agora, 
também com ogivas nucleares: · 

MECANISMO DE SEPARAÇÃO 
DO SATÉLITE 

A fotografia mostra a grande mola que 
separa' do terceiro estágio a esfe~a ·.do sa­
télite ECO, da NASA. E~genheiros da 
Douglas, em Cabo Caííavera.l, estij,o p 'ro-

Vamos terminar com uma evo­
cação ao futuro, antecipando o que 
hão de ouvir os que aqui hoje me 
dão a honra de sua atenção e nes­

. ta praça estiverem a ouvir o in-
térprete do dia 7 de setembro de 
1969,. a última Semana da Pátria 

defe::a contrária. 

Segundo foi anunciado, os en-· · 
genheiros da · Douglas Aircraft 
Company esperam muito breve 

.. cedendo ao equilíbrio dinâmic9 . . do ter­
: ciliro estágio, complet~, e o ha:bitáculo 
da carga útil do ECÓ, antes da fixação 
dos primeiro e segundo estágios. · os · fo­
guetes que aparecem são de estabilização. 
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EXPLICAÇÃO 

SÔBRE COLABORACOES 

A Revista de Aeronáutica é pu­
blicada bimestralmente pelo Clube 
de Aeronáutica; o editor espera 
poder mantê-la nesse ritmo, a 
despeito das dificuldades de tôda 
sorte que às vêzes atrasam a pu­
blicação e a distribuição da revista. 

Solicitamos aos nossos leitores 
que enviem suas publicações, pois 
a R~'lflsta é o porta-voz dos oficiais 
da A~#onáutica. 

. \ 

A Revista aceita colaborações .em 
primeira mão sôbre: a AERONÁU­
TICA e as ciências correlatas, de 

· caráter científico, técnico e opina­
tivo; Cultura Geral; Cultura Mi­
litar; Aviação Civil; Literatura e 
Belas Artes; Esportes; Humoris­
mo e Noticiário. A colaboração 
assinada é de responsabilidade 
integral dos seus autores, não re­
fletindo, em qualquer hipótese, as 
opiniões da Revista ou do seu edi­
tor. 

Pedimos aos nossos colaborado­
res que cooperem conosco, obede­
cendo às instruções abaixo, a fim 
de simplificar o nosso trabalho de 
edição e publicação: 

a) as páginas devem ser dati­
lografadas em papel branco, 
de um só lado, com espaço 
duplo ou triplo e com mar­
gem de, pelo menos, 3 em 
de cada um dos quatro 
lados; 

b) é ,:P,Teferível colocar os sím­
botos utilizados no texto 

' 

antes do início do do­
cumento; 

c) as iluminações devem ser 
'Qem nítidas, em fotografias 
ou desenhos, e, sempre que 
possível, com largura, no 
máximo de 9 em; quando 
forem maiores, não devem 
ultrapassar 19 em; 

d) as fórmulas e equações de­
'verão ser escritas nitida­
mente, a fim de que não 
haja necessidade de inter­
pretação por parte do pes­
soal da composição; 

e) alguma parte que possa ser 
omitida no texto, sem pre­
juízo para a boa compreen­
são d<? trabalho, deve ser 
marcapa a lápis vermelho 
pelo autor; no caso de ne­
cessitarmos cancelar algu­
ma parte do mesmo, para 
aproveitamento de papel -
que nos é muito dispendioso 
- as partes marcadas serão 
as suprimidas; 

f) os trabálhos a serem usados 
como referência serão rela­
cionados sempre no fim do 
artigo. 

As colaborações d~verão ser en­
viadas de modo que possam chegar 
à sede : do Clube de Aeronáutica 
antes do dia 15 de cada mês, e no 
envelope -deverá constar a indica­
ção de que são destinadas à 
Revista. 




